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P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
{ 12 meses. . . ? 15.00 plata. 6 id 8.00 „• 
•¿ id , 4.00 „ 
12 meses. . . $14.00 plata. 
\ \ 6 id 7.00 „ 
! id , 3.75 
ADMINISTRACION 
D K L 
^ D i a r i o d e l a M a n n a " 
Por renuncia del que ant^o la des-
empeñaba , se ha hecho cargo de la 
Anvneia del D I A R I O B E L A M A -
R I N A en la ciudad do Matanzas el se-
ñor don Benito Carballo, con quien se 
entenderán nuestros su^criptores de 
aquella localidad, incluso para el pa-
go de los recibos pendientes al ante-
rior Agente, don Lorenzo Bcnavides. 
Habana, Enero 17-de 1911. 
E l Administrador. 
Ministro de l a Gobernación, S r . Alon-
so Castril lo. 
Hmbo brindis muy expresivos enf 
honor a l agasajado. 
S I G U E G R A V E 
Dicen de Graus que c o n t i n ú a en 
i d é n t i c o estado de gravedad el indig-
ne escritor y ex-diputado republica-
no, don J o a q u í n Costa. 
L O S C A M B I O S 
L a s libras esterlinas se han cotiza-
do á 27'24. 
m i u m i m e l g i b l e 
n m m paet icblar 
sano de la M a r i n a 
D E A J N h D O H E 
Madrid, Enero 20. 
L A C U E S T I O N D E L D I A 
Cuando nadie lo esperaba, el Co-
mandante Ceneral de l a Escuaidra ha 
declarado a u t é n t i c a la carta dirigida 
al Ministro de Marina, en que se cen-
surabari determinadas resoluciones 
adcptaclas por el s eñor Arias de Mi-
randa, con motivo del viaje regio á 
Meli l la . 
T a n pronto el Cobierno se e n t e r ó 
de la dec larac ión de auterMcidad he-
cha por el Comandante General de l a 
Escuadra , se apresuró á dictar un De-
creto d e s t i t u y é n d o l e del cargo. 
Es tas noticias causaron' s ensac ión 
en todos los c í rcu los y son apasiona-
damente cementadas. 
E l Consejo Supremo de Guerra y 
Mr.rirla ha empezado á entender en 
la causa contra el Gcmandante Gene-
ral de la Escuadra. . 
Los socios del "Casino de M a d r i d " 
han obsequiado con un banquete al 
E S T A D O S U N I D O S 
S e r v i c i ® d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
A M I S T O S A P E R O I N U T I L 
. M E D I A C I O N 
Port-au-Prince, Hait í , Enero 20. 
E l Ministro de Alemania es tá tra-
tando de reconciliar al gobieriÉo de 
esta r e n é b l i c a con el de Santo Do-
mingo, pero hay pocas probabilidad 
des de que tengan buen xito sus giss-
ticnes, toda vea que han fracasado to-
das las negociaciones d i p l o m á t i c a s que 
se entablaren anteriormente entre 
ambos gobiernos y después de cele-
brar largas conferencias los comisio-
nados haiitianos con los dominScanos 
tuvieron que regresar aquí sin haber-
se podido poner de acuerdo con ellos. 
V A P O R . D E S T R U I D O 
P O R E L F U E G O 
Alban|y,Aiiistralia, Enero 20. 
H a n llegado aquí los supervivien-
tes del vapor de carga " P a r i s i a n a , " 
que f u é destruido por un incendio en 
alta mar el d ía 19 del pasado mes de 
Diciembre, y trajeron las primeras 
noticias de este siniestro, en el cual 
perecieron tres personas, h a b i é n d o s e 
salvado la« d e m á s en las embarcacio-
nes menores del vapor, en las cuales 
pedieron arr ibar á una p e q u e ñ a isla, 
eri donde fueron recogidos por el va-
por i n g l é s "Transporter ," que les 
trajo aquí . 
> L A E X P O S I C I C N D E 1915 
WashirJgton, Enero 20. 
Por nueve votos contra seis la Co-
m i s i ó n de l a Cámara de Representan-
tes que tiene á su cargo el asunto de 
exposiciones, ha acordado favorecer 
la idea de que la E x p o s i c i ó n que se 
ce lebrará en 1915, con motivo de l a 
apertura del Canal de P a n a m á , se ce-
lebre en Nueva Grleans, Dicha Comi-
sicn opina que el Gobierno debe pre-
sentar una buena exh ib i c ión que cues-
te un m i l l ó n de pesos. 
E l martes se p r e s e n t a r á en la Cá-
m a r a el proyecto de ley y entonces se 
r e a n u d a r á la lucha para determinar 
en cual de las dos ciudades, San F r a n -
cisco ó Nueva Orleans, se ce lebrará 
la citada E x p o s i c i ó n . 
L a Asamblea de P a n a m á ha acor-
dado donar la suma de cien mil pesos 
para ayudar á los gastos de la pro-
yectada E x p o s i c i ó n Internacional, 
que l l evará el nombre de " P a n a m á . " 
P R O P O S I C I O N R E C H A Z A D A 
Guayaquil , Ecuador, Enero 20. 
E l Gobiemb del Ecuador ha recha-
zado el consejo de buscar en el T r i -
bunal de Arbi traje de L a H a y a la re-
s o l u c i ó n a l pleito sobre l ími tes de 
fronteras que sostiene con el Perú . 
E l s eñor José- Peralta, Secretario 
de Asunltos Exteriores del Ecuador, 
ha contestado la nota conjunta que 
env ió á su Gobierno ios Estados Uni-
dos, el B r a s i l y la Argentina, decli-
nando las ofertas que le hacen para 
mediar en este asunto. 
E l señor Peral ta dios que el con-
ñ i c t o no tiente m á s so luc ión que un 
arreglo directo entre el Ecuador y el 
P e r ú . 
D E C L A R A C I O N D E E S T R A D A 
Washington, Enero 20. 
E l Sr . Es trada , Presidente de Nícíu 
ragua, h a declarado p ú b l i c a m e n t e 
que su Gobierno mantiene una acti-
tud imparcial hacia la revo luc ión de 
Honduras. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k / E n e r o 20. 
Bonos dn Cuba. 5 por ciento (ex-
dividenklo.) 102.314. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
100.3¡4 por ciento. 
Descuento papel comercial, 4 á 4.112 
por ciento anual. 
Cambios soore Londres, 60 d¡v., 
banqueros, $4.82.50. 
Cambios fs-j-GW" Londres á la vista 
banquero, $4.85.75. 
Cambios se ore París , banqueros, 60 
d:|v., 5 francos, 20.5|'8 cént imos . 
Cambio,*? sobre Hamhurgo, 80 djv , 
banqueros, á 95. 
Centr í fugas , po lar izac ión 96, en pla-
za, 3.48 cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas todo 
Enero, 2.1 ¡8 cts. c. y f. 
Centrífi i igas pol. 96, entrega todo 
•Fehretro, 2.3132 cts. c. y f. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla-
za, 2.98 cts.. 
A'úcai- de- miel, pol. 89, en plaza, 
2.73 cts. 
i idr ina patente Minnessota, $5.50, 
Mantees del Oeste, en tercerolas. 
$10.40. 
Londres, Enero 20. 
A z ú c a r e s .centrí fugas p^l. 96. 93. 
10.1|¡2d. 
lAzócaor maseaibado, poL 89, 83. 
10.1|2d. 
A'/ucar de remolacha de la nueva 
cosecha. 9s. Od. 
íConsinilidados, ex-inter.es, 79.5|8. 
uescaento, Jiauco de ingiaterra, 
4.1|2 por ciento. 
Renta 4 por ciento español , ex-cu-
pón, 90. 
L a s acciones coronnes de los Ferro-
carriles Unidos ele la Habana cerra-
rnn hoy á £77. 
Par ís , Enero 20 
Renta francesa, ex- interés , 97 fran-
cos 45 céntimos, ex- interés . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 20 de Enero de 
1911, hechas al aire libre en "El Al-
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA. 
Te-iperaturr li Centigrado !l Faherenhtíit 
Máxima. . . . 
Mínima. . . . 68 
Barómetro: A las 4 p . m. 764'5. 
1 S C O S 
í 6 J9 
" C o l u m b i a 
99 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
67 
Aiconsejamo's á las personas sujetas 
á estos padecimientos qn? tengan 
isiemipre á mano un frasco de Perlas 
de E t er de Clentan. 
De 2 á 4 Perlas de E t ^ r de Oler ían , 
basitan, en efecto, para disipar instan-
t á n e a m e n t e las palpitaciomes y los 
aihogos aun los mías alarmantes, y pa-
r a haieer recobrar el conocimiento en 
los casos .de 'desvanecimientos ó de 
s íncopes . Calman rápidamente lois 
ataques de nervios, los calambres cíe 
e s t ó m a g o y los oófliccs del h í g a d o . De 
•ahí el que l a Academia de Medicina (de 
P a r í s no h a y a vacilado en aprobar el 
proeeldimienito de preparac ión de este 
mediicamento, lo cual le recomienda 
y a á la eonfianzia ice los enfermos. De 
veríta en todiaig las farmacias. 
Advertenc ia—Para evitar toda •con-
fus ión e x í j a s e , sobre la envoltura las 
s e ñ a s del laboratorio: ' 'Casa L . F R E -
I R E , 19, rué Jacob.. P a r í s . " 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E S V A . $ 13,100.000 
A C T I V O T O T A L . . . . „ 95,000.000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores garantías para Depósitoa 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros, 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Ha baña: Obrapía 33.—Habana: Galiano 92.—Matanzas.—Cárdenas.—Canragüey. 
—Mayarí.—Manzanillo.—Santiago de Cu ba.—Cienfuegos. — Caibarién. — Sagua la 
Grande. 
F . J . S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía ¿y 
109 39-E.-1 
1 A B P J C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 
O B ti. A . V C G A , e s p e c i a S i s t a . 
E l aparato de goma con aire comprimido, consigue h* cura radical k 
de las hernias. Este aparato fci'é premiado ea Bifalp, O liarles jon v S i n L a u 
107 e.-i 
H í E P 
d e M a d e r a s , B a r r o s , 
M á r m o l e s y V i g a s d e 
H i e r r o , d e R A M O N 
P L A N Í O L . — U N I C O 
A G E N T E d e l a P I N -
T U R A A N T Í O X I D A 
F A B R I C A N T E 
= = = = de los = » - < , » 
M O S A I C O S 
M o n t e n ü m . 3 6 1 
T e l é f . A = 3 6 0 5 
«. ISo alt. -4.-7 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 20. 
Azúcares .— t ina ipequiieña baja habi-
da hoy en Londres en l a la cotización, 
del azúcar ide caña, ha servido de pre-
texto á los compraiJores noirte-ameri-
canos para reducir sus l ímites en otro 
1|32 por el azúcar en tedas las posi-
ciones y stegún nuestro telegrama el 
mercado neoyorkino ha eerraido esta 
tarde filo jo y nominal. 
Como es n a t n r a l tan repetidas ba-
jas como ha babi'do esta semana, han 
desicon'c'erta'ío tanto á los comprado-
res •como á los vendeidores y por lo 
tanto, el mercaido rige quieto y com-
pile •amen-te desdirganiaa'do, habiiéndos?. 
'dado á •coniocer hoy scilamenté las dos 
sigan entes mentas: 
650 sacos csnitrí íuga pol. 06. á 
4.04 rs. arroba. Trasbordo cu 
• esta hah ía . 
•5,000 sacos centr í fugas , pol. 96, á 
3.7[8 rs. arreha, parte exis-
tentis y el resto entrega de 
este mes, en Cár'dienas. 
(Por telégrafo) 
Qíéufuegos , Eidero 20, 6.10 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
Se han. vendido 5,000 sacos centrí-
fugas del central '1 Caracas , ' ' pol. 96, 
a l costado, á 4.10.01 rls, arroba ; 2,500 
de " J u r a g u á , " pol. 9o, al costado, á 
4.10.01 rls., y 2,200 del " P a s t o r a , " 




Londres ñ d{v 20% 20.%P. 
„ 60d'V 19.% 20. P. 
París, 3 dfv.' 5.% e . ^ P 
Hamburgo, 3 d[V 4.% 4.%P. 
Estados Unidos 3 dtv 10.% 10 .XP. 
España, s. plaza y 
cantidad, 8 d[v 1% 1 D. 
Dio. papel comercial 8 A 10 p . § anual. 
Monedas Exrra.vN.rER.\.s.—Se cotizan 
hov, como si^ue: 
Oreenbaeks ' \()% l O . ^ P -
Plata española 98% 99% V 
Acciones y Va lores .—En el Bole-
tín de la Bolsa Pr ivada correspon-
diente al día de hoy, se publican i a | 
siguientes ventas: 















50 idom H . E . Preferidas. 104% 
50 vdém Idem Comunies, 104:,/4 
50 id;?m idem \-3\cm, 104% 
50 Í5,em idem ídem, 104% 
50 idem idem id era. 104% 
50 idem idigm idem E x . dúo. 103 
100 idem Gas y Electricidad 100% 
50 Q.bflfl.câ ioni'pis 'Gas y Electr ic i -
A rílazos 
50 acciones Bamco Español , entre-
gar en Febrero. 106% 
100 idiem F . C. Unidos, pedir en 31 
de Marzo, Ol1^ 
400 id.;.m idem idem iidiem, 91. 
100 
100 












v sin \ 
lo con d 
2200 acción!.' 
Kaibana 20 'TO de 1911. 
E l Vocal.. 










Todo calzado que no lleve las marcas do 
este anuncio debe rechazarse aun cuando 
el vendedor asegure ser de las mismas fá-
bricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los legítimos del renombra-
do DORSCH, fabricado á mano, en las pe-
leterías LA LIBERTAD, Manzana de Gó-
mez eequina á Monserrate. 
E! dei famoso PACKARD lo hemos re-
formado, sin perder la especialidad de la 
horma por haberse hecho muchas y ma-
las imitaciones y só!o {¡s legítimo el de 
la marca del margen, vendiéndose á precios 
moderados en LA LIBERTAD, E L BA-
SAR CUBANO, EL. PROGRESO, E L GA-
LLITO, LA CASA GRANDE. LA. LUCHA, 
LA DIANA, LA POPULAR, LA DISCU-
SION, LA ESPERANZA, LA PALMA. LA 
GRAN SEÑORA. LA MARQUESITA, LA 
CEIBA. LA MOD'X E L E G A N T E , LA DE-
MOCRACIA, E L SOL, E L BUEN GUSTO 
y otras. 
W i G l s r i l G P i f c - P B i E H o . , 
cuyo hormajo, corte y hechura no tienen 
rival, so venden en LA GRANADA, E L 
PARAÍSO, LA CASA GRANDE, E L PA-
Q U E T E BARCELONES, LA GRAN S E -
ÑORA, LA PRINCESA, LA LIBERTAD, 
E L PASEO, LA DEMOCRACIA, E L BUEN 
GUSTO y otras. 
Los conocidísimos calcados de PONS Y 
COMP., que desde 1SS5 se importan con 
gran favor del público, para niños de am-
bos sexos y señoritas, se venden en todas 
las Peleterías de esta Capital y del rosto 
do la Isla, no siendo legítimos los qu© no 
lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamerite al por mayor «n 
% 
i 
ie Correos u — 
t 
t 
108 E . - l 
« g S ^ f ! ^ F E R R U G I N O S A P O R S U S E F E C T O S 
I S Y S P 
I rocluce pronto alivio c u los trastornos 
ino:«>tr ualcs. 
te* JLíicaciMiíio t l ü r a n t e la L A C T A N C I A 
por mj a c c i ó n lactagoga. 
TiAv,a^a 1Iriue!:tr«s y literatura de los produetoa 
BáHMEE?¥ABAKAméáÍC0S dÍlSjanScá CARL0S 
C 3614 Dbr©.-Il 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do la m a ñ a n a . — E n e r o 21 ele 1911. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
JM P O R T A C I O N 
E l vapor a lemán ' " F r a n k e w a l d " 
importó de L a Coruña $5,000 en pla-
ta, e spaño la y $5,000 en calderilla, 
consignados al Banco . Nacional de 
Cuba. 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Enero 20 de 1011 
A las 5 de la tarde. 
Plata española 99 á 99% V . 
Calderil la (en oro) 97 a 98 V . 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 110 á 116% P. 
Oro americano con-
tra plata española 10 á 10% V . 
Centenes á 5.3o en plata 
Id . en cantidades... á 5.34 en plata 
Luises á 4.26 en plata 
Id . en cantidades... á 4.27 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1-10 á 1-10% V . 
A n u e s t r o s C o r r e s p o n s a l e s 
y A g e n t e s de p r o v i n c i a s 
E n v í speras de principiar la nneva 
zafra, suplicamos á todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de provin-
cias que traten de adquirir, para 
t ransmi t í rnos las á la mayor brevedad 
que les sea posible, cuantas noticias y 
datos relativos á la molienda en los 
centrales que radican en sus respecti-
vas jurisdicciones, como son fecha en 
que principian á moler, rendimiento 
de la caña , tareas diarias, producc ión 
probable y cuantas m á s juzguen de 
in terés para el públ ico . 
P á e r c a d o P e c u a r i o 
Enero 20. 
Entraidas del d ía 19. 
A Betanieonrt y Negra, de Bayamo, 
250 macbos vacnmos. 
A Seraifín- Pére.z, 'de S a n Migwel del 
Pa'drón, 1 maobo vacuno. 
A Aib'alairdo Zamora, de San J o s é 
de lais L a j a s , 1 oabaü'lo y ' l yegua. 
A Peidro MonteU, dte {Punta B r a v a , 
17 nmebos y 3 bembras vacunas. 
Saliida'S del día 19: 
'Para el consumo de los Rastros de 
esta caipital saili'ó el •iguiente ganaido : 
Matadora de L u y a n é , 60 machos y 
26 hembras vacunáis. 
Matadero Industrial , 351 machoiS j 
121 hembras vacunass. 
P a r a varios t é r m i n o s : 
Pana A:guacate, á iRamén Pelayo, 21 
toros. 
P a r a San J o s é '5? las Lajais, á Abe-
laTdo Zamora. I caiballo y 1 yegua. 
'Para Managua, á Ceiesti.no Rodrí-
gB<éz, 1 toro. 
'Para Jarueo, á Pedro Juárez , 2ó 
hemibras vacunas. 
Matadero Industrial . 
(Por matanza a el Municipio.) 
Ee^es sacrificadas hoy: 
6ab«zás 
iG-anado vacuno 240 
Idiem de cerda 110 
Idem laniar 44 
ÍSe deíalb'» la carne h loa sigiientea 
precios en r,l?.t?,: 
í<» de to-or. toretes, novilios j va. 
cas, de 17 á 20 centavos. 
Terneras, á 21 centavos. 
L a de cerda, de 24 á 36 cts. el kilo. 
Carneros, á 30 centavos kilo. 
Matadero de Luyano 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabeza* 
Oanado vacuno 82 
Idem ák cerda 34 
Idem lanar • 2 
we de ta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata.-
I m de toros, ioratcs. novillo? y vs^ 
cas, de 17 á 20 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 34 y 36 centavos el 
kilo. 
Matadero die Regla 
Este matadero deta l ló en el día de 
í i o y 'Sus carnes como sigue : 
Vacuno, de 17 á 19 centavos; cerda, 
á 34 centavos. 
L a venta de gamado en pi« 
Los precios que ri^iciron hoy en los 
corrales de L u y a n ó fueron los que si-
guen : 
'Gramaldo vacuno, de 4.1|2 á 4.5|8 cen-
tavos; id'em de cer'da. á 7.1|.p centa 
vois; idem lauar,. á $2.50 
R E V I S T A D E L M E R C A D O 
Habana, Enero 20 de 1911. 
A C E I T E DE OLIVA 
En latas de 23 libras se cotiza de H^Vi 
k $16% quintal. 
De 9 libras se vende y cotiza de $16% 
& 16% quintal. 
De 4% libras á l'Vs Qtl. 
Del mezclado con el de semilla da algo-
dón, procedente de '/is Estados Unidoo, ee 
cotiza de $13% á $13*4. 
A C E I T E MANI 
Se cotiza á 90 centavos libra. 
ACEITUNAS 
Se cotiza de 50 á 55 centavos. 
En cajas de 12 latas de $6*4 á, $6%. 
AJOS 
De Valencia y Murcia, de 30 á 32 cts. 
i'os mancuerna. 
Capadres, de 48 á 50 cts. 
ALCAPARRAS 
Surtido e! mercado se cotiza de 40 á 45. 
ALMENDRAS 
Se cotila de $32 á $33. 
ALMIDON 
E l de yuca, del país, de $3 á $3% qtl. 
E l americano y el inglés de 5% & 5̂ 4 tjuintal. /*. <* o-* 
A L P I S T E 
Se Cotiza á $3:75 qtl. 
ALPARGATAS 
De Mallorca, se cotizan a J1.80. 
Las vizcaínas corrientes do $1.25 & 81.87. 
Las rrancesas se ootizaci de $2.50 & üi3^ 
tkNIS 
E l de Málaga. $9.50 qtl. 
^RROZ 
De Valencia, de $4% á $5. 
Semilla de $3.05 fe $3.10 Id. 
Capilla, nuevo, de 3.25 á 3.50 qtl. 
Id. viejo, de $3.90 á $4. id. 
AZAFRAN 
E l puro se cotiza de $14.50 á $15 libra. 
BACALAO 
Noruefra, de $10 á $10% qtl; 
Escocia, de $9 á $91/8 id. 
Halifax á $7% id. 
Robalo, á $7 Id. 
Péscala á $6%. 
CALAMARES 
Se cotiza de $4 á $1%. 
C A F E 
E l de Puerto Pico, clase de Hacienda, 
de $28 á $30 qtl. 
Del país de S24.50 á $24.75 id. 
C E B O L L A S 
Gallegas á $3 qtl. v 
Del país á 28 rn. 
C I R U E L A S 
Las de España, $1.10. 
Las de los Estados Unidos, clase buena, 
de $3.50 fe $3.75 caja, según peso. 
C E R V E Z A 
Inglesa P. P. botellas, caja y docenas, 
$10%. 
Id. T, caja de 7 docenas "tarros," 510%. 
Id. negra, caja de ? docenas. 89%. 
Da !a Anhouser Busch d© St. Louie. 
Budwelser, 10 docenas mlb en barriles, 
$13%. 
Ext. acto de Malta Nutrlne. $3.00, 
COGNAC 
E l francés, en botellas, fe $14.50 caja y 
$18.25 en litros. 
E l espaftol de $16.75 á $17.50 caja. 
E l del pala, de $4.50 fe $10.S0 en cajas 
y de $5 fe $10 garrafón. 
COMINOS 
E l Moruno de $9 á $9%. 
De Míilaga á $12%. 
CHICHAROS 
Escoceses, de $6.25 á $6.50 qtl. 
CHORIZOS 
De A.-turias, de $1.25 fe $1%. 
De los I- rstados Unidos de $1.45 fe $1.75 
lata. 
Los de Vizcaya, clase buena, de %i.2^ ft 
?4.C0. 
Del país. $1.10 lata. 
FIDEOS 
Los de España se coti/an de $7.25 í 
$7% las 4 cajas, según peso y oíase. 
Los del país se cotizan de $3.50 fe $4.75 
las cuatro cajas de amarillo y blancos, se-
gún el peso de la caja. 
FORRAJE 
Maíz de los Estados Unidos, el viejo fe 
$1.70 y el nuevo á $1.75 qtl. 
Del país, de $1.50 fe $1.55 id. 
E l argentino de $1.65 á $1.80 id. 
Avena americana á $1.95 id. 
Avena argentina á $1.80. 
Del Canadá á $2.10 id. 
Afrecho, el americano fe $2.20 id. 
Cebada, Nominal. 
Heno, de $1.55 á $1.65 láf 
FRUTAS 
Las peras de California en latas, se co-
tizan de $2.40 fe $2.60 caja. 
De España las surtidas en latas cilin-
dricas se venden fe $2.50; ovaladas, fe $2.98, 
los melocotones de Canarias de $3.75 á 
84%. 
FREJOLES 
De Méjico, negros, de $4% á $4% qtl. 
Blancos, gordos, de $4% á $5% id. 
Del país, no hay. 
GARBANZOS 
Da España, sin demanda y precios no-
minales. 
De Méjico, medianos, de $6 á $6.75 qtl. 
Gordos, de $7.50 á $8.50 id. 
Mónstruos, de $9.50 á $9.75 id. 
GUISANTES 
Clases corrientes, en 112 latas, $1.95 y en 
1|4 de latas $2%. 
Clases finas de procedencia española, en 
1!< de hitas, de $2% fi $3%. 
Los franceses corrientes, a $3% y loa fi-
nos de 33% á $4%. 
GINEBRA 
Del país, de $3.50 á $6 garrafón. 
De Amberes, a $10.25 id. 
L a Holandesa de $6.75 a $8.75 Id. 
HIGOS 
Lepe á $1.50. 
Málaga á $1.15. 
Smirna, de $13.50 á $14. 
•IAMO.NES 
Ferris de $24 á $24% qtl. 
Otras marcas, de $23% á $24% id. 
JABON 
Rocamora, de $7.45 fe $7.50. 
Del país, de $4 a $7 qtl. 
Americano, a $4.50. 
El francés, de $7.75 fe $7.95. 
SARCIA 
Manila, legítima, á $11 qtl. 
Sisal, ?10 id. 
Manila extra superior, $13 id. 
i A U R E L 
Se cotiza á $6.50 qtl. 
LACONES 
Los corrientes á $4%. 
Los medianos á $5.50. 
Los grandes a $7.50. 
Los extra á, $8 qtl. 
L E C H E CONDENSAOA 
De $4.80 á $6.50 caja, según marca. 
LONGANIZAS 
Se cotiza de 70 á 75 centavos. 
MANTECA 
Clase buena, en tercerolas, de primera, 
$14 á $14%. 
L a compuesta, en tercerolas, de $12% á 
$13 quintal. 
MANTEQUILLA 
De España en latas de 4 libras, de $28 
fe $38 quintal. 
De Holanda de $40 fe $44 quintal, en la-
tas de 1|2 libra, clase corriente, de Oleo-
uaargarlne, americana, de $16 a $19 quintal, 
en latas de 4 libras. 
MÜRTADELLA 
Cotizamos: L-as medias latas fe 35 cen-
tavos y en cuartos a 40 centavos. 
MORCILLAS 
De $1.12 r.l2!> en medias «atas. 
MEMBRILLO 
Importado á $14.50. 
Del país á $12.50. 
N U E C E S 
Nominal. 
OREGANO 
E l Moruno de $9 á $10 qtl. 
De Canarias á S8.50 id. 
P A P E L 
Zaragozano, de 30 fe 35 centavos resma, 
según tamaño. 
Francés, fe 19 centavos resma. 
Del país, de 18 a 30 id. Id, 
Alemán, de 15 fe 16 Id. id, 
PATATAS 
En barriles, del Norte, á 27 rs. 
De Canarias, de primera, segunda y ter-
cera, á $3, $2.75 y $2.50, respectivamente 
PASAvi 
Se cotiza á $1.50 caja. 
PIMIENTOS 
E n 1|2 latas colorado y dulce, $2%. 
Id. id. en 114 id. id. $3. 
PIMENTON 
Clases corrientes de $11 á $15% qtl. 
QUESOS 
Partagrás, buena clase, de $19 á $20 qtl. 
Reinosa de $45 á $46 id. 
Del país, de $8 a $y cu. 
SAL 
De los Estados Unidos, en grano, á $1.7(1 
fanega y molida á $1.00 id'. 
SARDINAS 
E n tomates, de 19 fe 20 centavos ios 4(4. 
Eln aceite de 19 á 20 id. los 4|4. 
E n tabales, de $1.50 a $1.C0, según ta-
maño. 
SIDRA 
De Asturias, clase corriente en caja de 
! 12 botellas, á $3.75, las de 2412 a $4.25 y la 
marca de crédito en Iguales envases do 
$4:50 S $4.72 caja, impuestos pagados. 
Abunda asimismo la Ingleca de distin-
tas marcas que se ofrece de $3.í;! a $8.75 
caja, y la dol país que se ofrece ce $2,26 fi 
$2.75, 
TASAJO 
Despuntado de $7% á $8, 
Surtido á 23 rs. y 1610 dto. 
TOCI NETA 
Se cotiza de $14 á $18. 
TOMATES 
E n medias latas a $1%. 
E n cuartos de latas fe $1%. 
Tomates al natural, en medias latas, A 
$1% y en cuartos a $1.95. 
V E L A S 
Americanas 6, $6.75 las chicas y a $12.25 
las grandes. 
I^as belgas chicas de $5.60 a $5.85 y las 
grandes de $10.50 a $11.50. 
Las de España, marca Rocamora^ de 
$7.50 á $14.50 chicas y grandes. 
Las del país 6 $6 y $12. 
VINOS 
Tinto, de $74 á $75 pipa, según marca. 
iMavaiTo, de $t52 Cs $65. 
Ríoja. de S69 & $73 los 414. 
Seco y {iulce. & $8.50 y $8 bairlL 
r¿acocés. de $11.25 á $14.23. 
JOe) Canadá, ór $12.25 a $14,25. 
M e r c a d o s E s s t r a n j e r o s 
Plaza de Nueva Y o r k 
Extracto de la ' 'Revis ta Semanal" 
de los s eñores Czarnikow, Rienda y 
C a , 
New Y o r k , Enero 13 de 1911. 
" ' M E R C A i D O D E A Z U ' C A R . - ^ E l 
mercado de azúcar se ha puesto flojo, 
inesperadamente, puesto que las exis-
tencias de los refinadores son muy i 
p e q u e ñ a s y los Cubas de la nueva co-
seclia vienen muy lentamente. A z ú -
cares de dicha Is la , para embarque 
en Enero, bajaron de 2.375c. á 2.'25e. 
cf. (3.735c. á 3.61c., inclusive dere-
chos) y, para embarque no m á s tarde 
del 20 de Febrero, se ha vendido á 
2.125c. cf. (3.485c., inclusive dere-
dhos). E n cuanto á azúcares no privi -
legiados, para llegar en este mes, des-
p u é s de o.btener 2.05c. efs. (3.735c.) 
lian bajado á 1.99c. cfs. (3.675c.) E n -
tretanto, ha tenido que cerrar una re-
finería en Filadelfia, por falta de azú-
car, y los refinadores están limitando 
la tarea diaria de sus ref inerías , en 
otras partes, dejando á los produc-
tores de azúcar de remolacha que, 
abastezcan la demanda en esas co-
marcas. 
E l precio bajo Jque se ha estableci-
do, con motivo de la venta de Cubas, 
para embarque en Febrero, hace que 
los azúcares no privilegiados en la 
misma pos ic ión, no valgan más de 
1,80c. cfs., lo cual ha promovido más 
demanda para eso azúcares en E u r o -
pa, en donde el de, remolacha se halla 
á I s . 9d. por quintal ing l é s más alto 
que el de Cuba, tomando por base el 
precio de 2.125c. cf . , base 96°. 
E l mercado europeo ha estado muy 
sostenido, á pesar de la 'baja ocurri-
da en és te . E l cambio en los precios 
durante la semana ha sido insignifi-
cante ( ^ d . por quintal i n g l é s ) por 
entregas en Mayo y Agosto. L a s coti-
zaciones son: Enero, 8s. l l V ^ d . • F e -
brero, 9s.; Mayo, 9s. 21/2d.; Agosto, 
9s. 4%d.; Octubre-Dicienibre, 9s. 5d. 
Los recibos semanales fueron de 
19,133 toneladas, como sigue: 
Toneladas 
para embarque en la primera semana 
de Febrero, á 2.5-32c. cf., base 96°. 
13,000 sacos c e n t r í f u g a s de Santo 
Douiingo, para despacho en Enero 
19, á 1.99c. cfs., base 96°. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en Enero , á 2Vj.c. cf., 
ibase 9.6°. 
15,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para embarque en Enero , á 21/4c. cf., 
base 96°. 
'"'20-25,000 sacos c e n t r í f u g a s de C u -
ba para emibarque no después de Pe-
drero 20, á 2y8c. cf., base 9 6 ° . " 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
D e Cuba 3,800 
,, Puerto Rico 1,636 
„ Anti l las menores. . 2,193 
., Ha/waii 489 
Otras procedencias, 513; 
domést i cos 10,502,. . 11,015 
L U I S I A N A . — E l ú l t imo cargamen-
to para los refinadores de New Y o r k , 
sa l ió de New Orleans el día 4 del 
presente. L a cantidad total que ha 
venido de Luis iana, de esta zafra, ha 
sido de 60,000 toneladas. Dichos azú-
cares han ayudado, grandemente, á 
abastecer á los refinadores en una 
época de escasez del a r t í c u l o ; pero 
por otra parte, resu l tará que haya 
más demanda de Cufeas y Puerto R i -
cos, durante el verano, para New 
Orleans. 
R B P T N A D O . — E l mercado de este 
producto cont inúa muy quieto y sin 
cambio en los precios, sobre la base 
de 4.80c., menos 1 por 100. E n vista 
de la gran diferencia de 30 á 40 pun-
tos que existe en estos puertos y el 
de las fac tor ías de remolacha domés-
tica, la preferencia ha estado, natu-
ralmente en favor de esta ú l t i m a y, 
como resultado, los vendedores han 
extendido sus operaciones hacia el 
Este hasta invadir los Estados de 
Nueva Inglaterra. 
Existencias 
(Willett y G r a y . ) 
m i i9io 












C O T I Z A C I O N E S 
E n plaza; 
l y l l 1910 
Tentf. n. 10 á 
16, pol. 96... 
Mascb. buen 
i reí. pol, 89... 
Az. de miel, 
pol.89 
lo, lio n. 1, 
88 N á 2.70 N 3.17 á 3.39 
Surtido, p. 84 ,, & 2.35 ,, 2.77 á 2.90 
á3 .61 4.12 á 4.19 
á S . l l 3,62 á 3.69 
á 2 . 9 2 3 . 3 T á 3 . 4 4 





96 no priv. 
¡Víascába-
dosp.89 
á 2 . 2 5 
, Á 1.97 
. á 1.76 
Azúcar refinado; 
1911 
2.81 á 2.87 
2.44 á 2.51 
2.19 á 2.26 
1910 
Granulado, neto... 4.75 ¡1 4.80 á 5.00 
A z ü c a r rte remolacha . 
Embarque de Hamburgo y Brem-y 
costo y fie te: 
1911 1910 
rimeras, baie 88 


























Honduras. Havre y escalas. 
C. W. Menzell. Génova y escalas. 
Morro Castle. New York. 
Esperanza. Veracruz y Progreso. 
Chalmette. New Orleans. \¿¿ 
Regina. Amberes y escalas. 
Antonlna. Hamburgo y escalas. 
Conde Wifredo. New Orleans. 
Havana. New York. 
Rhelngraf. Boston. 
-Montevideo. Veracruz y escalas. 
Caledonia. Hamburgo y escaals. 
Mérida. New York. 
México. Veracruz y Progreso. 
Buenos Aires. Cádiz y escalas. 
Ventas anunciadas desde el 6 hasta 
el 11 de E n e r o : 
12-14,000 sacos ' c e n t r í f u g a s de 
Puerto Rico, para embarque en la 
primera quincena de Enero , á 3.73Vl>c. 
base 96°. " 
2,500 sacos c e n t r í f u g a s de Santo 
Domingo, para llegar en Enero 23, á. 
2.05c. cfs., base 96°. 
4.700 sacos c e n t r í f u g a s de Suri-
nam, para llegar en Enero 21, á 
£ 0 5 c . cfs., base 96°. 
10,000 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, 
para despacho en En^ro 24, á. 2.5|16 
cf., base 96°. 
Saratoga. New York. 
L a Navarre. Saint Nazaire, 
Cayo Gitano. Amberes y escalas. 
Catalina. Amberes y escalas. 
Westerwald. Veracruz y escalas. 
L a Navarre. Veracruz. 
Tlberius. Bremen y escalas. 
Marie Menzell. Génova y escalas. 
Conway. Amberes y escalas. 
S A L D K A N 
Enero 
„ 21—Saratoga. New York. 
„ 23—Morro Castle. Progreso y Veracruz. 
„ 23—Honduras. Progreso y escalas. 
„ 24—Esperanza. New York. 
„ 24—Chalmette. New Orleans. 
„ 24—Antonlna. Veracruz y escalas. 
„ 25—Conde Wifredo. Canarias y escalas. 
„ 28—Havana. New York. 
„ 30—Montevideo. New York y escalas. 
„ 30—Rheingraf. Boston. 
„ 30—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 31—México. New York. 
Febrero. 
„ 3—La Navarre. Veracruz. 
„ 4—Westerwald. Vigo y escalas. 
„ 15—La Navarre. Saint Nazaire. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
SALDRAN 
Alava II, de la Habana todos los miér-
coles á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caibarién, regresando los sábados por la 
mañana.—Se despacha á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
mártes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caibarién. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Coruña y Santander, vapor español 
"Alfonso XIII," por M. Otaduy. 
Para. New York vapor americano "Sara-
toga," por Zaldo y Ca. 
8 6 0 
Vapor francés "Californie," procedente 
de Havre y escalas, consignado á Brnest 
Gaye. 
D E L H A V R E 
P A K A L A HABANA 
Recalt y Laurrieta: 51 cajas vino. 
J . Rafecas Nolla: 2 5 id licor. 
Bri lat y cp: 20 id almanaques. 
Orden: 37 barriles ocre. 
D E B U R D E O S 
E de Cárdenas C: 1 baúl efeoos. 
P . Alvarez: 7 cascos id 
Centro Asturiano: 2 2 bultos drogas. 
Restoy y Otheguy: 5 cascos vermouth 
100 cajas botellaiS y 1 id efectos. 
M. Muñoz: 12 cajas pastas. 
G . R . Martínez: 7 cajas vino y 3 id 
cognac. 
Negra y Gallarreta: 17 cajas conser-
vas . 
Raffloer Erbsloh x co: 500 sacos tal-
co. 
J . Rodríguez: 1 casco vermoúth y 
1 caja efectos. 
P. Sánchez: 2 Id id 
V . Soler y G: 1 id id 
F . Bermudez y cp: 1 id id. 
Peón. Muñiz y cp: 1 id Id 
C . Arnoldson y cp: 1 id id 
L . G. Roca: 1 Id id; 10 rollos hiero 
Orden: 3 cajas, efectos; 200 id aceite 
1 Id jamones; 1 id salchichón; 20 id 
conservas; 35 sacos alpiste. 
D E L A C O R U Ñ A 
Wickes y cp: 10 ba/rrilse grasa. 
Romagoea y cp: 150 cajas conservas. 
Landeras Calle y cp: 100 id id. 
B . Ferna-ndez y cp: 14 id unto y 20 
sacos castañas. 
D E V I G O 
Pita y hnos: 139 cajas conservas. 
E . R . Margarit: 400 id id 
Orden: i id jamones 1 id manteca 
1 id vino. 
DE LAS PALMAS 
Izquierdo y cp: 13 cajas quesos. 
A. Pellón: 15 id id y 29 seras pes-
cado . 
Alonso Mcnendez y cp; 4!5 id Id 
Bengochea y hnos: 63 íd id 
F . Amaral: 49 latas almendras. 
Orden: 14 fardos pescado y 34 ha-
irriles ajos. 
"HE STA. ORTZ DE TENERIFE 
Martínez y Suárez: 1 caja efectos. 
Briol y cp: 1 id id 
j)V. SANTA CRUT; DE LA 'PALMA 
B . Amador: 1 bote y 3 cajas aoce-
DB A L I C A N T E 
(Para la Habana.) 
Carballa y Hno.: 63 bultos camas. 
V. Aguilar: 8 cajas pimentón. 
Pita y Hno.: 160 id. conservas y 25 id. 
pimentón. 
Landeras, Calle y Ca.: 25 id. id. 
Echevarri y Lezama: 50 id. id. 
Kwong W. On: 30 id. id. 
J . Texldor: 10 id. id. 
P. Ubieta: 20 id. id. 
Yen Sancheon: 22 id. id. 
R. Torregrosa: 20 pipas, 2012 id. y 50|4 
Id. vino. 
Trespalacios y Noriega: 12 pipas id. 
Q. Gallostra: 75 id. id. 
Bengochea y Hmos.: 25|4 id. id. 
Díaz y Guerrero: 25 pipas id. id. 
R. Campello: 5 Id. id. 
Orden: 22 cajas alpargatas, 20 sacos y 90 
cajas pimentón. 
(Para Cárdenas.) 
Obregón y Arias: 10 cajas pimentón. 
Valle y Vallín: 10 id. id. 
Irlbarren y López: 10 id. id. 
D E T O R R E V I E J A 
Bonet y Ca.: 4,000 sacos sal. 
D E MALAGA 
Consignatarios: 4 cajas vino. 
Domingo O. y Hno.: 15 barriles vino. 
Palacio y Ca,: 14 id. id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 30 sacos gar-
banzos. 
Pita y Hno.: 10 cajas puerco. 
T. González: 1 bocoy vino. 
Díaz y Guerrero: 3 id. id. 
Orden: 101 cajas aceite, 3 id. anisao. 21 
id., 10 barriles y 1 atado pasas, 200 sacos 
garbanzos. 4 bocoyes, 16 cajas, 9|2 botas y 
75 barriles vino. 
D E CADIZ 
Consignatarios: 96 sacos garbanzos, 15 
bultos muestras. 
M. Muñoz: 5014 pipas vino. 
• Zalvidea, Ríos y Ca.: 12 cajas, 1 pipa, 2l2 
id. id. y 1 caja efectos. 
Luer^ras y Barros: 200 cajas vino. 
Restoy y Otheguy: 26 cajas coñac. 
Romañá, Duyos y Ca.: 2 botas vino y 1 
saco efectos. 
Negra y Gallarreta: 25 cajas coñac y 
15 id. vino. 
Mantecón y Ca.: 11 id. Id. y 24 id. coñac. 
J . Amor: 37 id. vino. 
Orden: 118 sacos garbanzos. 
D E S E V I L L A 
Zalvidea, Ríos y Ca.: 1 barril y 30 bo-
coyes aceitunas. 
Lavín y Gómez: 300 cajas id. 
Munlátegui y Ca.: 201 id. id. 
Luengas y Barro: 25 id. id. 
A. Ramos: 100 id. Id. 
Marqiiette y Rosaberti: 50 id. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 50 id. id. 
D E SANTANDER 
J . M. Fernández: 50 cajas conservas. 
Loríente y Hno.: 68 id. id. 
R. Fernández y C».: 50 id. id. 
D E PUERTO RICO 
Suero y Ca.: 250 sacos café. 
Marquette y R.ocaberti: 460 id. id. 
Orden: 1,350 id. id. 
D E PONCE 
Consignatarios: 150 sacos café. 
González y Suárez: 125 id. id. 
Alonso, Menéndez y Hno.: 100 id. i.d 
R. Suárez y Ca.: 225 id. id. 
J . Rafecas Nolla: 100 id. id. 
Orden: 1,158 id. id. 
D E A L I C A N T E 
(Para Guantánamo.) 
Orden: 15 cajas pimentón y 150 id. con-
servas. 
D E V A L E N C I A 
(Para Nuevltas.) 
D. Betancourt A.; 56 barriles mosáicos. 
D E L A S PALMAS 
(Para la Habana.) 
P. Guerra Díaz: 2|4 pipas vino y 5 bul-
tos aceitunas. 
D E B A R C E L O N A 
P A R A MATANZAS 
C. A. Riera y cp: 50 barriles vino. 
N. Sarria: 2 5 pipas íd. 
J . E . CasaMns: 4014 id id. 
Lombardo Arechavaleta y cp: 300 ca 
jas jabón; 20 pip«s 20|2 y 30014 vino. 
J . Cabanas y cp; 1 caja efectos. 
I. Tomas: 20 cajas jabón. 
Sllveira Limares y cp: 5 0 cajas vino. 
Orden: 30 jaulas ajos; 250 cajas ja-
bón; 2 íd efectos; 50 fardos cáñamo; 
150¡4 pipas vino. 
D E V A L E N C I A 
Soblinos de Bea y cp: 10 pipas y Í5 |2 
vin. . 
A . Solaun y cp: 50 barriles íd . 
P. Febles y cp: 20|4 pipas y 2 boco-
yes íd 
D E A L I C A N T E 
Rey. y Goñi: 10 cajas almendras] 
Lombardo Arechavaleta y cp: 20 íd 
pimentón. 
Sobrinas de Bea y cp: 15 id íd 
D E M A L A G A 
Lombardo Arechavaleta y cp; 30 
sacos garbanzos. 
D E C A D I Z 
Lombardo Arechavaleta y cp; 30 
sacos garbacazos. 
D E S E V I L L A 
Lomb?rdo Arechavaleta y cp; 40 
cajas ajos. 
D E L A S P A L M A S 
Sobrinos de Bea y cp: 55 piedras fil-
tros. 
D E P O N C E 
Ordten: 42 5 sacos ca fé . 
P A R A CARDENAS 




Id primera id. Gibara á Hol-
guín. 90 
Bonos hipotecarios de la 
ComparSfa de Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 120 
Bonos de ¡a Habana Elec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 106 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas da 
los F . C. U. de la Habana. 113% 
Bonos de la ComijañSa de 
Gas Cubana ^ 
Baños de la República de 
Cuba emitidos en 1896 i 
1897 n 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Woks n 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo" n 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 123 125 
Compañía E l e o r. r i c a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 104 108 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas, y Elec-
tricidad 98 Va 100 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . . X 
Matadero Industrial. . . . 91 10J 
A C C r j N E S 
Banco Espa.ñol de ía isla de 
Cuba 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 60 
Banco Nacional de Cuba^ . 112 
Banco Cuba N 
Compañía de Ferrocarriles 
TJn'dos do la Habana y 
Almacene»? de Regla limi-
tada. . . • . 89% 
Ca. Eléctrica de Alum&rado 
y tracción de Santiago. . 15 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 1 110 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas N 
Idem id. Comunes. . . . » N 
Ferrocarril de Gibara á Hol-
guín 30 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 22 
Comnaüía. de Ga? y Flectrl-
cidad de la Habana. . 
Dique de ¡a Habana Prefe 
rentes X 
Nueva Fábrica de Hielo. . . N 
Lonja de Comercio de la Ha-
bina (preferidas) N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañí?, Havana Electric 
Railway's Co. (preferen-
tes) 103 104% EX. 
Ca. id. id. (comunes). . . . 103 103% Ex. 
Compañía Anónima de Ma-
tanzas í í 
Compañía Alfilerera Cuba-
na N , 
Compañía Vidriera de Cuba. N 
Planta Eléctrica de Sanctl 
- Spírltus N 
Compañía Cuban Telephone. (i5 7S . 
Muelles de los Indios. . . . 102% 115 
Matadero Industrial. . . . 64 100 











8 6 1 
Vapor inglés "Halifax," procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton Childs y Ca. 
En lastre. 




Londres 3 d|v. 203 
Londres 60 d'v. . . . . ' 20 
10,000 sacos rentrífngras (.trba. 
(Resto de la carga del vapor español 
'Martín Sáenz:") 
DE V A L E N C I A 
Consignatarios: 200 sacos arroz. 
A. Ramos: 10 pipas, 40¡2 id., 80|4 Id. vino 
; 100 sacos arroz. 
Rafael Alfonso y Ca.: 25 pipas vino. 
Levy. Hno. y Ca.: 100 id. y 4 cajas Id. 
F . González: 20 pipas Id. 
J . González y Covlán: 150 cajas conser-
.•as y 100 sacos arroz. 
Alonso, Menérdez y Ca.: 200 id. iá. 
Romagosa y Ca.: 200 id. id. y 50 cajas 
iceite. 
Galbán y Ca.: 200 sacos arroz. 
Bprgasa y Tlmiraos: Í00 id. id. 
T^avín y Gómez: 200 id. id. 
E . Hernández: 150 id. id. 
Quesada y Ca.: 100 id. id. 
Landeras. Calle y Ca.: 150 id. id.-
Pita y Hno.; 100 id. id. 
B. Alfonso: 510 cajas azulejos. 
Domenech y Rrtau: 2 bocoyes vino. 
M. Ruíz Barrete: 10 barriles id. 
R. Gutiérrez: 10 id. id. 
Cañáis y Ca.: 15 pipas id. 
I, Regó: 10 id. id. 
iM. L . Centurión: 1 caja efectos. 
Tahoada. v Rodríguez: 900 cajas aznlfinj!. 
20% p|0P. 
19% p|0 p. 
París 3 djv 6% 5% p|0 P. 
Alemania 3 djv. . . . . . 4% 4%p¡0P. 
60 d|v 3% pjO P. 
E . Unidos 3 djv. . . . 10% 10% pjO P. 
„ ,. 60 djv 
España 8 d|. s|. plaza y 
cantidad 1 l^plOD. 
Descuento papel Comer-
cial. . 8 10 p|0P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de tniarapo, polariza-
ción 96'. en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á 3.15|16. 
Idem de miel pol. 89, 2%. 
Señores notarios de turno: para Cam-
bios, Francisco Díaz; para Azúcares, M. 
Nadal. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores M. de Montemar 
y G. Parajón. 
E l Síndico Presidente, Joaquín Gumá. 
Habana, Enero 20 de 1911. 
cotízTgTomTfíoiai 
b o l s a p r i v a d a 
Billetes del Banco Lspanol de la Isla do 
contra oro de 5% á 6% 
Piata española coiurs. oro español de 
98% 99 V 
Greenbacks contra oro español, 110% 110% 
VALORES 
Com. Veno. 
Fondos púbücos • 
Valor PiO. 
Empréstito de la República 
de Cuba, 35 millones. . i 111 118 
Id. de la .Keuúl.Hca de Cuoa, 
Deuda Interior 107% 112 
Obligaciones primera hipote-
ca dej Avuntamiento de la 
Habana." 118 122 
Obluraciones segii'-.da nlpo-
teca dei Ayuntamiento do 
la Habana 115% 118 
Obligacionea hipotecarlas F. 
C. de Cienfuegos á Villa-
clara. . . ; N 
Id. id. segunda Id N 
lu. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién fí 
S E C R E T A R I A D E AGRICULTURA, Co-
mercio y Trabajo. Granjas Escuelas Agrí-
colas. Tribunal de Oposiciones. Los can-
didatos á las Cátedras de la Granja Es-
cuela que se establecerá en la Provincia 
de la Habana, cuyos nombres se publican 
& continuación, han omitido en sus solici-
tudes las direcciones de sus domicilios. 
Benjamín Muñoz.—Enrique Babé.—Eduar-
do Arcay.—Francisco B. Cruz.—Enrique 
Ibáñez. Se les notifica por la presente que 
primer ejercicio de las oposiciones se 
celebrará en el edificio del Instituto de Se-
gunda Enseñanza de la Habana, el día 23 
de Enero, á las 9 de la mañana. (F.) Eduar-
do Antonio Giberga y Galí, Secretario del 
Tribunal. 
C 367 3-20 
M u n i c i p i o d e i a H a b a ' n a 
Departameiilo de Adioii. t Inwstos . 
IMPUESTO PDR FINCAS U R E A M S 
TERCER TRIMESTRE DE 1810 A 1911 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto antes expresado que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondien-
tes al mismo quedará abierto desde el día-
28 del corriente mes al 28 de Noviembre 
próximo en los bajos de la Casa de la^ 
Administración Municipal, por Mercaderes, ' 
todos los días hábiles de 8 á 11 a. m. y de 
1 á 3 p. m., y los sábados de 8 á 11 a. mí., 
apercibidos que si dentro del expresado 
plazo no satisfacen los adeudos incurri-
rán en el regargo de 10 por ciento, y se 
continuará el procedimiento conforme se 
determina en la Ley de Impuestos Muni-
cipales. 
También en este plazo estarán al cobro 
los recibos de la contribución correspon-
dientes á las fincas <iue la Comisión d»' 
Impuesto Territorial hubiere resuelto dar-
las de áltas, por fabricación ó por rec-
tificaciones de' rentas, ó por otras causas 
y cuya resolución se les haya notificado á 
los interesados por ese Organismo des-
pués del día en que se abrió al cobro el 
trimestre anterior á éste; como así mismo 
se hace saber que en virtud de acuerdo 
del Ayuntamiento de fecha 15 de Diciem-
bre del año próximo pasado los recibos 
adicionales que se pongan al cobro por 
Fincas Urbanas y Rústicas de nueva cons-
trucción ó rectificación de cuotas, podrán 
pagarse uno de los atrasados conjunta-
mente con el que esté al cobro y así suce-
sivamente en cada trimestre hasta el com-
pleto pago del adeudo, siempre que por 
virtud de la prórroga concedida no pue-
da surgir la prescripción aumentándoa» 
en este caso el número de recibos que en 
cada trimestre se deba abonar, advirtién-
dóse que esta concesión queda sin efecto 
desde el momento que dentro de los pla-
zos fijados dejen de satisfacer los reci-
bos que le corresponda: incurriendo en el 
recargo correspondiente todos los qu« 
queden pendientes de pago. 
Los recibos de las casas comprendidas 
en el casco de la Habana, cuyas inicia-
les de las calles sean de la A. á la M., Y 
los barrios apartados de Arroyo Apolo, 
Calvario, Cerro y Luyanó, se encuentran 
en la Colecturía del señor Carlos Carricar-
te, y los de la N. á la Z. y barrios de 
Arroyo Naranjo, Casa Blanca, Jesús del 
Monte y Puentes Grandes, Regla y Ve-
dado, en la del señor José á A. Villaverde, 
á donde deben solicitarlos para su abono. 
También se hace saber á los señores 
Contribuyentes y arrendatarios de Finca* 
Urbanas y Rústicas la obligación en que 
están de declarar en los períodos seña-
lados en el artículo 23 de la Ley de Im-
puestos cualquier variación ocurrida en la 
renta de las citadas fincas; y cuyo artículo 
dice lo siguiente: 
Artículo 23.—En la primera quincena del 
mes de Junio de cada año, deberá ser de-
clarada al Alcalde Municipal ó del barrio 
respectivo, por el propietario de Fincas 
Rústicas ó Urbanas, ó por sus represen-
tantes, cualquiera variación que hubiere 
ocurrido, respecto á la renta última fijada. 
Igual declaración y en la propia fecha 
están obligados á presentar los arrendata-
rios á quien se le hubiera alterado la renta. 
Debiendo advert'r que incurren al ocul-
tarlas en las penalidades que determina 
el artículo 61 de la propia Ley que co-
piado dice: 
Artículo 61: Incurren en responsabilidad. 
Las personas obligadas á presentar de-
claración de fincas, que no lo hicieren, > 
en las que según el artículo HB deban tes-
tificar en los casos que allí se mencionan 
que no comparezcan ó que comparecien 
se nieguen á testificar, y las que impia^g 
el reconocimiento que en dicho ar!| V^g^ 
expresa, incurrirán en la multa de 
A CINCUENTA PESOS por cada vê ; y 
por cada caso. „„» 
En caso de ocultación, á más de la muí 
ta se pagará el impuesto vent-iuu . 
satisfecho. 
Habana, 1S de Enero de 191b 
EUGENIO L . AZPIAZO. 
Alcalde Municipal P. S. 
A C 279 b'éL 
• 
V 
D 1 A K I O DÜJ 1.A M A R I N A . — E d i c i ó n (Je la m a ñ a n a . — E n e r o 21 de 1911. 
Si: Director del Diario de l.v Marina 
.Madrid, Di'ciéiábie 26 de 1910. 
Divagaciones. 
Transcurre casi toda la legislatura 
d iseut iendü cosas verdaderamente se-
cundarias; uno y otro día se suceden 
interpelaciones que invierten tres ó 
cuatro sesiones en las que los orado-
res de opos ic ión y aún los ni:.nisteria-
les, contendieud'O con el Gobierno ana" 
lizan minuciosamente cosas que , no 
trascienden las más veces (U- la esfe-
ra local ó provincial; se libran gran-
des batallas por si el cura de Reus, 
por ejemplo,, realizó ó no ciertos ac-
tos que const i tu ían una ex!ralimita-
ción de sus funciones meinm 'ntc ecle-
s i á s t i c a s , ó si en tal ó. cual Ayunta-
miento fué suspendido un concejal 





to a juicio 
e pub lie ano, 




A Alcalde de 
cnatro eruar-
los soidaTistas, mientras de otra re" 
caban su independencia los republi-
canos radicales acaudillados por L e -
rroux.. E l campo en que unos y otros 
se han dado la batalla ha sido la ad-
m i n i s t r a c i ó n municipal de Barcelo-
na. Los republicanos nacionalistas 
catalanes, ó sean los supervivientes de 
la -efímera solidaridad catalina, ata-, 
carón á la mayor ía radical del Ayun-
tamiento de Barcelona, á cuya defen-
sa, naturalmentL'; iálié Lérrbps asu-
miendo todas las responsabilidades de 
los actos de aquellos. P r o n u n c i á r o n -
se por una y otra parte sendos discur-
sos . 'Y al final, dé elkw, mientras el 
Gobierno se inhibía de tratar la cues-
t ión hasta que por la interpos ic ión de 
I los recursos legales le fuera obligato-
ria , el Sr . Azcára te y Pablo Iglesias 
I á nombre de los elementos que respec-
tivamente , representaban, se alzaron 
en sus e scaños para ponerse del lado 
.de los primeros. L a inteligencia con 





rigido estos al 
p o r t u g u é s un í 
ción haciendo 
p í d i e r a i 
ñera Ioí 
ipales á causa de haber di-
obierno re¡)u.blicano 
v&m e 1 egi• ama de felicita-
 ' votos porque pronto 
ongratnlars1 de igual ma-
í é p u b l i c a n o s de E s p a ñ a , 
guardias que en honor á la verdad 
han sido repuestos al cabo de un mes. 
De este modo y eon tales entreteni-
mientos corren las semanas y llega-
mos al final de la legislatura. E n -
tonces'son los agobios; se acumulan 
los asuntos, se apretujan para pasar 
leyes de importancia, irnas. que supo-
nen deber constitucional, como los 
presupuestos; otras, compromiso del 
Gobierno; todas, necesidades do la X a ' 
ción. L a s magnas contiendas políti-
cas solicitan fijación de, horas; el 
tiempo no basta; el Senado espera los 
d i c t á m e n e s remitidos con toda urgen-
cia del Congreso para someterlos á 
de l iberac ión y votarlos antes del mo-
mento fijado para el cierre; él Con" 
greso. mantiene suspensas las horas 
de sesión esperando a su vez que el 
Renado le remita los d i c támenes que 
ha de aprobar. L a s prác t i cas parla-
mentarias, las fórmulas corrientes y 
ordinarias para la formac ión de las 
leyes so modifican; los proyec tos del 
Oobiomo hpQ no han tenido momento 
oportuno para ser disentidos y apro-
bados, se transforman en un solo ar-
t ículo de la ley de presupuestos, en 
una mera autor izac ión adscrita á la 
ley fijando los recursos e c o n ó m i c o s ; 
y al propio tiemípo a p r o v e c h á n d o s e 
del apuro en que están á la vez el Go-
bierno y los Cuerpos Colegisladores 
aparece todo el bul l ir .de las cddiei'as, 
de los ego í smos , dé los menudos inte-
reses, de las . personales pretensiones 
que a p o s t á n d o s e en el desfiladero 
amenazan oon dificultar el paso si no 
j iuedan satisfechos :. v las dificultades 
se rosnolven después de innumerables 
conc i l iábulos por medio de transac-
ciones aceptando sin d iscus ión en-
miendas que en o1ro momento ser ían 
enérg icamente • rechazadas, doblegan-
do, en fin. unos y otros la cabeza 'haj*o 
•el imperio de una común necesidad. 
E n los tres ó cuatro ú l t imos días se 
rali^a una labor más copiosa que 
en los tres ó cuatro meses anteriores. 
Y de esto nace para el cronista una 
dificultad; porque si durante un lar-
go período s" ha visto con escasez de 
temas, ahora el tratarlos todos daría 
materia abundante no sólo para una 
crónica sino para un libro. Aun resu-
miendo procuraré dar idea de todo 
lo ocurrido en t r e s . ó cuatro cartas 
que el lector podrá seguir como si 
fueran los no interrumpidos capí tu-
los de una obra. 
H a c i a l a l u c h a . 
Casi inesperadamente ha surgido 
una e x c i s i ó n en el campo de la con-
j u n c i ó n republicano-socialista. Aquel 
conglomerado tan. fuerte que inspiró 
desde el primer momento serios temo-
res á los monárquiecs . se ha dividido 
ruidosamente quedando de una parte 
los elementos que pudiéramos l lamar 
conservadores del republicanismo y 
A n t e c e d e n t e s 
Tiene este suceso bastante signifi-
cado y transcendencia en la pol í t i ca 
e spaño la para que requiera más de-
tenida cons iderac ión . Conviene con-
signar algunos antecedentes. Se re-
cordará que en 1905, se produjo en 
Cata luña aquella coincidencia de ele-
mentos hostiles á Lerronx que impul 
sados por una gran corriente espiri-
tual depusieron m o m e n t á n e a m e n t e 
sus diferencias po l í t i cas hasta fundir-
le en una común acc ión republicanos 
y earlistas bajo e'l nombre de solidari-
dad catalana. Todo lo arrolló esta. 
F u é á las elecciones y ganó los puestos 
de las mayor ías y de las minorías • 
copó la representac ión parlamentaria 
y preva lec ió en el Ayuntamiento de 
la ciudad condal. Entonces se pro-
c lamó la muerte definitiva del radica-
Jismo barcelonés y en torno de la so-
l idaridad se agruparon importantes 
intereses materiales. Sea porque el 
calor pasional que dió origen á aquel 
movimiento se atenuara, ó porque la 
solidaridad compuesta por tan hete-
r o g é n e o s elementos no fuera suscep-
tible de una organización duradera, 
lo cierto es qúe el porvenir no confir-
m ó las p r o f e c í a s que á raíz de la for-
m a c i ó n de aquella se propagaban. V i -
nieron nuevas elecciones y los radica-
les tomaron un ruidoso desquite; la 
solidaridad fué biatida, deshecha, dis" 
persada totalmente y el radicalismo 
de Lerronx no sólo p r e p o n d e r ó en la 
d e s i g n a c i ó n de los Diputados sino 
que l l evó al Ayuntamiento de Barce-
lona, por primera vez desde que exis-
tía, una m a y o r í a radical, siendo de 
esta suerte dueño absoluto de la ad-
m i n i s t r a c i ó n rde aquella ciudad. Bue-
no es advertir que á pesar del fervor 
a u t o n ó m i c o que tanto á las fuerzas 
solidarias como á. las radicales anima, 
e m a n a c i ó n del sentimiento profunda-
mente cata lán que p'a.lpita en las en-
trañas de laquellas •muchedumbres, no 
suele •corresponder fiel y estricta-
mento la realidad á ese sentimiento <r 
á las doctrinas que le clan e x p r e s i ó n 
teór ica . Porque tanto unos como 
otros han apelado y solicitado conti-
nuamente el apoyo y la influencia del 
poder central. Mandando los conser-
vadores, el Gobernador de Barcelona 
era simplemente un instrumento de 
la solidaridad, es decir, d? Cambó; 
mandando los liberales, los Goberna-
dores, para emplear la frase gráfica 
de 'deminib común, iban consignados 
á Lerronx. E l prételxto que coho-
nestaba esta relación del poder cen-
tral con unos ú otros elementos bar-
celoneses, era, tratándose de la influen-
cia conservadora, la defensa de los in-
tereses materiales, amenazados por 
el constante estado de per turbac ión 
de-aquella gran urbe y los requeri-
mientos al Gobierno dirigidos por la 
plutocracia cat£'\ana, verdaderos ini-
ciadores dp la obra catalanista que 
tuvo la e x p a n s i ó n y m á x i m o desarro-
llo en la solidaridad; mientras que 
Lerronx obtenía mareadas s impat ías , 
primero de Moret y después de Ca-
nalejas, á causa de que aparecía en 
Barcelona como la ún ica fuerza hos-
til á las demas ías y exageraciones del I 
catalanismo agudo, qué franqucar|do j 
muchas veces las fronteras i l íc i tas de 
las reivindicaciones autono'inis'tas, so-
lía despeñarse en el derrumbadero ! 
del separatismo. > , 
Cualquiera que fuese la composi- j 
c ión de esas a n t a g ó n i c a s fuerzas, pre- | 
ponderando eii las primeras el factor 
acaudalado y en las segundas el ele-
mento popular, sil frente de u 
otras estaban gentes de calidad 
a n á l o g a ; su estado mayor era 
puesto por una b u r g u e s í a de i 
tuales, abogados y aún repr 
clones de grandes empresas que ó ma-
nejaban ó aspiraban á manejar pode-
rosos y considerahles intereses, y aun 
siendo el resorte primitivo de estos 
dos instrumentos po l í t i cos , luna aspi-
rac ión ideal al ponerse en contacto 
con la admin i s t rac ión municipal al 
t r a v é s del Ayuntamiento, dominado 
antes por los solidarios y ahora por 
los radicales, no lograban sustraerse 
totalmente á lo que ha convenido en 
llamarse con frase qud todo lo dice 
y todo lo encubre al propio tiempo 
" las impurezas de la real idad." Mas 
no estaba ninguno de ambos elemen-
tos tan completamente anulado que 
no le quedaran fuerzas para vigilar" 
se rec íprocamente ; y de la conflagra-
ción entre esta vigilancia y aquellas 
impurezas surgió el escándalo, antes 
en d a ñ o de la solidaridad, ahora en 
menoscabo de los radicales. Este se-
gundo escándalo es el que han traído 
al Congreso, las interpelaciones d ? 
¡ los dos diputados nacionalistas señores 
Ventosa y Carner y el que ha deter-
; minado la ruptura de la conjunc ión . 
E ! "caso" 
Los dos puntos concretos del deba- j 
i te han. sido: un concierto verificado | 
por el Ayuntamiento con. varios indus- i 
j t r ía les de Cataluña, para cobrar un | 
! arbitrio hasta ahora abandonado so-! 
, bre el cemento, la cal y el yeso intro-
¡ ducidos en Barcelona y la adjudica | 
I c ión de un concurso para traer á la i 
gran ciudad las aguas, porque las 
i hasta ahora apertadas, constituyen una I 
| deficiente prov i s ión . E l primer asun- ¡ 
l to es extremadamente claro. E n las I 
• tarifas de consumos de Barcelona, se ' 
i consigna un impuesto sobre la intro-1 
duceipn de aquellos a r t í c u l o s ; ese ¡ 
i impuesto no se cobraba para no gra-
| var la construcc ión ; pero el Ayunta- ! 
i miento radical es t imó ahora que las 
| circunstancias consent ían apelar á ! 
i ese arbitrio para cubrir parte del dé- ! 
' ficit del E r a r i o municipal. P a r a ase-
I gurar un ingreso normal el Ayunta- ' 
miento de Barcelona, hizo un con-
. cierto con varios fabricantes que se 1 
! comprometieron á entregar al Muni- ; 
1 cipio, unas 200. 000 pesetas en 
i años , corriendo lós riesgos de la 
i c a u d a c i ó n la cual había de hacer 
; k s fielatos, percibiendo el A v 
miento por este servicio el 10 
j ciento de ló recaudado. 
I S e g ú n la vers ión del Sr. Ó¡ 
que fué quien p lanteó este asunto en 
el Congreso, el Ayuntamiento de Bar-
, celona, ha procedido del modo si-
guiente. E s t a cómo todas las indus-
trias tiene dos clases de agentes: una 
los fabricantes, otra les vendedores; 
i dentro de las grandes ciudades no 
hay por punto general más que vende-
! dores porque las fábricas de cemento. 
. de cal y de yeso, suelen estar en las 
; p r ó x i m i d a d e s de laí 
' den de las primeras i 
i traen ; y así ocn 












mtendem con I to de Barcelor 
I comerciantes ó vendedores; pero re-1 
! q u i r i é n d o s e que é s tos constituyan i 
gremio,.tal inteligencia hecha con los] 
verdaderos interesados, no permit ía ¡ 
á los concejales hacer el negocio ilí- j 
cito de que Se les acusa. E r a necesa-
rio buscar, otros interesados con los: 
j cuales entenderse para dejar fuera 
¡del concierto á los que verdaderaraen-1 
te habían de p^gar el tributo, y en" 
i tonces hicieron qr.e se diesen de alta | 
¡ como fabricantes, tres individuos que | 
! unidos á otro que ya figuraba se cons-! 
tituyeron en gremio, un gremio for-
mado por cuatro industriales nada 
más. Y a estaban en las condiciones 
de la ley. Este gremio ficticio hizo 
al Ayuntamiento, una propos ic ión de 
concierto del arbitrio; y á vuelta de 
algunas peripecias fué concertado 
con ellos el cobro, en los t érminos ya 
dichos por una cantidad, que no lle-
ga á la tercera parte de lo que nor-
malmente tiene que rendir el impues-
to. De manera que en adelante todo 
el cemento, cal ó yeso que entren en 
Ha i ,'elona, más de 100.000 toneladas 
anuales, pagarán el arbitrio que ren-
dirá unas 750.000 pesetas. E l Ayun-
tamiento lo cobrará en los fielatos 
por cuenta de aquellos fabricantes si-
mulados; y és tos e n t r e g a r á n al Muni-
cipio 200.000 pesetas, l ográndose sin 
riesgo ni trabajo con la diferencia. 
A esto oponen los radicales que 
ellos se han encontrado con un arbi-
trio que no producía nada y con una 
propos ic ión que representaba un in-
greso seguro. H a n examinado el ex-
pediente; todas las formalidades le-
gales estaban cumplidas; las oficinas 
de Hacienda, certificaban de la legi-
timidad del gremio; y que, por lo tan-
to, su única mis ión en defensa de los 
intereses de la ciudad, era sancionar 
aquello que no t en ían motivo alguno 
para desechar. 
No1 menos sencillo es el asunto de 
las aguas. Barcelona las necesitaba, 
se abrió un concurso al cual se pre-
sentaron 18 propesdeiones y de ellas 
fueron elegidas dos complementarias 
entre sí. E l punto principal de las 
condiciones de esa a d j u d i c a c i ó n está 
en que el Ayuntamiento de Barcelo-
na, se compromete á entregar al con-
cesionario en el momento de firmar 
la escritura el sesenta por ciento del 
precio del concurso, esto es, unos 25 
millones de pesetas, recibiendo en 
cambio la propiedad de las aguas en 
el sitio del alumbramiento y el de" 
recho de hipoteca sobre las treinta y 
cifleo fincas donde se hallan las aguas 
alumbradas: el Sr. Ventosa Calvet di-
ce : las aguas y las tierras que el 
Ayuntamiento recibe como garant ía 
de los 25 millones entregados, no va-
len en la más favorable de las hipó-
tesis 12 millones de pesetas, y, ade-
más el concesionario no tiene el de-
recho de propiedad ni sobre las aguas, 
ni sobre las tierras, por lo que esa 
garant ía es totalmente i lusoria; de 
me do que si al d ía siguiente de fir-
marse la escritura desaparece el con-
tratista. Barcelona se queda sin dine-
ro y sin aguas; á lo cual a ñ a d e Car-
ner que tampoco existen las aguas 
en la cantidad que se dice porque los 
aforos practi-^dci primero en una 
finca y después en otra contigua don-
de la primera vierte sus aguas so-
brantes y así sucesivamente, miden 
varias veces la misma agua y dan una 
sumía que no corresponde á la reali-
dad ." A lo cual opone L e r r o n x : que 
aparte de los aforos hechos por el 
Ayuntamiento de Barcelona, existe el 
aforo hecho por la sección hidroló-
gica de la A d m i n i s t r a c i ó n central, da-
to que por ser ofieiaí y per supenér-
sele ajeno á toda influencia pol í t ica , 
ha de. reputarse exacto mientras no 
s? le oponga otro de igual fuerza y au" 
toridad ; y respecto d'? lo percibido 
por el Ayuntamiento en garant ía de 
los 25 millones de pesetas que éste 
entrega, recusa por falsos los datos 
de- sus contradictores y aduce otros 
nuevos para hacer una cuenta en cuya 
virtud fl valor de las aguas y las tie-
rras entregadas es de 29 millones de 
pesetas; de manera que, s e g ú n su 
cuenta, si el contratista desaparecie-
ra, la ciudad de Barcelona habría 
ganado con la resc i s ión del contrato 
cuatro millones. 
L a ruptura. 
Como se vé no es fácil de resolver el 
litigio sin una comprobación más mué 
dceumental, visual y técnica, porque las 
discrepancias no están en las aprecia-
ciones sino en la realidad y exactitud 
de los datos aportados. Unos y otras 
contendientes han agotado los recursos 
de su dialéct ica y las habilidades de 
su talento. Es ta interpelación se ha 
desenvuelto ante la gran expectación 
de la Cámara que el ú l t imo día rebosa-
ba con la presencia de todos los Dipu-
tados y Senadores que se encontraban 
•en Madrid ; parecía actuar .como un 
gran jurado presenciando aquel duelo 
á muerte. Los conservadores veían eon 
regocijo los ataques dirigidos á Lerronx 
y no disimulaban sus s impat ías hacia 
"los solidarios; el Gobierno impasible 
y neutral, los liberales suspenso el jui -
cio hasta mayores esclarecimientos. 
Ventosa había requerido la opinión de 
los Jefes de grupos parlamentarios. Se 
levantó Azcárate y marcó esto el punto 
culminante del interés dramát ico: se 
hizo un silemeio ahsoluto; esperábase 
con ansiedad aquel dictamen no sólo 
por la gran autoridad del orador sino 
porque siendo el Jefe de la minoría re-
publicana y habiéndose entablado el 
duelo entre dos elementos republica-
nos, también su pos ic ión era singular-
mente di f íc i l y Azcárate contestó eon 
muy sóbrias palabras: "e l señor Le-
rronx—dijo—no nos ha convencido. 
€ u n d i ó am rumor sordo por toda la Cá-
mara. Eso era la ejecución de un hom-
bre h e d í a cruelmente á la vista dg la 
Nación. Pero pronto se reanudó el 
silencio; Pablo Iglesias estaba en pie y 
con no menos sobriedad dijo: "los dos 
asuntos debatidos me parecen dos actos 
malos de la Adminis trac ión munici-
p a l . " L a acusación de inmoralidad 
asomaba á los labios de aquellos dos 
caudillos. Lerroux se levantó dando 
en su serenidad testimonio de sus ex-
cepcionales condiciones para afrontar 
momentos d i f í c i l e s ; al señor Azcárate 
le p r e g u n t ó : " s i y0 no le he convenci-
do, ¿le han convencido los argumentos 
de mis adversarios.?" A Pablo Igle-
sias le acusó de ligero. Azcárate se 
l imitó á contestar: " S i S. S. no me ha 
convencido, claro está rfue sus adversa-
rios me convencieron;" Pablo Iglesias 
de jó su ligereza a l juicio de la Cámara 
y se sentó. L a ejecución estaba con-
sumada: Lerroux anunció su separa-
ción de la minoría, dec l inó toda res" 
ponsabilidad para el porvenir.y se au-
Eentó. E l debate bahía terminado. E n 
toda la 'Cámara primero y en España 
después , produjo- este final inéxperado 
indecible emoción. 
Muy brevemente quiero anotar algu-
nas observaciones: la primera es que á 
pesar del catalanismo latente en unos 
y otros, han ventilado este pleito ante 
e l Poder central lo que acusa una con-
tradicción de conducta y, al mismo 
tiempo, una derrota impl íc i ta del au-
tonomismo porque evidencia que si se 
les dejara en plena libertad, los dos 
bandos se darían la batalla en las ca-
lles de Barcelona acudiendo á la vio-
lencia ; y en el caso de que ahora se 
trata, como lo que se disputa son pri-
mas y obvenciones, se reproduciría en 
Barcelona el vivir de las kábilas afri-
canas que fusil en mano se pelean in-
testinamente disputándose el botín. 
E s la segunda el considerable efec-
to causado por las declaraciones de 
Azcárate y de Pablo Iglesias. Acuque 
las de Azcárate tienen una gran impor-
tancia son de más trascendencia las 
de Iglesias. Azcárate es una figura sa-
liente del Parlamento por su autori-
dad moral é intelectual; pero recuer-
da un poco al personaje del pueblo ate-
niense enemigo de Temístocles , Aristi-
des el Justo que fué condenado al os-
tracismo porque el pueblo no podía so-
portar ya el exclrsivismo de la austeri-
dad. Castelar. que solía hacer frases 
ingeniosas, d iseñó el retrato de Azcá-
rate á pesar del deudo polít ico que con 
él tenía , una vez que pronunc ió estas 
palabras en la intimidad: '"'No se pue-
de soportar á este hombre que hace 
odiosa la v i r t u d . " Siempre hemos pro-
pendido nosotros á vincular en una sola 
personalidad la representación de cier-
tas cualidades. Hoy es Azcárate cuan-
do se trata de rectitud moral: parece 
que es el único hombre de bien en toda 
España . E n otro tiempo las cuestio-
nes de honor no podían entregarse más 
que á Becerra y al Conde Xiquena. C a . 
da vez que se hablaba de religiosidad 
surge el nombre del Marqués de Comi-
llas. Tratándose de ciencia los perso-
najes simbólicos son Echegaray y Oa-
ja l . Antes que Azcárate vinculara es-
ta representación que hoy se le otorga, 
el prototipo de la probidad era en Ma-
drid don Manuel María José de Galdo. 
figura indispensahle en toda obra de 
beneficencia, caridad ó patrocinio po-
pular; hasta el punto de hacer céle-
bre la frase escrita por un periodista 
en un instante de mal humor; y .fué .que 
al dar cuenta de una comisión de este 
género elijo: "Naturalmente la pre-
sidía el inevitable patricio señor Gal-
do," y desde entonces se le l lamó el 
ineviiahle. 
No dudo que es un acto honrado del 
señor Azcárate el decir que no le ha-
bía convencido la defensa del Ayunta-
miento de Barcelona hecha por L e -
rroux. Si esa dec laración respondía 
á un estado de conciencia claro está 
que no podía hacerse en ella distingos 
ni paliativos. L o que no puede menos 
de censurarse es la manera y el mo-
mento dp exponer esa censura. Incu-
rrió el señor Azcárate al hacerla en nnc 
de .esos errores pol í t icos que se rozan 
no diremos con la lealtad, pero sí con 
las consideraciones debidas á los alia-
dos que figuran bajo unas mismas ban-
deras. S i reprobaba la intervención 
de los lerrouxistas en el Municipio de 
Barcelona, lo natural era haber lla-
mado á Lerroux para que en el seno 
de la conjunción diera las explicacio-
nes necesarias, y aun para que dentro 
de ellas se hubiese buscado la fórmula 
de la ruptura sin hacerla inesperada, 
súbi ta y bruscamente á presencia de 
todos los enemigos. L a actitud de Pa-
blo Iglesias tiene mayor valor porque 
representa masas obreras; pero se ex-
plica también más fáci lmente porque 
Iglesias y Lerroux son por modo inelu. 
dible rivales ya que ambos se disputan 
elementos populares. 
E l efecto inmediato en el país ha si-
do suscitar el pensamiento de que si 
ahora, en la oposición, los republicanos 
'se combaten de tal manera, llegados a l 
poder volveríamos á las barricadas re-
produciendo aquel desconcierto que el 
año 73 ensangrentó las calles de Bar-
celona como las de otras muchas ciu-
dades. L a consecuencia próxima ha si-
do la división de los republicanos, pe-
ro no es posible desconocer que den-
tro de ella Lerroux tiene la mayor fuer-
za. Acaso acarree también la de que 
Azcárate se retire de la vida pública ó 
que si no, lo retiren á la fuerza porque 
su acto ha suscitado iracundas protes-
tas en toda la masa revolucionaria. Se 
ignora la actitud de personalidades 
tan importantes como Melquíades A l -
varez y Sol y Ortega; pero lo más ex-
traño es la actitud de los periódicos 
del Trust que defienden á Lerroux con 
más ahinco que pusieron nunca en la 
defensa del más ínt imo correligionario. 
Per iódicos como el Imparcial y el He-
raldo, en vez de mostrarse contentos 
por lo ocurrido no ocultan su pesar é 
in s inúan que Azcárate é Iglesias esta-, 
han de acuerdo con Maura y L a Cier-
va para aniquilar á Lerroux. Y a re-
sulta inverosímil tratándose de Azcá-
rate. Pero-decirlo de Pablo Iglesias 
que reiteradamente ha predicado has-
ta el atentado personal contra Maura 
para impedir su vuelta al Poder, es un 
desvar ío . E s t a incongruencia despier-
ta l eg í t imamente la suspicacia de la 
opinión que se preguntará recelosa: E s 
que Lerroux tenía alguna inteligencia 
con los monárquicos ó es que estos mo-
nárquicos se reservaban una salida ha-
cia Lerroux. 
Resumen de la jornada es la forma-
ción de dos partidos: en un lado los 
republicanos de. la clase media y los 
socialistas, de otro los republicanos del 
pueblo con Lerroux. Forzosamente s« 
¡han de combatir los unos á los otros. 
Y la Monarquía no va perdiendo nada. 
H 
f í 
" L a C a r i 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las per-
sonas buenas y caritativas. Necesi-
tan alimeoitos, ropitas y cuanto p u e d » 
producirles bienestar. E l Dispensarta 
espera que se le remitan leche cob-
densada, arroz, azúcar y alguna rop> 
ta y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los n i ñ o s desvalidos. 
E l Dispensario se halia en la plas-
ta, baja deí Palacio Episcopal, Habfr 
oa 58. 
D r . M. D E L F I N , i 
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FOR 
JAVIER DEMONTEPIN 
(Esta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta «n la "Moder-
na Poesía," Obispo 1-3j 
(Continúa.) 
; (Hubiérase dicho que veía con pla-
cel' ; i í |uellas convulsiones de la Xatu-
..ra.leza, y sin embargo, estaba tem-
blando. 
¡¡ Algunos momentos después se acer-
-có á una de las ventanas, y apoyando 
Pn el crista! su •frente, abrasada por la 
aebre, miró con infantil curiosidad el 
¡huracán desencadenado, que h a c a 
inclinar hasta las ra íces las ramas de 
los árboles de la plaza. 
Volvames a! limnil-de cnarto de la 
callo de Nuestra Señora del Campo. 
Serta Lcroyor habia visto t a m b i é n 
•prepararse la lem-pe>;fa'd. pero, á- "ps-
shi- de esto, nO había desistido de. su 
vki ta a casa de Renato Moulin. 
L a vduda del ajusticiado, que no se-
pa ralu! ¡ . o so jos del cielos vi ó pre.pa-
ra: sfe ra rcnipostad. 
—•Querida hija—dijo,—.temo que no 
te favorezca el tiempo en tu excurs ión . 
—Creo lo mismo, madre—contesto 
Berta , ¿pero qué importaf Lo que ten-
go que hacer no admite di lac ión, ¿no 
es verdad? 
—'No; la carta -ue Renato es termi-
nante. H a y q u e e b r a r .esta noche; 
quizá fuera tarde mañana . 
¡Berta miró el relej. 
—«Las ocho y m e d i a — b a l b u c e ó ; — 
es 'hora de partir. 
— T o m a r á s un coche. 
—'í^í, hay que hace)- ese gasto. De 
aquí á la plaza R^eal hay mucha dis-
tancia, y si hu'biera de recorrerla á 
pie, no l legaría nunca. 
—iNo tomes el (toehe cerca de aquí , 
para evitar que los agentes que aco-
— E s t a d tranquila, seré prudente. 
—)No hagas pasar el coche por en-
frente de la casa de Renato. 
—iBien. 
Berta , como sabemos, se había pues-
to un sombrero negro, y envuelto en 
un m a n t ó n de luto, sujeto a l pecho 
por un meda l lón orlado de oro qui 
c o n t e n í a el retrato de Abel. 
Es taba dispuesta. ¡La señora Lero-
yer h a b í a dejado el lecho y descansa-
ba en un s i l lón. 
—Date prisa,—hija mía-—dijo.—Ya 
r oroprenderás ' con qué • impaciencia y 
con qué inquietud te esperaré. Abrá-
zame, ihija qui 
j te proteja ! V i 
—•¡Tenlo tú 
pon dió Berta 
¡ v a; 
•N 
su n a o i t a c i ó n , 
abierta de par 




gar una me 
r e s p o n d i ó la joven. 
—¿:No está mejor? 
I - N o . 
—¡ Qué desgracia ! 
. B.erta salió y miró, en tor, 
E l mozo indicada niim 
Anda ¡ y que Di « Las 'Jos agentes, convencidos de que 
su vigilancia era infructuosa, desem-
ién. madre,!—res- peñaban su cometido de la manera m á s 
endo de besos la cómoda posible. 
5 de la pobre mu- Una vez en la calle, Ber ta se dir ig ió 
ifianza. Resrresaré lihacia la de Rennes, que era la más 
próx ima. 
E l viento silbaba violentamente. 
Oíanse los ruidos sordos del trueno 
de l a á lo lejos. 
Berta a g u a r d ó en la acera la llega-
la de un coche de alquiler. A poco vio 
ndió la los resplandores de dos faroles rojos 
3 o jeto de que se acercaban al sitio donde estaba 
i joven. Momentos después , los faro-
i'zóh desconfiaba, per > I les y el coche al cual p e r t e n e c í a n , pa-
cí paso por delante de saron junto á Berta , 
uva puerta se hallaba . — ¿ V a d e s a l q u i l a d o ? — i n t e r r o g ó , 
n par efecto del calor. E l cochero paró el carruaje y con-
mía con su pretendido t e s t ó con jovia l idad: 
(reguntó á B e r t a : —{fí y no, señori ta . E l coche no va 
s, señori ta , á estas ho-j ocupado, es verdad; pero ya me reti-
ro. Quiero dar un descanso á mis po-
farmacéut i co . á en car- bres '" T r o m p e t a " y "Rigoletto,' que 
na para mi madre — ¡ recorren desde esta mañana las calles 
nave 
nada 
lo del cuarl 
dê  París . 
—'¡Ohl ¡ C o n d u c i d m e , os lo supli-
co b-rcont inuó Berta con voz suplican-
| te,—la tempestad se acerca.—'No en-
suyo. contraré coche. Tengo que hacer una 
pertene-,i carrera indispensable, una carrera 
nte á la pol ic ía , fuma'ha en casa del [ muy urgente, y es ya demasiado ta i 
rdedor de vinos .y no concedía aten- I U n r e l á m p a g o i luminó el rostro 
n alo-njia. á. euanto pasaba fuera. Berta . 
•—¡Es muy hermosa!-2- dijo el co-
chero sonriendo.—El amor no debe es-
tar lejos. 
Y en alta voz dijo : 
—Puesto que se trata de un asunto 
importante y urgente, subid ensegui-
da, señori ta . Hace mías de veinte años 
que se me conoce en París por mis afi-
ciones al bello sexo, al cual adoro, 
aunque cél ibe intransigente. ¿Quién 
no conoce el coche n ú m e r o 13? U n ca-
rruaje que hace la felicidad de su pro-
pietario. No sé dirá que habé i s falta 
do á una cita por culpa mía. L a s citas 
á que se falta son como los pasteles 
que se dejan enfriar. ¿ D ó n d e vamos? 
— A la plaza R e a l — respondió Ber-
ta, que no había hecho caso .die las pa-
labras de Pedro Loriot, porque el co-
che que ten ía delante era, del tío de E s -
teban. 
—i¡"A la plaza R e a l ! ¡ D i a n t r e ! — ex-
c lamó el cochero.—Ovo está muy cerca, 
pero en fin. llegaremos. ¿Qué número? 
Berta recordó la auvertencia de su 
madre y dijo: 
— ' N ú m e r o 18. 
—Perfectamente. Adelante, v pron-
to tendré i s doble ración á vuestra lle-
gada á casa—dijo Pedro Loriot á atia 
caballos. 
Berta había ascendido al coche. 
Cerró k portezuela, cuyo vidrio 
corrió para guarecerse del viento, que 
aumentaba con gran violencia. 
Pedro Loriot a legró con la fusta sUfl 
caballos, que salieron al trote. 
Berta se puso en uno de los ángu-
los del coc.be y so entrego á tristes 
reflexiones, cuya naturaleza no es di-
f íc i l de adivinar. 
Sumida en 'estas melancó l i cas refle-
xiones, n o . t e n í a idea del tiempo, así 
que se sorprendió al notar que el co-
che se paraba enfrente del n ú m e r o 18 
de la plaza Real . 
—Hemos llegado, señori ta —excla-
m ó Pedro Lorioit, 
Berta ba jó . 
'Comenzaron á caer gruesas gotas dte 
l luvia . 
Los re lámpagos , que se repet ían sin 
in terrupc ión , dejaban ver como si fue-
se de día I«aa facciones de la joven. 
Pedro Loriot m u r m u r ó : 
—Verdaderamente es muy bonita. 
T en los veinte años que llevo en Pa-
rís de conocer muchachas bonitas, no 
he visto ninguna como ésta. 
Y a ñ a d i ó : 
i — T r e i n t a sueldos la carrera, seño-
rita. . .y \p qug g u s t é i s de propina. 
D e b é i s er-peirarm/e — r e s p o n d i ó 
Berta . 
— ¿ d i a b é i s tomado el coche por ho-
ras? 
— S í . 
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eja, embotada y s 
cortar aprietan ma 
el 
L a praptíáieión de ley sobre el nudo 
gordiano d'e Iíus Iiaciendas comuneras, 
elucubrada por el senador señor Be-
renguer, está muy lejos de sei*; como 
hubiéramos deseado, la espada de Ale-
jandro. 
Tiene la hoja 
golpes en vez d 
el nudo. 
E l señor Berenguer vio el enmara 
fiado berengenal de las haciendas CO' 
muñeras . Qai 
embfrollo. 
T no atreviéndos'e á dividirlas creyó 
que el modo mejor de arreglarlo todo 
era reeonocieíndo á eada conumero o 
copiartícipe el dórainio de los terrenos 
que poseía de buena fe. 
Dice á este propósito E l Mundo: 
Se concibe perfectamente que ni el 
gobierno español ni e'l gobierno ñor-
teamericano se hubiesen decidfldo á 
" d a r el golpe de estado" de declarar 
propietarios á d'os 'poseedores de par-
celas de terrenos ó acotamientos en 
fu'ndos com-uneros. Todo el mundo sa-
Tbe que aquí no inspimi la propiedad te-
rritorial el resipeto profundo que inspi-
r a en los países de c iv i l ización conso-
lidada. A q u í se cuentan por centena-
res los casos de " i n t r u s i ó n ' ' • en los 
fundos comuneros. Gentes, sin t í tu los 
ningunos para hacerlo ó con t í tulos 
"colorados"—eoimo d ir ía Escriche— 
ó muiy imperfectas ó defectuosos—nse 
han apoderado de porciones de terre-
nos, 'más ó menos grandes, de hacien-
das comuneras, y allí estáin en concep-
to de "poseedores." Y para dar cier-
to aspecto de validez á tales posesio-
nes, que representan verdaderos des-
pojos, verdaderos atentados al derecho 
ajeno, han amillaTado esas tierras y pa-
gado sus contrihuciones. H a n ido toda-
v í a más lejos: las han acotado y han 
formado "expedientes posesorios" pa-
na tener así a lgún t í tu lo legal q.ue jus-
tifique el acto de intrus ión ó de des-
pojo que han realizado. 
Y a se sabe lo que son en Cuba los 
tales expedientes posesorios. U n arma 
para cogerse, generalmente, lo ajeno. 
Los expedientes posesonios son verda-
deras emboscadas, trampas ó artificios 
legales en la mayor par'be de los casos. 
Y no se diga que es tina garant ía la 
inscripción en el Registro de la Propie-
dad, pnes aquí todo el mundo conoce, 
también la extraordinaria facilidad 
con que se consiguen tales inscripcio-
nes en el Registro de l a Propiedad. To-
do el mundo sabe con cuanta facilidad 
puede operarse en la mayor parte dé 
los Registros. 
Conocemos á no pocos individuos 
que formando una especie de razón so-
cial con a l g ú n picapleito se dedican ex-
clusivamente á la profes ión de ventas, 
hipotecas y cancelaciones de haciendas 
comuneras. 
Y hary en esos manejos formalís imos 
escrituras hechas ante notarios con sus 
correpondientes testigos. 
Y consta en esas escrituras con todos 
eus detalles la posesión de los terrenos 
comuneros. . , 
Los cuales han sido traspasados ó 
hipotecados con las mismas formalida-
des por dudéc ima vez. 
¡ E n tantq el senador señor Beren-
guer quiere basar su proposic ión de ley 
en la buena fe de los posesores comu-
neros ! 
E l Triunfo ba esperado que fracasa 
sase el proyectado créd i to sobre la se-
mana de aviación para salir á la pales-
tra. 
Pronunc ió el doctor F e r r a r a en la 
Cámara su e locuent ís imo discurso en 
favor del proyecto. Y E l Triunfo no 
movió su pluma para objetar ni á una 
de sus razones. 
Apr&baon el crédito , con gran ma-
yoría, representantes l ibéralas y conser-
vadores. Y E l Triunfo no tuvo ni una 
frase contra el acuerdo de l a Cámara. 
Fracasó el proyecto en el Senado. 
Y abara es cuando E l Triunfo sale 
ufano del escondrijo en que estaba 
agazapado y dice: 
Duélense amargamente La Discu-
sión y el Diario de la Marina de que 
no tengamos semana de aviación de 
lujo. 
Esto es, Ja que hubiera exigido el 
desembolso de 25,000 pesos al Tesoro. 
E n cambio, tendremos semana de 
aviación económica, gracias á Mr, 
Bradt. 
Bueno habría sido, sin duda alguna, 
poder imitar á las ciudades ricas y 
ccnsiagrar crecidos premios á un certa-
men internacional de aviación. 
Pero bueno será también ver volar 
unos cuantos aeroplanos y conservar 
en cartera esos miilies de duros para 
otras atencicnas más apremiantes. 
E n todas las cosas se debe mirar el 
anverso y el reverso. 
Y preciso es convenir en que 25,000 
dollars no son moco de pavo. 
S í : tendremos unos cuantos aeropla-
nos, merced -á l a limosna de Mr. Bradt, 
á quien no nos atrevemos á llamar ex-
traño en Cuba, porque es norteameri-
cano. 
Merced á esa limosna, vendrán aquí 
excursionistas á granel; todos, tocios 
los excursionistas americanos que no 
queden en los hoteles de la Florida. 
Y ese rosario interminable de excur-
sionistas, embobados con el brillante 
espectáculo de l a av iac ión de Mr. 
Bradt y con otros no menos gustosos 
y maravillosos entretenimientos, deja-
rán aquí á puñados el oro que dé nue-
va savia á la industria, al comercio, al 
país, al Tesoro. 
Y después de todo esto las arcas del 
Estado bri l larán con el ahorro de 25 
mil dollars. 
iQue aunque el erario los consuma 
generosa y rumbosamente en un auto-
móvil , ó en una pesquería presidencial, 
"no son moco de pavo.'* 
adicional, destinado también á cubrir 
aten alones del Estado; en junto: 34 
mDlones 882,084 pesos 32 centavos. 
'Esto, como decimos, inicialmente; 
d n contar los crédi tcs para obras, soli-
citados interminablemente por repre-
sentantes y senadores, y las pensiones 
que llueven á granel, que todo ha de ir 
ahora al presupuesto; razón por la que 
no es aventurado predecir que en rea-
lidad se gastarán en el próximo ejer-
cicio, como en este, muy icerca de cua-
renta millones de pesos, para sostener 
servicios muy grandes, muy costosos, 
de gran lujo en las consignaciones, pe-
ro de muy dudcsia eficacia; de tan po-
ca eficacia que no se han podido hallar, 
donde tantos millones se gastan, recur-
sos para aliviar la miseria «n Pinar del 
Río, cuyos habitantes emigran empu-
jados por el hambre, ni los eentenares 
de pesos que costaría enviar á la Con-
vención de Bruselas un comisionado 
encargado de defender, ante el ataque 
de Franc ia , el lazúcar cubano. 
Tampoco son "moco de pavo" los 
nuevos presupuestos. 
De ellos escribe E l Comercio de 
Cien fuegos: 
Bast-ará con estampar su importe to" 
tal para darnos cuenta de su enorr\ii-
dad en relación con la honda crisis en 
que va entrando la riqueza públioa, de-
terminada por la baja en e l precio del 
azúcar, el deméri to del tabaco, cuya 
industria está en ruinas y la destruc-
ción de la ganader ía por la descon-
fianza reinante entre los ganaderos 
desde Agosto de 1906. 
Se piden inicialmente créditos por 
$34.024552.32, sin contar otros 857 mil 
502 pesos de un presupuesto, llamado 
No sea injusto el colega. 
Aunque el Estado se gaste 34.024,552 
pesos 32 centavos en créditos iniciados 
y $857,502 en otro presupuesto adicio-
nal y algunos millones más en asigna-
ciones para obras y para pensiones sin 
cuento solicitadas por el Congraso, las 
arcas públ icas están pobres, exhaustas, 
vacías. 
Por eso el Estado y el Congreso quie-
ren ahorrar á toda costa. 
Y ya verá el colega como salvan su 
penuria con los 25 mil pesos de avia-
ción. 
•Copiamos de nuestro estimado cole-
ga La Correspondev.cÁa de Oienfuegos: 
A pesar de que el señor Presidente 
de la Repúbl ica ha declarado sin lu-
gar" la alzada del Alcalde de G-uantá-
rjame, señor B'sruff, establecido contra 
el acuerdo de aquel Ayuntamiento des-
poseyéndolo de l a Alca ld ía , nuestro es-
timado amigo el señor don Ceferino 
Méndez sigue inmutable ocupando la 
silla municipal. 
— E l señor Méndez está en iguales 
condiciones legales que el señor Be-
ruff, y si l a Ley no tiene distingos per-
sonales, no puede é l continuar desem-
peñando un cargo que al señor Beruff 
se le ha quitado. 
Esto dicen sus adversarios. 
íPero nu'estro Alcaide es como el sol-
dado moscovita del cuento, 'que después 
de muerto era aun preciso empujarlo 
fuertemente para que se cayera. 
L a autoridad, el mando, l a burocra-
cia, el poder, tienen un incentivo irre-
sistible. E l que saborea una viez esos 
manjares no se aviene á desprenderse 
mansamente de ellos. 
Por eso nosotros dásculpamos y hasta 
aprobamos que nuestro amigo muy es-
timado, el señor Miéndez, prescinda de 
toda euest ión de delicadeza ó amor pro-
pio mal entendido y siga en la Alcal-
día hasta que lo lancen de ella á la 
Fuerza. 
Sóbrale razón al colega. L a s cues-
tiones de delicadeza aun en hombres 
tan puntillosos, independientes é ínte-
gros como el Alcalde señor Méndez, es-
tá llamada á desaparecer. 
A l señor Beruff, famoso ex-Alcalde 
de Guantánamo. lo arrojó la ley de la 
silla municipal. 
Mías esa misma ley no ha echado toda-
vía de l a A l c a l d í a de Cienfuegcs, al se-
ñor Méndez, que " e s t á en iguales con-
diciones que el s eñor Beruf f ." 
E l m e j o r m e 
i o p a r a 
a d q u i r i r 
S a l u d , 
F u e r z a y 
V i t a l i d a d . 
S Í F I L I S 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas, Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital, Espermatoirea. Orga= 
nos atrofiados, Estrechés, Varicocele, Reu. 
matismo, Mal del Hígado, Estómago, Ríñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 
Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to-
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane-
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo y como puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría j'' contiene precisa-
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos á la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 
- • 
5 0 , 0 0 0 E j e m p l a r e s G r a t i s 
No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que escriba con clari-
dad su nombre y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por-
correo. Al recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 
Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. E n México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; si quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 
C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mism© 
por correo. 
DR. JOS. L I S T E R & CO.. Sp. 903 — 22 Fífth Ave., Chicago, III., U. S. A. 
Muy Sres. nuestros: Estoy interesado en su oferta y descaria me mandaran 
abre de todo gasto el Libro para los hombres. 
Y entre tanto, ¿ qué va á hacer el se-
ñor Méndez, sino agarrarse fuertemen-
te á les brazos del s i l lón mun.icipdl? 
Nada quisimos decir del cambio de 
E l Tiempo que se ha convertido en 
" b o l e t í n bisemanal." 
Tan amargamente decepcionado se 
demuestra en e.l primer número del 
periódico reformado su ilustrado D i -
rector don Raimundo Cabrera, que no 
•encentrábamos palabras con que ali-
viar su desengaño . 
Mas E l Comercio dedica á esta re-
forma restrictiva su •editordal. 
Y hemos de transcribir algunos de 
sus párrafos. 
Dice 'el colega: 
{El Tiempo nac ió bajo buenos auspi-
cios. L a s firmas de Oa-brera, Caneio y 
Fernando Ortiz, firmas muy reputadas 
en nuesítro mundo intelectual augura-
ban al colega si no gnain popularidad, 
que no la suelen alcanzar los periódi-
cos mejor escritos, al menos vida des-
ahogada que le permitiera ir poco á 
paco mejorando su parte t ipográfica y 
su información. Pero E l Tiempo lan-
zóse á la palestra con la visera levan-
tada y arma al brazo arremetiendo con-
tra lo que está muy arraigado en esta 
tierra;, contra lo que no puede perder-
se sin que perdamos la soberanía, la 
condición de pueblo libre, la persona-
lidad étnica, arremetiendo •no contra 
los vicios eploniaüifís, que los vicios, por 
el hecho de serlo merecen condenarse 
y comíbatirse, si no contra el espír i tu 
español, que no puede desarraigarse 
aquí con tanta facilidad como quisiera 
el señor •Oabrera, acaso figurándose 
que otra civilizaeion distinta nos haría 
más felices, como si se pudaeran impo-
ner civilizaciones, á capricho y gusto 
de las persenas. 
Como los españoles no estorban en 
el p a í s ; eomo los cubanos se sienten 
Unidos á ellos por v íncu los de sangre, 
éstos á los otros por iguales vínculos , 
tan pronto como se conocieron las ten-
deneáas de E l Tiempo y sus juicios no 
siempre imparciales cayó el colega el 
indiferentismo públ ico y cualquiera di-
ría que e ñ la misma prensa cubana de 
la capital se había fraguado contra él la 
más terrible de las conspiraciones pa-
ra un per iódico: l a conspiración del 
silencio. 
No hacemos comentarios, porque á 
pesar de todo, apreciamos al señor C a -
brera y recordamos que "humanmn est 
errare.' ' 
Recordamos también de nuevo el 
hermoso discurso pronunciado por el 
señor Cabrera ante La muy cubana y 
muy española Sociedad de Amigos del 
País . 
Y ese discurso en labios del director 
de E l Tiempo, nos parece el principio 
de una noble rectif icación. 
la cont inuac ión de ese gobierno que 
nos ha arruinado evidenciando la in-
capacidad de los cubanos para el go-
bierno propio, cons t i tu ir ía el colmó de 
la v e r g ü e n z a para un pueblo, que co-
mo el de Cuba, dió muestras de civis-
mo y dignidad durante las guerras 
por su independencia." 
Y ¿de d ó n d e ha sacado " P a t r i a ' 
tinta tan negra? ¿ D e la penuria de 
Pinar del R ío? ¿ D e l conflicto de San-
tiago de Cuba? ¿ D e la cruenta, cares-
t ía de la vida? ¿De l saquen de la bu-
rocracia ? 
De nada de eso. " P a t r i a " ha moja-
do la pluma en el tintero de la reelec-
ción que, s e g ú n el colega, resulta 
" u n a burla sangrienta al agonizar de 
la pa labra ." 
Y tan desesperado está " P a t r i a , " 
que solicita la un ión de los liberales 
de conciencia, de los conservadores é 
independientes para pedir como " ú n i -
ca so luc ión ante la rea l idad" el Pro-
tectorado norteamericano. 
¡ Horror , ! c lamarán algunos echán-
dose las manos á la cabeza. 
Y nosotros pensamos en la Enmien -
da Platt , en la primera y segunda in-
tervenc ión y en la ampl iac ión y futu-
ras fortificaciones de G u a n t á n a m o , 
Y deducimos que no hace falta soli-
citar n i n g ú n Protectorado. 
¿ N o existe ya? 
Ahora bien pudiera ocurrir que 
^ P a t r i a " confundiese el Protectora-
do con algo parecido á la anex ión . 
Y entonces ser íamos nosotros de los 
primeros en echarnos con horror las 
manos á la cabeza. 
E n cuanto á la humil lac ión infoTUia 
por el vate n i c a r a g ü e n s e á los yan-
quis con su cambio de ciudadanía; ha 
debido de ser,- en efecto, tremenda. 
No se habla de otra cosa cu Casa 
Blanca. 
Apenas asomó de nuevo las orejas 
en la Cámara, como para explicar el 
terreno, el proyecto del arriendo del 
agua, cayó sobre é] la prensa con des-
cargas cerradas y certeras. 
Nosotros no creimos'necesario ha-
cer gasto de proyectiles, porque la 
suspens ión del debate cu la Cámara 
para pedir datos al Ayuntamieatovpa. 
rec íanos una retirada honrosa... Du^Io 
aplazado, duelo no celebrado, dice el 
' r e f r á n . 
A d e m á s ese proyectil del arrenda-
miento del agua es asunto,que ségún 
lo hemos dicho recientemente^ ednsi-
dorábamos y seguimos considerando 
muerto. Podemos afirmar que, es-
ta agua no beberá nadie. So volve-
ría muy turbia con el arrienrTo' y el 
pueblo la. quiera clara,..bien clarita y 
abundante. 
Y no admite que nadie negocie coa 
lo que el canal y el Municipio dan Ge-
nerosa y profusamente para todos. 
Nada de contratos que se. empeñen 
en explotar hasta el agua. 
H a n de ahogarse en ella los qüe in-
tenten t a m a ñ o atropello. 
E l per iódico " P a t r i a , " de P i n a r del 
Río , publica un suplemento encabeza-
do con un letrero de cartel que dice: 
C U B A A L B O R D E D E L A B I S M O 
A s o m é m o n o s a l abismo y veamos lo 
que hay en é l ; 
"Durante el gobierno liberal, que 
padecemos actualmente, el pa ís se ha 
arruinado, lia perdido su crédi to en 
el exterior, anulada la Ins t rucc ión 
Primaria , base del porvenir de la Re-
públ ica , entronizado el vicio en todas 
sus manifestaciones, burlada la Cons-
t i tuc ión, velada la Justicia, impune 
el crimen; y sin seguridad personal, 
Dice " L a D i s c u s i ó n : " 
" E l poeta R u b é n Dar ío , s e g ú n noti-
cias que proceden de Par í s , acaba de 
renunciar su c i u d a d a n í a n i c a r a g ü e n -
se para adquirir la carta de ciudada-
no de la R e p ú b l i c a Argentina que 
desde luego le e x t e n d i ó credencial. 
E l autor de " L o s R a r o s , " no pres-
c indió de su país por falta de amor 
patrio, sino al contrario, por exceso 
de patriotismo. Derrocados los hom-
bres que para él eran capaces de con-
ducir á la N a c i ó n por el camino del 
progreso y encumbradas á la cima del 
Supremo Poder, otras personalidades 
para quienes es desafecto, D a r í o hu-
bo de experimentar una profunda 
tristeza, un desencanto hond í s imo y 
movido por la fuerza de esos dos sen-
j timiento-s que se levantaron, como dos 
' olas, en su espír i tu , cambió la bande-
| ra azul y blanca, que ostenta cinco 
volcanes, por el pabe l lón t a m b i é n 
blanco y azal que luce un sol al cen-
tro. 
L o realizado por el P r í n c i p e de la 
Poes ía Decadentista, constituye una 
tremenda h u m i l l a c i ó n para los yan-
quis que se gozaron en ultrajarlo 
cuando vino á nuestro solar con el 
carácter de D i p l o m á t i c o y de hoy 
más el prestigioso intelectual latino-
americano, no se ha l lará en peligro 
de verse cobijado por el p e n d ó n de 
las barras y las estrellas. 
Pues, no nos convence á la verdad 
ese arranque arrogante del " P r í n c i p e 
de la Poes ía Decadentista." 
A nuestro juicio, el arranque hubie-
ra sido el de seguir bajo la bandera 
azul y blanca de su patria y defender-
la con tanto mayor t e són cuanto m á s 
desgarrada estuviera. 
¿Será también R u b é n D a r í o prínci-
pe del patriotismo decadentista? 
Comenzó la sesión de ayer tarde, 
que presidió el señor Gonzalo Pérez; 
con la lectura le un menaje pr-sil^n-
cial por el que se .recomienda al -Con-i 
greso la creación de una ley que exi-
ma del pago de derechos de Aduana y 
almacenaje, ios materiales qúe se in-
troduzcan en la Repúbl ica con destind 
al monumento que en la Habana ha de 
levantarse por iniciativa de la- Socie-
;!ád Económica de A micros'•del-País, á 
la memoria de don José do la Luz Ca-
ballero. 
Por otro mensaje, el señor Présidcm 
te de la Repúbl ica , solicita del Congre-
so la adopción de medidns para l a de-
fensa de los azúcares cubanos en los 
mercados extranjeros, y pide sea nom-
brado un Delegado que en representa-
ción de Cuba asista a las-sesiones--de la 
Convención de Bruselas'de 1911. 
Env íase á estudio de la Comisicn da 
Hacienda y Presupuestos un proyecto 
remitido por Ip Cimara'''de-;Rjapjesen-
tantes, por el que se eonecde'r úiiá pen-
sión vitalicia de $720 anuales para la 
señora Lutgarda Cervantes Madrigal 
viuda del coronel Irene Cervantes. 
También es procedente de la Cáma-
ra de Representantes un proyecto di 
ley, que el Senado envía á sus comi< 
siones de Obras Públ i cas y Hacienda y 
Presupuestos; la que crea ú n crédito 
de $600,000 con cargo al presupuesto 
de 1911 al 12. para invertirlos en obraá 
de mejoras en el puerto de Santiago da 
Cuba . 
L a Cámara de Representantes, de-
vuelve modificado;-;, dos proyectos di 
ley del Senado. E l primero, relativo á 
conceder una pensión vitalicia de 30G 
pesos anuales á la viuda del señor Mi-
guel Bacallao, y otra igual, hasta qua 
cumpla, su mayoría de edad á su hijo 
Miguel Bacallao Betancourt. E n el se-
gundo proyecto se conceden pensiones 
p a r a P á r y u l o s y N i ñ o s 
:n l i so por m á s de Treinta Anos 




Ciudad F stado 
C A S T E L L S 
GRANULADA 
I F E R V E S C E N T I 
PRECIOSO REMEDIO En nispepaia, falta deapetl 
Ui, digestiones lentas y difícl 
les, repugnanelns, aeerUft8,v0 
mitos, goses. pituitas, &e 
Faraiacla "El Amiaro" 
Del Ldo. A. CasteHs 
EbmM 28.-E3t¡a]ia 
Plante Algunos "Salsumas," í ^ T . ! ^ 
Por nuestra Inrgs experiencia «atemos que los "Satsunias" aon loa mejores. Pro-pagamos iiiucblsitnoB Arboles tierno», y pojoemos (¡r.v.idea naranjales. Así es que hemos tenido oportunidad para aprender todo lo relativo & estn variedad creciente. K1 "•'•.o"')» ffltw HMlstento Entro Los do Fruto. ComMÜbie; VrueUllca Besic Hny íotén Ho tieneeaplna», es algo enano, y muy resistente. F.-rrtlflca á édüd temprano. « i™ tamaño mediano, Jngoi», tierna, dulce, de g,-suofluoy no tleup genilllas. 
í ?ei í Por",*n<"'eB y precios en nnestr» catíloío QuémftibUn llustr» loa mejores irbolcs frutales del género "cltrus," y los de hojas cuedi:̂ ;, l'iduse el Oataloso l í -es gratis. 
fi^c» Snlnt ülarr N»r«rr*en rompuay. Glcn H*. —: r'«... V. V. A, 
124 E . - l 
S I N O P E R A C S O N ' 
LUPUS. HERPES ECZEMAS Y TODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 4 á 5. 
E.-1 
de Oro ( V I M , CARIE (PEPTOIÁ) y F I S T O ) 
Diplomas 
V I N O d e B A Y A R D 
A D O P T A D O E N TODOS L O S HOSPITAIL.ES 
Esto olno T O W I - N U T R i V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Emcacia ramarcabie en /a A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S ! S 
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(3e $50 mensuales á cada uno de las dos 
hijos del coronel de la guerra de inde-
pendencia Francisco Freixes Merca-
der, y otra de igual cantidad, vitalicia, 
á la señora Lutgarda Bruzón y 'Mari-
ño de Freixas. 
Las modificaciones 'hechas á estos 
dos proyectos por ia Cámara popular 
consisten solamente en indicar que se 
empiecen á cobrar con cargo al Tesoro 
Xacional, desde los próximos presu-
puestos generales. Fueron aprobadas 
por el Senado las enmiendas. 
Los señores Fierra, Gonzalo Pérez 
y Regüeiferos, presentan luego un im-
portante proyecto de ley que copia-
mos. 
Dice así: 
Artículo primero: Se concede el 
Ejecutivo Nacional un crédito hasta de 
dos millones de pesos, moneda oficial, 
para la construcción de un acueducto 
capaz de abastecer la Tú miad de San-
tiago de Cuba, provincia de Oriente, 
de agua, potable, buena y abundante 
aín en 1os años en que más escalen 
las lluvias. El acueducto deberá ser do 
capacidad suficiente para llenar cum-
plidamente el objeto expresado, por lo 
menos, durante cincuenta años, tenien-
do en cuenta el aumento de la pobla-
ción «n ese período de tiempo, y se dará 
comienzo á la obra á la mayor breve-
dad posible. 
Artículo segundo: El Ejecutivo dis-
pondrá para el objeto que se expresa 
en el artículo anterior de los fondos no 
afectos á otras atenciones; pero si en 
cualquier tiempo, ya sea para comen-
zar los trabajos de construcción del 
acueducto, para continuarlos ó para 
terminarlos, no hubiese disponibles los 
fondos necesarios, se autoriza al Eje-
cutivo para contratar un empréstito 
basta por la cantidad de dos millones 
de pesos, moneda oficial, por el cual se 
emitirán títulos de deuda interior. El 
tipo de la emisión de estos títulos no 
será menor de ochenta y ocho por cien-
to del valor y par y el de interés , no 
mayor del cuatro y medio por ciento 
anual. El capital se amortizará por 
sorteos anuales ó semestrales durante 
un período de seis años. 
Pasa el proyecto á informo de las 
Comisiones de Hacienda y Obras Pú-
blicas. 
A la propia Comisión de Hacienda y 
á la de Aranceles se envía otra propo-
sición de ley. Esta la firman los seño-
res Espinosa. Pisrueroa y Berenguer 
y se acuerda por ella, que los deredios 
do importación que actualmente satis-
facen los azúcares refinados, queden 
suprimidos. 
Discútese luego el proyecto de ley 
presentado por el señor Regíiéiferos, é 
informado favorablemente por la Co-
misión de Obras Públicas. re]ativo á 
que el Estado ceda al Consejo Provin-
cial de Oriente una parcela de terreno 
denominado Parque de Artillería y 
Cuartel de Dolores, de una extensión 
de 34 metros de largo por 36 de fondo, 
para que en él y en el término de diez 
años, construya dicho Consejo un pa-
lacio destinado á sus oficinas y •depar-
tamentos anexos, cuyo frente dará á la 
calle de San Félix. 
El proyecto.es aprobado. 
A propuesta del general Xodarse. 
discútese luego el proyecto de ley que 
modifica algunos artículos de la ley 
provincial. 
Estas modificaciones son de im-
portancia; por ellas se señalan para 
todas las provincias, las siguientes 
formas de tributaciones, excepción he-
cha de la de la Habana, que percibirá 
los mismos impuestos que los en vigor: 
El 20 por 100 sobre las fincas urba-
nas; el 15 por 100 sobre las rústicas y 
el 20 por 100, en vez del 30 por 100: 
que percibía actualmente, sobre la con-
tribución municipal. 
También se modifica la Ley Provin 
eial en el sentido de que todas las aten, 
clones de los Consejos se cubran con 
cargo á su propia administración, in-
cluso lo?; sueldos de los Gobernadores, 
con lo que quedan suprimidas todas las 
subvenciones que los Consejos perci-
bían del Estado. 
Todos los artículos del proyecto fue-
ron aprobados, con lo que dió por ter-
minada su sesión de ayer la Alta Cá-
mara. 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
La sesión de ayer duró una hora y 
cinco minutos. 
Después de aprobarse el acta de la 
i anterior se leyeron dos mensajes del 
Ejecutivo, indicando por el uno la 
conveniencia de nombrar un Delega-
do para que concurra á la Convención 
azucarera de Bruselas, y solicitando 
por el otro la exención de derechos 
arancelarios, para el monumento á 
Luz Qaballéro que se erigirá en uno 
de los parques de esta ciudad. Del 
primero la Cámara se dió por entera-
da y el segundo pasó á la Comisión de 
Aranceles é Impuestos. 
Xo habiendo aceptado el Senado 
las modificaciones introducidas por la 
Cámara en el proyecto de ley relati-
vo á la creación de varias plazas en 
el Instituto de Segunda Enseñanza de 
Caraagaüey, se procedió al nombra-
miento de los señores Ezequial Gar-
cía. Génova de Zayas, Arteaga, Boza 
y Risquet, para formar parte de la 
Comisión Mixta correspondiente. 
Se remitió á las Comisiones de 
Obras Públicas y de Hacienda y Pre-
supuestos, la siguiente proposición 
del señor Giraudy. 
"Artículo I.—Se autoriza al Poder 
Ejecutivo para que con los recursos 
del Presupuesto Nacional disponga de 
la cantidad de dos millones de pesos 
para la construcción de un acueducto 
en la ciudad de Santigo de Cuba. 
Artículo II.—Las obras que con tai 
objeto se realicen, estarán á cargo de 
la Secretaría de Obras Públicas, de 
acuerdo con los estudios que la misma 
Secretaría realice ó haya realizado y 
que más convengan al constante y 
más abundante abastecimiento de 
agua. 
Artículo III.—Esta Ley comenzará 
á regir desde su publicación en la 
Gaceta de la República." 
El señor Giraudy rogó á las Comi-
siones que. dictaminasen á la mayor 
brevedad, en vista de la grave situa-
ción que atraviesa la ciudad de San-
tiago de Cuba, por la absoluta esca-
sez de agua, y el señor Collazo indicó 
que los dos millones de pesos que se 
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necesitan para las obras debían to-
marse del alcantarillado de la Ha-
bana. 
Leyóse luego otra proposición del 
señor González Clavel, relativa á con-
ceder un crédito de dos millones de 
pesos para el estudio y ejecución de 
un plan de abasto de agua en la ciu-
dad de: Santiago de Cuba, cuya obra 
deberá estar terminada á los cuatro 
años de la promulgación de la ley. 
El señor González Clavel manifestó 
que su proposición había sido presen-
tada con posterioridad á la del señor 
Giraudy, teniendo dos objetos: salvar 
el conflicto actual, á cuyo efecto se 
autoriza al Ejecutivo para que con 
los créditos vigentes concedidos para 
el acueducto se tomen las medidas ne-
cesarias y destinar los dos millones 
para el estudio y ejecución del plan 
de 'abasto. Terminó pidiendo á la Cá-
mara que tomase en consideración su 
proyecto y lo enviase á las Comisio-
nes que conocerán del presentado por 
el señor Giraudy, para que sean dic-
taminados conjuntamente. Así se 
acordó. 
Se dió cuenta de una proposición 
del señor Génova de. Zayas creando 
el cargo -de Consultor Diplomático de 
la Secretaría de Estado, y al pregun-
tar á la Cámara el señor Ferrara si 
se tomaba en consideración, el señor 
Fernández Guevara solicitó la vota-
ción nominal. Mientras esta se efec-
tuaba dieron las cinco, levantando la 
sesión el Presidente, por haber expi-
rado el tiempo reglamentario. Se re-
petirá, pues, la votación en la próxi-
ma sesión. 
El Director General de Obras Pú-
blicas, señor Cartañá y el Ingeniero 
Jefe del Distrito de Oriente, señor 
Artola, estuvieron ayer tarde en la 
Cámara, cambiando impresiones con 
los representantes de aquella provin-
cia sobre el conflicto del agua en San-
tiago de Cuba. 
Los señores Cartañá y Artola salie-
ron anoche para la capital de Oriente, 
á fin ele realizar los estudios necesa-
rios y dictar sobre el terreno las me-
didas que estimen convenientes. 
B A T U R R I L L O 
Pues hablé el otro día con encomio 
merecido, de las 'Cartas Científicas 
del joven oculista F. M. Fernandez, 
en que se iniciaban los grandes pro-
gresos de la higiene escolar en los 
países maestros, justo es también 
consagrar un aplauso al discurso pro-
nunciado por el doctor Delfín en el 
acto de apertura del actual Curso, 
por la Junta de Educación de la Ha-
bana. 
Y véase si he tenido razón cuando 
he suplicado que esas conferencias 
populares, dadas á conocer solo á un 
reducido número de personas, fueran 
impresas y repartidas, como textos 
para la clases de lectura ó lenguaje 
en las escuelas púhlicas. Estas obser-
vaciones del doctor Delfín, acerca de 
lo deñeientísimo de la asignatura de 
hi'giene que en las escuelas se expli-
ca, deben ser conocidas y pesadas por 
los maestros. 
El altruista conferenciante sancio-
na mi afirmación muy repetida, de 
ique se pierde un tiempo precioso en-
treteniendo al niño con la nomencla-
tura ó sea: obligándole á conocer un 
tecnicismo del léxico anatómico de 
que pocas veces hará uso en la vida; 
pero saliendo, en cambio, del colegio, 
sin conocer la acción nutritiva de 
unos alimentos, el peligro para la di-
gestión, de otros, las condiciones de 
salubridad de las aguas y lo nocivo 
de tal atmósfera, de cuál género de 
vida, de estos descuidos ó de aque-
llas ligerezas. 
Verdad .que, como Delfín dice, "el 
buen maestro ha de saber rudimen-
tos siquiera de física, química, fisio-
logía y bacteriología", y de esos 
ejemplares juro en Dios que no se en-
cuentran muchos. Ni es posible pe-
dirlos: cuatro mil maestros no se ha-
cen en cnatro días, en Un pueblo don-
de la educación primaria estuvo tan 
desatendida. Xi por cuarenta pesos 
pueden ohtenerse pedagogos, en un 
pueblo donde un traje mediano vale 
tanto y una •casita modesta suele cos-
tar más en concepto de renta men-
sual. 
Llevamos muchos años luchando 
por institutos provinciales donde se 
hagan maestros modernos, lo más 
completos posible, y hemos acabado 
por convencernos de que no se les 
quiere. El sistema de los exámenes 
anuales por calificadores que gene-
ralmente tampoco pueden definir lo 
que es -física ni distinguir entré mi-
crobio y bacteria, tiene la ventaja de 
poder sacar triunfantes á los candi-
datos recomendados por los persona-
jes ó afiliados al partido én que figu-
ra el Jefe provincial. Luego, el Ins-
pector—otro correligionario—lie pro-
| pone: la Junta—en su mayoría co-
rreligionaria le nombra; un amigo sal-
vado; treinta niños aprendiendo la 
cantaleta: "carpo metacarpo, tarso, 
metatarso; cabeza, tronco y extremi-
dades", y ni una palabra de verda-
dera higiene, ningún perjuicio des-
truido ni ninguna saludable orienta-
ción tomada. 
En tres años—dice D e l f í n — m i l 
niños cubanos mugieron, menores de 
cinco años." Puede asegurarse que 
treinta mil lo fueron por dolencias 
evita'bles. 
Pero: ráyale usted con estas cosas 
á las más de las Juntas y á los más 
de los padres de familia. 
Y lo que con la higiene escolar su-
cede, con el crecimiento de enferme-
dades mentales ocurre. 
Veinte veces, estudiando la enor-
me estadística de Mazorra, y suble-
vados contra el infortunio ageno sen-
timientos muy humanos, he invitado 
á los doctos de mi país á estudiar la 
génesis y causales auxiliares del mal, 
por si es posible detenerlo: en vano. 
Desde 1901 el doctor Malberty, es-
pecialista en enfermedades nervio-
sas, presentó al tercer Congreso Pan 
Americano un luminoso tra'bajo, abo-
gando por serias reformas de la legis-
lación actual; k fin de que, conside-
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rados como enfermos peligrosos y co-
mo reproductores de sus desequili-
ibrios en nuevas generaciones, los 
afectados del sentido moral, epilépti-
cos, impulsivos, alcoholistas, maniá-
ticos, el Estado Les sometiera á un 
prudente aislamiento y ,1a ciencia les 
aplicara un tratamiento reformador, 
que salvaría á la mayor parte de ellos 
para la sociedad y la familia. 
Nada se ha hedho; nada se hace. 
Estos legisladores del divorcio, estos 
que'consideran la emibriaguez moti-
vo bastante para la ruptura de un 
matrimonio pero dejando al borra-
cho en libertad de volver á casarse, 
olvidan que la ciencia antropológica, 
que la psiquiatría, que la estadística 
simplemente, han probado que entre 
los ascendientes del mayor número 
de grandes criminales, de locos y de 
imbéciles, ha habido algún aleohoiis-
ta atroz. 
Pues bien: es lo que les digo: si l i -
bráis de esa carga á la mujer actual, 
ponéis en aptitud al borracho de to-
mar nueva mujer; aquí dejó tres hir 
jos con el germen hereditario en las 
venas; allí tendrá otros tres; ya ve-
réis cuántos nietos estúpidos, epilép-
ticos ó criminales. ¿No sería más hu-
mano mantener á ese hombre algu-
nos años en 'Sanatorios especiales, 
hasta quitarle el vicio y renovar la 
composición de su sangre y sus céla-
las? Así tendríamos menos humani-
dad infeliz y menos divorcia-bles. 
El histerismo, dolencia poliforme, 
proteiforme, ahundantísima: i qué es 
sino la avanzada de la degeneración 
•mental? ¿Y la sífilis, no destruye el 
cerebro y perturba todo el funciona-
lismo nervioso? Un caso de escarla-
tina, de tulberculosis, de anginas ¿es 
siempre de trascendencia mayor en 
una sociedad, que un caso de corrup-
ción moral, desequili'brio genésico y 
embriaguez ciega? Pienso que no. 
'Mazorra repleta, no obstante los 
que mueren diariamente y los que 
salvan y regeneran los cuidados de 
Agustín Cruz y sus auxiliares; cay-
celes y presidios llenos á pesar de los 
indultos; suicidios frecuentes, males-
tar general, escepticismo y locuras 
colectivas; estas mismas convuilgio-
nes que llamamos pasión política 
¿qué son sino la crisis cerebral del 
país? 
Joaquín N. ARAMBUmi. 
N O T A S I B E R O - A M E R I C A N A S 
C O L O M B I A 
Neg-ociaciones fracasadas.—El sentir 
del pueblo.—Protestá, tumultmosa, 
—Compañía boycoteada.—Ejemplo 
saludable. 
El comisionado especial de Panamá 
que 'fué á Colombia para negociar un 
tratado de paz, fracasó en sus gestio-
nes ; y esta noticia que el cable nos tra-
jo hace unos días, es rigurosamente 
cierta y confirmada, pero en cambio 
no se le debe conceder ningún crédito 
á la segunda parte del mismo telegra-
ma, en la cual se indicaba que esa opo-
sición tenía por objeto el crearle difi-
cultad-es al presidente Hestrepo á ob-
jeto de que dimitiera y ocupase su 
puesto el general Valencia. 
Ese segundo extremo, desde luego 
aseguramos que es pura inventiva de 
"Agencias Americanas," que conocen 
el verdadero móvil de la negativa tam-
bién como nosotros, compenetrados co-, 
mo estamos por la eonstante lectura de 
la prensa de 'Bogotá, del sentir y pen-
sar del pueblo colombiano en general, 
en cuanto al inaudito atropello de que 
fué objeto por parte de los Estados 
Unidos se refiere. 
En el pueblo colombiano palpita un 
espíritu altivo é indomable, y como es 
natural, muy vivo está aún el re«uer-
do de hechos tan recientes y de todo 
el mundo conocidos, en que por la Tíni-
ca razón de la fuerza, vió con tanto 
pesar como indignación, la injusticia 
•de desmembrarle á Colombia una par-
te de su territorio, y ha tenido por ne-
cesidad que avivarse en ese pueblo el 
triste recuerdo al llegar con la misión 
especial, el señor Carlos A. Mendoza, 
para tratar de asuntos relaciona dos con 
el orden de cosas existentes en el año 
de 1903; y con mayor motivo, cuando 
ese comisionado precisamente estaba 
declarado en rebeldía contra la Cons-
titución y las leyes, y por consiguien-
te ha tenido que interesar ante todo 
del Oribierno, los derechos de inmuni-
dad de parlamentario, que como es 
práctica le fueron concedidos, mien-
tras gozara de ese título para estar ea 
tierar coloanMana. 
•Cierto, que aparentemente el señor 
Restrepo estaba en la mejíor disposi-
ción de ánimo para entrar en las ne* 
gociaciones, atendiendo como gober-
nante á la conveniencia política de la 
nación, pero el señor 'Eestrepo, es casi 
seguro, que en su fuero interno y como' 
crudadano, abundando en los mismos 
sentimientos q'oe toda la opinión pú-
blica del país, comprendería, qne ios 
pueblos, como ¡los individuos, pospo-
nen en muchos casas de su vida, las 
conveniencias materiales ante los dic-
tados de la dignidad 6 de las pasionesy 
lo cual 'está muy distante de ser nin-
guna intriga de partido político, que 
ofrezca con el triunfo de tal ó cual pre-
sidente el conseguir que Panamá vuel-
va á ser anexado á Colombia, porque 
esto sería cándido el suponerlo si-
qtulera. 
La verdadera razón del fracaso de 
esas negociaciones está sintetizada en 
la opinión de la prensa, de que el Oo-
bierno podía aceptarlas mientras ellas 
no implicasen la vuelta de Panamá á 
la heredad común, y mientras no se pi-
diera el perdón de esa felonía. 
Que es de lamentar el que á pesar 
de la actitud amistosa que ha demos-
trado el presidente de Panamá, señor 
Arosamena para lograr un nuevo a&er-
camiento, y la reanudación de relacio-
nes cordiales entre ambos países, ha-
yan resultado inútiles esos escuerzos 
loables, es muy cierto, pero dicho se-
ñor no debiera haber olvidado lo vivo 
que estaba en Colombia todavía el es-
píritu de hostilidad contra la pequeña 
y nueva nacionalidad psewdo-indepen-
diente. ni mucho menos la- animadver-
sión existente en el territorio entero 
contra los norteamericanos, como lo 
demuestran los recientes hechos de los 
desórdenes ocurridos en Bogotá, á con-
secuencia de haberle vendido la Igle-
sia unos terrenos de su propiedad á la 
"Unión de Educación Americana," k 
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medicales eri la Ane-
mia, la Clorosis, las 
Convalecencias,las 
Fiebres de toda espe-
cie, las Enfermeda-
des nerviosas y del 
Es tómago , en una 
palabra en todos los 
casos de Debil idad 
y de Fatiga. 
Tiene por base un 
vino generoso justa-
mente reputado como 
el más tónico de los 
vinos naturales, y la 
acción de la quina se 
añade á la del vino 
y la decuplica sin 
perjudicar sus cali-
dades de finura y 
gusto. 
Exíjanse las Firmas 
Biigeaud y Lebeault 
sobre las Botellas. 
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asar 
que fué motivo para que el pueblo en 
señal cíe protesta rompiera los cristai-
les de varias casas perteneciente'? á 
¡K'rteamericanos, viéndose el Gobierno 
fn la necesidad de <íolocar guardias es-
peciales en las oficinas de la Legación 
de los Estados Unidos para librarla de 
los atropellos de los cuáles hubiera, po-
dido surgir un grave conflicto. 
La adquisición por el Avuntamiento 
de Bogotá, de los tranvías delá-clíidad, 
que pertenecían á una compañía ame-
rieana,—y no por el Oobierno, como el 
cable nos ammeió en el pasado mes,— 
fué también otra, erteriori^ación de esa 
profunda inquina popular existente 
contra todo lo que sea yanqui. 
Fn empleado de esa empresa ultrajó 
á un colombiano, y ello fué bastante 
cansa para que se enardeciera el sen-
timiento de los hijos de Bogotá, y sur-
o-ió ana protesta elocuente y significa-
tiva. Nadie absolutamente volvió á 
montarse en los tranvías, los cuales 
ctías tras días recorrieron vacíos las ca-
lles, v en vista de esta actitud del pue-
blo, la eompañía optó por renunciar á 
sus' privilegios por no seguir sufriendo 
las enormes pérdidas y tuvo que ven-
dérsela á la entidad más llamada á po-
seerla v obtener el lucro. 
Debiera ser ese simpático acto rea-
lizado por el pnehlo bogotano un buen 
ejemplo que no debiera de olvidarse en 
muchas partes, y -entre ellas, en esta 
Habana principalmente, donde contra-
tistas y empresas apoyándose en sus 
ínflnencias y en sus riqíiezas, abusan 
del público y lo explotan á sil placer 
impunemente inspirados en el conven-
cimiento, de que aquí no se "boyco-
tea" como en la capital de Colombia. 
El 
FERNANDEZ 
Apenas hecho público el pensamien-
to de obsequiar con un banquete al se" 
ñor Fernández Sanfelíz, como testimo-
nio de afecto y, simpatía á quien supo 
ejercer, tan á satisfacción de todos, la 
presidencia del Centro Asturiano, ofre-
ciendo además ei noble ejemplo de no 
aceptar la reelección, son numerosas 
las iadhesiones - que se han recibido,-y 
entre ellas, de personalidades muy pro-
minentes de la colonia asturiana. 
.Mañana publicáremos la primera lis-
ta, advirtiendo á las personas que de-
seen suscribirse y no lo hayan hecho 
todavía, que envíen las adhesiones á 
los señores don Manuefl Antonio Qést' 
cía. Monte 199, y don Cirilo Alvarez, 
Cuba 108 y 110. 
Servirá el banquete el elegante res-
taurant " E l Casino," siendo el precio 
d&l Cubierto $5.30 oro. ' 
Por acuerdo de la comisión organiza-
dora, y atendiendo á expreso deseo del 
obsequiado, se suprime el traje de eti-
queta. 
Muchas preparaciones á, la par que 
tienen un efecto estimulante, no cu-
ran, sino que á menudo producen suib-
secuentes afecciones muy serias. La 
Emulsión de Angier se ha granjeado 
la confianza de los médicos, quienes' 
la han usado por más de veinticinco 
años, porque siempre da alivio •per-
manente y al fin cura. No hay nada 
que se le asemeje para las enferme-
dades de la gangianta y de los pulmo-
nes y en particular las afecciones con-
suntivas. 
(Conclus ión. ) 
n 
¿Conlribvnjc d divorcio á la felici-
dad de los casados, al honor del hogar, 
á la paz social? 
No puede dudarse de que los que con-
traen matrimonio, si el mortal es el que 
los une, van en busca de la felicidad. 
•Creen firmemente en ella, porque la 
han deseado con ansia durante mucho 
tiempo, enlazando siempre sus sueños 
de ventura con el ser á quien aman. 
Mientras fueron prometidos, en esas 
horas de eonversación pueril y que sin 
embargo tanto los encanta, se juraron 
mil veces amarse siemprp, y se dijeron, 
convencidos de que decían la verdad, 
que no podrían vivir el uno sin el otro. 
Y, cuando bendecidos por sus ancianos 
padres, acompañados por jóvenes ami-
gos iban al altar, engalanado con flo-
res perfumadas, les centelleaban los 
ojos con los resplandores de una ale-
gría inefable, manifestación imperfecta 
de las gozosas emociones que cantaban 
en sus corazones un epitalamio de ina-
cabable dicha. 
Les parecería un sacrilegio si al-
guien les vaticinase que aquel amor de 
cauces tan hondos y tan anchos no era 
inmortal, que aquel sagrado "sí quie-
ro," tres veces repetido, que los fundió 
en un solo ser, podría trocarse algún 
día en una despedida ignominiosa y 
cruel: vete, que no puedo soportar el 
hastío que me produce tu presencia. 
Hasta la amistad necesita de con-
fianza. No es amigo el que recela, j Qué 
confianza, pues, ha de existir entre los 
esposos, sino la más íntima, la más 
profunda, la más segura, puesto que 
de dos cuerpos han formado un cuer-
po, y de dos espíritus un espíritu y de 
dos corazones un solo coarazón ? 
Tú solo, tú sola, y para siempre, su-
ceda lo .que suceda, aunque la mater-
nidad te aje, ó el delito te infame, ó 
te devórenla lepra. Esta indisolubili-
dad y esta unidad son la única garan-
tía de los esposos y principalmente de 
la esposa. ¡Ah! sí. Esta dulce criatura 
renuncia á todo lo que posee, al apelli-
do de sus padres y á su protección, y 
da todo lo que tiene al hombre que ha 
elegido, encontrando en esa renuncia 
y en esa total entrega una fuente inex-
tinguible de ventura, porque sabe que 
aquel, á quien se ha unido con las flo-
ridas cadenas del amor, no la dejará de 
amar, no la arrojará de su caaa, no la 
abandonará nunca. 
¿•Quien seríá la doncella, que acep-
tara un matrimonio con la reserva del 
divorcio? Abara, con la indisolubili-
dad del vínculo, puede también el ma-
rido traicionarla, quizás postergarla 
por alguna seducción criminal; pero 
aun le queda una esperanza, que la 
permite perdonar y consolarse. La voz 
del remordimiento hablará en la con-
ciencia del esposo infiel, y aprenderá 
á su costa que no se puede impune-
mente violar un deber tan santo, como 
el que él ha quebrantado. Y arrepen-
tido, acaso explotado y escarnecido, 
volverá con el amor de la contricción, 
en ocasiones más puro y más leal que 
el de la virtud, á los brazos de la espo-
sa, que lo aguardaba llorando y rezan-
do por él. 
¿Qué.padre y, sobre todo, qué ma-
dre se atrevería á dar su hija á un 
hombre, sabiendo que á las pocas se-
manas, ó á los pocos años podría en-
contrarla llamando avergonzada á la 
puerta de su casa, viuda de un marido 
viviente, mar-dhita la corona de blan-
a z o n 
L a E m u l s i ó n d e A n g i e r e s s u p e r i o r á o i r á s e m u l s i d n e s y 
m e d i c a m e n t o s p a r a l o s p u l m o n e s e s p o r q u e l a s m a r a v i l l o s a s 
p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s d e n u e s t r o p e t r ó l e o e s t á n c o m b i n a d a s 
c o n l a s c u a l i d a d e s t o n i f i c a n t e s d e l o s h i p o f o s f i t o s d e c a l y 
s o d a . 
E s l a m á s a g r a d a b l e d e t o d a s l a s e m u l s i d n e s , c o n v i e n e 
á c u a l q u i e r e s t o m a g o , p o r d e l i c a d o q u e s e a , s e t o m a c o n 
p l a c e r l o q u e n o s u c e d e c o n o t r a s e m u l s i d n e s . 
S 
C u r a , l o s c a t a r r o s , a l i v i a l a t o s m á s o b s t i n a d a y f o r t i f i c a l o s 
p u l m o n e s , a s i c o m o t a m b i é n m a n t i e n e l o s ó r g a n o s d i g e s -
t i v o s e n u n a c o n d i c i ó n p e r f e c t a y e j e r c e u n a m a r a v i l l o s a 
i n f l u e n c i a s o b r e l a s a l u d e n g e n e r a l . 
A c u é r d e s e q u e l a E m u l s i ó n d e A n g i e r , 
cas azucenas y acaso con pobrecitos 
huérfanos, brutalmente, injustamente 
huérfanos en los brazos ? 
No, y mil veces, no. Como dice Es-
quilo, la alianza entre el marido y la 
mujer, hecha por la mano de f̂ ios. es 
más fuerte que un juramento, mien-
tras exista el derecho. No, y mil veces 
no. El matrimonio no es un desahogo, 
indigno de la noble naturaleza huma-
na, es un amor-virtud que identifica 
dos voluntades y solidariza dos desti-
nos, y esto por siempre. 
La felicidad es la posesión de un 
bien sin miedo de perderlo. ¿Cómo 
han de ser felices los esposas si en ca-
da servicio que se prestan, ó en cada 
tribulación que se reparten, pueden te-
mer oue sean las últimas? 
Y de los hijos, pedazos del alma, 
sangre de la propia, sangre. /. qué ha de 
hacerse en caso de divorcio? Podrá 
una madre llamarse feliz cuando sabe 
que por el divorcio pueden robarle sus 
hijos ? 
El ¡bogar ese santuario inviolable 
para todas las miradas, respetado por 
las leves de todos los pueblos, aún de 
los bárbaros, ganará en veneración y 
en honra si se decreta la licitud del di-
vorcio ? 
No es posible ocultar que la casa de 
nuestros días se halla con harta fre-
cuencia decaida del honor que le co-
rresponde. Apenas si se vive en ella y 
es seguro que no se la ama. Nos hemos 
olvidado de aquel iherraoso lema por el 
que derramaban su sanerre los anti-
guos. " P r o aris et focis." Bien es 
cierto que hoy son pocos los que gus-
tan de verter sangre por nada como no 
sea en sacudimientos infames. 
La señora y el caballero están todo 
el día y gran parte de la noche fuera 
de casa. 'Se reúnen, y no siempre, para 
comer y para descansar. Pero jamás 
suena reposada y religiosa la voz del 
jefe de familia proponiendo alguno de 
los innumerables problemas, todos gra-
ves, que surgen á cada paso en el se-
no del hogar, ó aleccionando á los que 
entran en la vida con los consejos de 
su experiencia. Ŝe prefiere jugar, dis-
cutir y á veces calumniar en el Casi-
no, ó corromperse en los espectáculos 
públicos á preocuparse seriamente en 
la consolidación de la casa y en el por-
venir de los hijos. De este reprobable 
abandono proceden tantas ruinas co-
mo todos presenciamos. 
Pero el divorcio no aumentará el 
respeto al propio tálamo, y menos aún 
al tálamo ajeno; el divorcio no conver-
tirá en trabajador al perezoso, ni en se-
suda á la frivola; el divorcio no de-
volverá al marido la dignidad regia y 
sacerdotal, qae voluntariamente ha ab-
dicado, ni á los 'hijos aquella amorosa 
obediencia que por su mal han per-
dido. 
Cuando leí que llamaban al divorcio 
"válvula de seguridad" no pude evi-
tar un grande asombro. Pero, me dije, 
¿hasta ese grado se desconocen las 
leyes que gobiernan y canalizan nues-
tras pasiones? ¿iNo saben hasta los ni-
ños que, cuando el objeto de una pa-
sión es imposible, la pasión se aman-
sa, languidece y muere, mientras que. 
cuando el objeto anhelado se halla al 
alcance del deseo, la pasión crece ab-
sorvente y dominadora, como río que 
rompe los diques que detenían sus 
aguas enfurecidas inunda y arrasa la 
cultivada vega? ¿Cómo llamar freno á 
la que es aguda espuela? Seamos fran-
cos. Si con la indisolubilidad del víncu. 
lo existen desavenencias tan lamenta-
bles; si se lloran por ignoradas vícti-
mas lágrimas tan amargas; si á veces 
cae en estrepitoso derrumbe un bogar 
T e n i a ó S o l i t a r i a 
se expulse, infaliblemente en 2 horas, con el 
No hay nada mejor ni m á s seguro. 
Se vende ú n i c a m e n t e &. $2.00 en casa del 
Dr. J . Gardano, Belascoaln 117, y por $2.00 
moneda oficial, mediante giro postal, se re-
mite a l interior por Expreso. 
GONORREAS 
C U R A C I O N R A P I D A G A R A N T I Z A D A 
CON L A S 
C A P S U L A S G A R D A N O 
mucho m á s activan y seguras que cual-
quiera otra preparación. $1.00 en cualquier 
botica, y por $3.00 m. o. remito 4 frascos 
por Expreso, al interior cíe la I»la. 
Venta: B e l a s c o a í n 117 y Boticas. 
M A S C A N A S ! 
T O N I C O H A B A N E R O 
D B I * D r . J . O A R D A N O 
Sin r ival para devolver al cabello blanco 
progresivamente, el color cyistafio ó negro 
natural de la juventud. Inofensivo. No 
mancha. Se aplica con la mano 6 cepillo. 
Deja el cabello brillante, suave y sedoso. 
30 a ñ o s de éx i to garantizan su excelente 
resultado. E n Boticas y Droguer ía s . D e p ó -
sito: Belascoaln 117. 
T i n t u r o I n d i a n a 
Ninguna otra le supera ni aventaja para 
teñir la Barba, Bigotos y Cabellos instan-
t á n e a m e n t e , un h e r m o s í s i m o color c a s t a ñ o 
ó negro natural, Brilalnte, Invariable y 
permanente. 
Dr. J . Gardano, Belascoaln 117 y buenas 
Drogu er ías y farmacias. 
SEiORA 0 CABALLERO 
Quiere usted que le salga nuevo cabe-
llo, conservar el que tiene, estirpax la cas-
pa, curar las enfermedades capilares y 
mantener siempre limpio el c r á n e o de toda 
impureza. No vacile, use el Céfiro Oriental 
del Dr. J . Gardano y logrará su deseo. 
Venta: B e l a s c o a í n 117 y Boticas. 
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IMPOTISNC^A.— PERDIDAS SEMI-
NALES. — ESTSBIl^IDAIÍ. — VS. 
KEKEO. - - SIFILIS Y KEKKIAS O 
QUEBRADURAS. 
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l i s 
que sp juzisraba a,silo del pundonor: 
¿qué orumm si el divorcio se procla-
ma ley y se abre de par en par la puer-
ta de nn nuevo matrimonio á los libi-
dinosas y á las desenvueltas? 
Bien elaramente lo demuestra la ex-
periencia. Pues en aquellas naciones, 
en que es lícito el divorcio, llegaron 
muchos en su perversidad á darse a 
todo género de desórdenes con el fin 
de lograr la disolución del vínculo ma-
rital, causando de esta suerte males in-
curables á la familia, y proporcionan-
do un incentivo poderosísimo al adul-
terio. 
Y es que nadie puede ir contra la 
naturaleza del matrimonio sin introdu-
cir en la familia graves trastornos, que 
acaban necesariamente por deshonrar 
la unión de los psposos. liaeiéndola pre-
caria y sujetándola al vaivén incoerci-
ble de las concupiscencias desatadas. 
La esposa siempre sobresaltada; el 
marido siempre en peligro, el honor d-pl 
hogar pendiente de un -antojo, y los hi-
jos muebas veces abandonados. 
Aqmí se presenta una dificultad que 
no he de disimular. En el caso de que 
una de esas injurias irreparables, co-
mo, v. gr. el adulterio de la cónyuge, 
'haga imposible la continuación de la 
vida maritaü; ¿ no sería conveniente y 
basta justo disolver el vínculo y devol-
ver á los esposos la libertad de contraer 
nuevas nupcias? 
No, en tan horrenda desgracia, no se 
puede exigir al marido el heroísmo del 
olvido;—la mujer sí olvida muchas 
veces—pero el divorcio en cuanto a la 
administración de los bienes y en cuan-
to á la 'habitación y al tálamo basta 
para salvar el honor y tranquilizar la 
conciencia. Si los matrimonios se con-
trajeran con menos ligereza, ó menps 
codicia y un poco más de amor, y, si, 
después de contraídos se tuvieran de-
lante de los ojos los altísimos y gratos 
deberes que consigo llevan; si la casa 
fuera un templo y un nido, en las que 
Dios presidiera y aletearan los bijos. 
no habría que deplorar la deserción de 
algunas desdichadas de la dignidad de 
su sexo y de la santidad de su estado. 
Y el que ha traicionado una vez ¿no 
traicionará dos y ciento? 
Veamos albora si la sociedad recibe 
algún beneficio del divorcio en cuanto 
al vínculo. 
Es notorio que el matrimonio tiene 
un triple fin próximo, á saber, la ge-
neración de los biios. su educación, y 
el mutuo auxilio de los cónyuges. La 
prosperidad de la sociedad es sólo fin 
secundario del matrimonio. 
'Ni la prolifieación, ni la educación 
de. los ¡hijos son posibles en la forma 
prescripta por la naturaleza, si el 
vínculo del matrimonio no es estable. 
La prolifieación queda destruida por 
la poliandria y grandemente dificulta-
da por la poliginia. La educación de 
los bijas, complemento de la genera-
ción, se 'hace imposible con el divor-
cio. 
Ni el paidre, n i la madre pueden 
renunciar á la obligación de educar la 
prole, á la que han constituido por la 
generación en extrema necesidad al 
principio de su vida y. durante mucíbos 
años, en gravísima y grave necesidad, 
material, intelectual y moral. Ni el pa-
dre, ni la madre pueden sustituirse en 
la educación de sus hijos, pues Serbia-
mente ha dispuesto la. naturaleza, que 
los dos sexos se completen para un 
magisterio eficaz y fecundo. 
Así como el hijo es indivisible y no 
se le puede partir, dando una mitad al 
padre y la otra á la madre, así el padre 
y la madre son inseparables. 
Juntos, cogidas las manos, han de 
cruzar las esposos por este mundo, 
ahora, risueño y encantador como un 
paraíso, ahora pedregoso y horrible 
como un calvario. Comunes las aspira-
ciones, comunes los triunfos, la abun-
dancia, la miseria, la alegría y el do-
lor. Esta compenetración de existen-
cia, esta mutualidad de fines, esta co-
rresponsabilidad de obligaciones impo-
nen la indisolubilidad del matrimonio. 
De la observancia de estos princi-
pios fundamentales de la ética matri-
monial fluye la paz social. Seminario 
es el "hogar, firmemente asentado sobre 
la base de la perpetuidad del vínculo, 
del género humano, universidad de 
buenas costumbres y cimiento seguro 
del orden social. 
De la transgresión de esos prin» -pios 
se derivan innumerables daños á la so-
ciedad oue no puede conservarse y me-
nos adelantar en su verdadero perfec-
cionamiento, si no es condenando las 
viciosas costumbres de la vida priva-
da y pública, que forzasamente dima-
nan de la institución 'depravada del di-
vorcio. 
Ya está bastante comprometida la 
prosperidad social para que vayamos 
nosotros á arrojar en sus entrañas mis-
mas un fermento nuevo de corrupción 
y de desorden. Respetemos las piedras 
angulares de la sociedad si no quere-
mos llorar tardíamente nuestra impre-
visión ó nuestro estolidez. 
I I I 
Y, después de lo escrito con poca ga-
lanura, como todo lo que sale de mi 
Ibumilde pluma; pero con claridad y 
con sencillez, ¿necesitará respuesta la 
tercera de las preguntas, más arriba 
colocadas ? 
¿ í f o los nvo-mentos actuales de la v i -
da cubana hay alguna razón, seria aue 
demande la intrúdnwción en el código 
d<e una ley de divorcio? 
Esta pregunta equivale á esta otra. 
i. En el pueblo de Cuba se 'ha extendido 
tanto la depravación de las costumbres, 
que la prudencia aconseje, siquiera 
como mal menor, que Se establezca el 
divorcio quoad vmculwmf 
No sé lo que contestarán los con-
dotieras del amor, las demimondhiuex 
alocadas ó inverecundas; pero sí sé que 
los hombres laboriosos y honrados, las 
mujeres castas y bacendosas piensan 
conmigo que calumnian á. Cuba los que 
en toda virtud .señalan una ¡hipocresía, 
y en toda constancia descubren un em-
haueamiento. 
Lo que sí sé es que en este generoso 
pueblo es tan común la fidelidad con-
yugal, que la guardan 'hasta los que el 
último Censo general llama pudorosa-
mente "casados por contrato consen-
sual." 
Dejemos al matrimonio su perfume 
de inmortalidad; por amor á nuestras-
•hermanas, por el recuerdo bendito de 
nuestras santas madres, por el porvenir 
de vuestras bijas, por la moralidad de 
esta Nación defendamos lo mejor que 
tenemos. No caigamos en la risible ma-
nía de imitar todo lo exótico, aunque 
sea desatinado ó infame y, si necesita-
mos llamar la atención de los demás, 
pongamos nuestra iniciativa al servicio 
de buenas obras. 
Carecemos de Instituto Nacionai de 
Previsión, y esta falta inutiliza las de-
seos de alguien, que me es muy conoci-
do, de crear aquí. Cajas de Mutua.li-
dad Escolar y Obrera, que reportarían 
excelentes beneficios á las pobres, fo-
mentando entre ellos la costumbre del 
aborro; están por acordarse las leyes 
de accidentes del trabajo, de jubila-
ción de obreros vaobetudinarios, de re-
gnlanzación del trabajo de. mujeres y 
niños, de fijación de la jornada máxiv 
ma; bay que fomentar el espíritu de 
asociación, tan débil, que no da mues-
tras de vida, fundando Sindicatos 
Agrícolas, Cajas rurales. Cooperativas 
de Consumo, etc. 
Esta obra sí que sería gloriosa. De-
jemos, dejemos á la familia su honor, 
á la sociedad su sosiego, al corazón sus 
sacrificios y sus ensueños •de ventura. 
Y si, lo qme no es de creer, lo que 
ahora parece pretensión fracasada de 
algunos snobs, cristalizara, andando el 
tiempo, en un proyecto de ley. el qm» 
estas líneas escribe apelaría á un re. 
frmtditni a lu las las mujeres de Cuba,' 
seguro de que, desde la esposa del ;ho-
norable Presidente de la Uepública 
basta la más pobre guajira de nuestros 
campos, pensarían como un poeta que. 
violar el derecho es costumbre de bár-. 
baros: no ha de deshonrar á nuestra 
tierra la vergüenza de que un hombre 
lame hoy una nr.wjer y mañana otra. 
santiago GARROTE AMIGÓ. 
Nuestro amigo don .Francisco Ro-
sado, agente de tráfico de la Compa-
ñía del Ferrocarril de Cuba (The Cu-
ban Railroad Company), nos remite 
un ejemplar de los folletos que, se-
gún costumbre, publica anualmente 
la Compañía para conocimiento de 
los touristas que visitan en invierno 
la Isla de Cuba. 
Los de este año son una verdadera 
guía del viajero en Cuba, sobre todo 
en la parte oriental, que es fértil y 
hermosa en" gran manera. Eq la por-, 
tada, como en el interior, lucen pre-
ciosos grabados de color, (pie repre--
sentan vistas de diferentes paisajes 
cubanos, que dan una idea dél riquí-
simo espectáculo que ofrece la cam-
piña de Cuba con su exuberante y 
poética vegetación, con ŝus valles 
pintorescos y sus bellos edificios 
adaptados al clima tropical. 
Además se publica en dicho folleto 
un itinerario informativo de todos los 
puntos que toca el ferrocarril desde 
Santa Clara á Santiago de Cuba, con 
los nuevos ramales desde Martí á Ba-
yamo, centro de la nueva línea de 
•Manzanillo á la capital de Oriente. \ 
Para mayor claridad se publica un 
mapa integral de l,a Isla con todas 
sus vías férreas, desde la Habana y 
Pinar del Río, y con los datos esta-
dísticos de cada localidad, horario, 
distancia, etc. El folleto guía-itinera-
rio es una obra de arte que. presta un 
gran servicio al país y honra, á la 
Compañía del Ferrocarril de Cuba. 
El segundo folleto está dedicado 
exclusivamente al hotal " Cama-
güey, " uno de los. más notables ele la 
ísla por su confort y su belleza artís-
tica, que reúne las legendarias belle& 
zas de la región camagüeyana y las, 
comodidades del adelanto moderno. ¿3 
Damos las gracias al señor Rosado 
por el obsequio. 
• —O»-
P A R A C U R A R UN R E S F R I A D O E N 
UN DIA, tome L A X A T I V O B R O M O - Q U I -
N I X A . E l boticario devolverá, el dinero si 
no le cura. L a firma de E . W. G R O V E se 
halla en cada cajlta. 
mtiar 
Artísticos y comerciales desde un 
peso la media doena en adelante. Ha-
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
y Comp., San Bafael 32. Almacén d« 
efectos fotográficos. • 
I n y e c c i ó n 
/Cara fi« 1 á G düus 
'P/jeoorfagia, Gonorrea. 
r EspermatoiTca, LeucorreA 
6 Plores Blancas 7 toda das* 4* 
jjflojos, por antiguos que bomu 
i^amatlsMa no eausa-r EsmcbMM. 
a eswwíftco para toda enfenad* 
id mucosa. Libre de veneno. 
[)o venta en todas 
Prejariái taieunute j 
¡i Eraas CkaEisí 
CINCINNATI, O. 
E . U. A. 
¡ Elástico, nin correas debajo de los muslos, para Varico-S 
celes, HidroceLes, etc. — Exijas* «1 sello del¡ 
mTontor. imprMr? soore cada sttsperueno. 
Biajstíagista i DiirasÉ 
13, r. Ett«f)n9-»»rc«l V^XLEÍlS'S' 
Medallas de Oro en las E ^ " " Universales deParis| 
81 leseáis pasarlo Dlea, comea cada i\i lat deliciosas 
C I R U E L A S J . FAU k BQHBEÁÜI 
PARA LA EXTIRPACION DE 
LAS LOMBRICES EN NIÑOS Y 
ADULTOS. * Usado por más de 75 
años, sin rival. 
No aceptéis substitutos, sino sola-
mente el genuino, fijándose en que 
las iniciales son B. A. La palabra 
Vermífugo está en letras blancas en 
un fondo rojo. 
Preparado únicamente por 
B. A. FAHNESTOCK CO., Pittsburgh.P3..u.s.A. 
Y TODAS 
I ENFERMEDADES 
Curación segur» por las NERVIOSAS 
ANTINEVRALGICAS <M 
PARIS, 76. roe La Bsítie y todas f arrasólas 
JABON B 
I Sin igual para los Niños, Cutis, 
Tocador y Baño. 
I Suaviza las partes irritadas y picazones. 
1 Abrelos poros, precipitando así la ex-
1 pulsión de las impurezas que causan los 
herpes, barros, sarpullidos, etc. El uso 
diario dul Jabón de Harflna. de Hay es el 
medio más seguro para poseer el mejor 
cutis y las más suaves y blancas manos. 
I PHILO BAYSPEC. CO., Ncwark, N. J., U.S.A. 
UNGÜENTO DE S K I N - H E A L T H 
DE H A Y (Salud de la Piel) cura los 
herpes, contusiones, quemaduras, manos 
I ásperas, excoriaciones y quemaduras del 
j sol. De venta en todas las boticas. 
RECHACE TODOS LOS SUBSTITUTOS. 
j n i i m e n t o m m 
40 ¿Sos de £x& 
Nemas 
UAUCA solo Tor tvo 
raempUze.ndo ti Yae.c¡o tin dolor ni 
caída riel pelo.our» 
ranina v seg-Jrft4é 
"¡a Coleraŝ  
Sofcrahn3»o». 
Toroc '̂.jrai». "í* 
hevulolvo 7 
roíoSutivo-
ttBCüalla en ParlJ. /6ó. rué St Honoráy en todasFamacla* 
No mas 
: GRANDES FESTEJO 
Í D E L N U E V O 
CASINO E S P A Ñ O L DE * 
ENERO 21, 22 y 23.—Servicio de trenes á cada hora de 5 a. m. á 8 p. m.—PASAJE: 
55 centavos en cada dirección.—El Domingo 22 habrá un GRAN B A I L E en ei nuevo edi-
ficio y para conveniencia de los concurrentes correrá UN T R E N E S P E C I A L de Guanaiay 
para ia Habana, saliendo el lunes á la UNA de la madrugada. 
DIAIÍIO DE L A M A R I N A . -Edicióii cte â niañana.—Bnero Z l (te I 9 l \ 
U N I C I P A L 
A c u e r d o s r a t i f i c a d o s . - - - L a B o l s a d e l T r a b a j o . - - - E l 
s e r v i c i o d e l a l u m b r a d o p ú b l i c o . - - - R e b a j a d e 
c o n t r i b u c i o n e s á l a E m p r e s a d e l G a s . - - - C i n c o 
m i l p e s o s p a r a u n a e s t a t u a á J o s é d e l a L u z 
C a b a l l e r o . — - C a m b i o d e n o m b r e á u n a c a l l e a -
C a s a s p a r a o b r e r o s . - - - P i d i e n d o l a c o m p o s i c i ó n 
d e c a l l e s . - - - S u b v e n c i ó n . - - - P a r a l o s b o m b e r o s 
d e R e g l a . - - - A i n f o r m e s d e C o m i s i o n e s . - - - C r e a -
c i ó n d e p l a z a s . - - E l k i o s c o " H a b a n a " . - - - E l 
F r o n t ó n ' ' J a i - A l a i " . - - - S o b r e a v i a c i ó n . - — O t r o s 
a c u e r d o s . 
Bajo la presidencia del doctor Os-
car Horstmann celabró ayer tarde se-
sión extraordinaria la Cámara CVIu-
¡nicipal. 
Se ratificaron varios acuerdos del 
Ayuntamiento que fueron vetados 
por el Alcalde, entre ellos los refe-
rentes á nom'bramieutos heclios por 
el €abildo para cu.brir vacantes d« 
empleados de la Coinisión del Im-
puesto Territorial . 
•Después se dió cuenta de la si-
guiente moción: 
" A l Ayuntamiento: La Bolsa del 
Trabajo tiene por objeto concentrar 
,en un edificio amplio y capaz los dis-
tintos .gremios y sociedades obreras 
legalmente constituidas, para que la 
Corporación Municipal conozca ó 
tenga por lo menos idea del movi-
niiento proletario y de las aspiracio-
nes de los obreros, manera única de 
poder intervenir sin quebranto para 
las partes que contáenden, en los l i -
tigios que surjan entre el capital y 
el trabajo. 
Concentradas estas fuerzas sociales 
se obtienen fácilimente y con la ma-
yor exactitud los datos para las Esta-
dísticas, tan necesarias no sólo para 
conocer el estado de las industrias, si-
no para impulsar su desenvolvi-
miento. 
Para que esa institución responda 
eficazmente iá los propósitos de su 
creación, debe ofrecer á los gremios 
de obreros lo siguiente: 
Primero: Las mayores facilidades 
sin que se sienta la fiscalización inte-
resada de la Corporación Municipal, 
y se vea en ella un estímulo que en 
ningún caso se interprete como licen-
cia, que nó sólo perjudicaría la obra 
de uti l idad que se persigue, sino que 
extraviar ía á los trabajadores, á cu-
yo propósito se les proporcionará á 
los gremios, locales adecuados en el 
edificio, donde puedan establecer sus 
oficinas ó ¡Secretarías para el despa-
( lio diario de sus asuntos, y el mobi-
liario que necesiten. 
Se-guuqo: .Se. liabilitará un salón 
que se tüu íe •"Contratación," de l i -
bre acceso para los industriales y los 
obreros, donde puedan acudir los p r i -
meros á solicitar los trabajadores que 
necesiten, y los segundos á inscribir-
se para estar en derecho á la deman-
da de trabajo. 
Las ventajas de que los obreros é 
industriales se entiendan en sus. ne-
gociaciones sin la intervención de 
agentes intermediarios, no hay necesi-
dad de exponerlas, y á evitar los abu-
sos de los que explotan este negocio 
deben contribuir los administradores 
del procomún. 
Tercero: Que los trabajadores, do-
mici'liados ó no en la Bolsa, si así lo 
desean, puedan celebrar sus reunio-
nes ó mitines en el salón que á ese ob-
j oto. se p repara rá , t i tulándose ' ' Salón 
de sesiones," pudiendo utilizarse éste 
para celebrar conferencias instructi-
vas á cargo de competentes profeso-
res. 
Además se ins ta lará un salón de 
lectura y se fomentará una Bibliote-
ca de uti l idad para los trabajadores.' 
La Municipalidad obtendrá por 
medio de modelos y cuestionarios, 
que facil i tará A las Sociedades obre-
ras, los datos 'que necesite para sus 
J U E C E S C O M P E T E N T E S 
L o s D o c t o r e s e n B e l l e z a Á b o n a n e l 
H e r p i c i f l e 
Aquellas mujeres dedicadas al embelleol-
zniento de su sexo saben lo que ha de dar Ico 
meiores resultados. Siguen dos cartas de dos 
de esas profesionales acerca el Herpioide: 
"Estoy en el caso de recomendar el "Her-
picide Newbro," por haber impedido la caída 
de mi cabello, y como loción no tiene superior. 
(Firmada) Bertha A. Trullinger, 
Especialista de la Tez 
29K Morrison St., Portland, Ore." 
"Después de usar un pomo de "Herpieido:' 
fué atajada la oaída del cabello y el cuero ca-
bellado ha quedado limpio de caspa. 
(Firmada) Grace Dodíre, 
Doctor en Belleza. 
95 Sixth St, Portland, Ore." 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts, y 51 en moneda 
americana. 
-La Reunión," Vda. de José Sarrft é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
L a h i g i e n e p r o i i i b e e l a b u s o 
d e l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d a 
e l uso d e l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e L A T R O P I C A L . 
estadísticas, como son: número de 
obreros asociados, clase de trabajo 
que ejecuten, duración d-il mismo, 
promedio del jornal que devengan, 
accidentes que ocurran en el trabajo, 
huelgas que se susciten y causas que 
la motiven, número de los obreros sin 
trabajo, y otros datos que no deben 
ser desconocidos por la Administra-
ción municipal. 
Con esos datos le es fácil á la Ad-
ministración municipal poder ofrecer 
con seguridad de éxito su interven-
ción en los conflictos obreros. 
No ihabrá necesidad de anotar que 
la Bolsa debe estar situada en una de 
las barriadas obreras. 
Por el momento, y á reserva de am-
pliarla según lo demanden las exi-
gencias en lo futuro, se puede esta-
blecer la 'Bolsa del Trabajo con el si-
guiente presupuesto: 
Para alquiler del local. . $2,400.00 
Id . materiales y gastos me-
nores. . . . 600.00 
1 Conserje 900.00 
2 Ordenanzas 960.00 
$4,860.00 
Por una sola vez para mo-
biliario y enseres $2,000.00 
No es necesario que de nuevo de-
muestre á esta Corporación mis de-
seos de que los obreros de la Habana 
vean cumplidas sus aspiraciones, mo-
destas como ellos mismos, de que el 
Municipio atienda á dotarlos de loca-
les adecuados á los fines altruistas 
que persigue ^la Bolsa del Trabajo, 
pues ya en otra época, según consta 
á fojas 10 y 11 del expediente que se 
formó, he dedicado preferente aten-
ción á este asunto, hasta lograr que 
el Ayuntamiento acordara la consti-
tución de ese Centro de cultura y be-
neficio para los trabajadores y jor-
naleros de la Habana, llegándose á 
tomar en arrendamiento para aquel 
objeto una casa, cuyos alquileres fue-
ron satisfeclhos sin que llegara á fun-
cionar, á pesar de haberse instalado 
lá Bolsa, por no haberse consignado 
posteriornwmte cantidad en presu-
puesto para esa atención. 
A subsanar esa falta vienen los 
concejales que suscriben, solicitando 
del Ayuntamiento se sirva acordar la 
constitución definitiva de la Bolsa del 
Trabajo, y por consecuencia de ello 
la inclusión en el presupuesto de 1911 
á 1912 de la cantidad de $4,860.00 pa-
ra 'los gastos ordinarios que quedan 
expresados y la de $2,000.000 por una 
sola vez para mobiliario y enseres. 
En cuanto á la creaeió.n de la B i -
blioteca para obreros, que se consig-
ne por ahora la cantidad de $1,000.00 
en el referido presupuesto para la 
construcción de ana'queles y adquisi-
ción de algunas obras de utilidad pa-
ra aquellas clases, y que se invite pú-
blicamente por esta Corporación á 
los Centros, Bibliotecas, oficinas pú-
blicas, etc., á enriquecer la "Bibiote-
ca obrera," enviando á la misma los 
ejemplares de las duplicadas que aca-
so tuvieran en las suyas respectivas, 
y á los autores y editores se les haga 
igual invitación con el propio objeto. 
Salón de sesiones de la Cámara 
Municipal, á 16 de Enero de 1911.-— 
Domingo J. Valladares y 23 conceja-
les m á s . " 
E l señor Valladares habló para de-
fender su moción, señalando las ven-
tajas que para la clase obrera trae 
aparejada indiscutiblemente la crea-
ción de la Bolsa del Trabajo. 
También hablaron en pro del pro-
yecto los señores Veiga y Suárez. 
E l Cabildo por unanimidad aprobó 
la moción en cuanto á la creación de 
•la Bolsa de 'Trabajo, pasándola ade-
más á la Comisión de Hacienda para 
que informe sobre el presupuesto de j 
la misma. 
Pasó á informe de la Comisión de : 
Hacienda un escrito del Presidente j 
de la Empresa de Gas y Electricidad, ; 
solicitando que se aumente á 390.662 
pesos 96 centavos la consignación fi-
jada en presupuesto para el alumbra-
do público y de las dependencias mu-
nicipales, toda vez que se ha extendi-
do el servicio. 
Se 'leyó otro escrito del Presidente 
de la mencionada Compañía, pidien-
do que se le rebaje al 2 por 100 la t r i -
butación del 6 por 100 que por con-
cepto del impuesto tiene que pagar | 
dicha Compañía al Municipio, 
E l señor Sardiñas propuso que la 
rebaja sólo fuera de un 3 por 100, y 
el Cabildo así lo acordó. 
De conformidad con lo solicitado 
por el Presidente de h Sociedad de ¡ 
"Amigos ¿del Pais" se acordó contri" 
huir con 5.000 pesos, á La suscripción 
Nacional iniciada para la erección de 
un monumento á José de la Luz Caba-
llero y designar una comisión para 
tratar oon el Dr. Raimundo Cabrera, 
sobre el lugar público donde deberá 
ferijirse dicho monumento. 
La comisión referida quedó formada 
por los Señores Orta, Domínguez, Vei-
ga. Peraza y Ayaia. 
Se acordó que á la mayor brevedad,' 
se cumpla cd acuerdo referente al cam" 
bio de nombre de la calle de Munici-
pio por el de Manuel de la Cruz, to-
mándose de imprevistos fe cantidad ne-
cesa r̂ia para la adquisición de los nue-
vos rótulos. 
'Se modificó un antiguo acuerdo del 
Cabildo sobre fabricación de casas pa' 
ra obreros, en el sentido de que sean 
doce oasas en vez de diez, á mil pesos 
^ada una, entendiéndese comprendido 
Vn el crédito de $20.000 el valor del te-
rreno que á cada una corresponda. 
Dicho acuerdo queda redactado en 
-la siguiente forma: 
"Primero—Consignar en el próxi-
mo presupuesto Ordinario de .1911 á 
51912 l-a cantidad de 12.000 pesos para 
dedicarla á íla fiabricación de 12 casas 
que á razón de 1.000 pesos cada una, 
habrán de ser sorteadas e! día 20 de 
Mayo de 1912. 
Segundo."Que en el referí io valor ñe 
1.000 pesos para cada casa, queda 
comprendido el valor del terreno que 
á las mismas correspondían y que éste 
ha de ser adquirido en alguno de los 
barrios de éste término Municipal, y en 
los que precisamente habrán de ser 
construidas das referidas 12 casas. 
Tercero.—Que dichas doce casas, ha-
brán de estar construidas antes del. día 
'primero de Mayo correspondiente al 
año de 1912, en cuya fecha quedarán 
á disposición del Ayunnamiento, para 
efectuar el sorteo en la fecha indica-
m 
Cuarto.—Que á las 12 del día 20 de 
-Mayo de cada año y en sesión extra" 
ordinaria convocada al efecto, se veri-
ficará el sorteo de las referidas 12 ca-
sas, entre el número total de familias 
proletarias, que previamente hubiesen 
acreditado su cualidad de obreros y su 
laboriosidad por medio de una bolets 
que á ese efecto se les proporcionará 
previa'mente para tomar parte en el 
sorteo. 
Quinto.—Que los documentos acre-
oitativos del derecho de propiedad, 
que se ha-n de dar á los agraciados, sean 
costeados por el Ayuntamiento y l i -
bres para el adquirente, debiendo cou-
siofnarse en ellos la cláusula que la re" 
ferida casa no podrá ser jamás 'maje-
nada ni grabada por su propietario. 
¡Sexto.—Recomendar á los Ayunta-
mientos que sucedan al aetunl (lúe en los 
Presupuestos venideros, consignen 
igual ó mayor suma á e.̂ te patriótico 
objeto puesto que será sin duda algu-
na, la mejor manera en que ésta Cor-
poración genuinamente cubana, pue" 
da edebnar en todo tiempo el aniver-
sario de su Independencia y la implan-
tación de su República. 
Séptimo.—Que para el mejor cumpli-
miento de éste acuerdo se tenga en 
cuenta en su reglamentación, todo 
cuanto fuere aplicable t n relación con 
la Ley y Reglamento que para la cons 
trucción de casas para obreros, 'cons-
truye el Estado. 
E l Sr. Veiga fué el autor de la mo-
dificación. 
. Después de una pequeña discusión 
se acord^ solicitar del Secretario de 
Obras Públicas que ordene la composi-
ción de las calles de Zequeira y otras 
calles de esta ciudad, especialmente las 
del barrio de Villanueva que se en-
ecentran en muy mal estado. 
Este acuerdo se tomó á propuesta 
del señor León. 
Se aprobó una moción relativa á con-
signar en el próximo presupuesto la 
cantidad de $900-00 para que el joven 
Oscar Berriel pueda trasladarse á Ita-
lia y permanecer una temporada en 
dicha moción, perfeccionándose en el 
canto. 
Pasó á la Comisión de Hacienda una 
moción, por la cual se eleva á $6,000-00 
la subvención q m se tiene asignada en 
presupuesto al Cuerpo de Bomberos de 
Regla y so le señalan $12,000-00 para 
material. 
Se acordó adiquirir 250 ejemplares 
del libro "Labor Intelectual" del se-
ñor Saturnino Escoto Carrión. 
Pasó á Fomento una instancia de 
don Bernardo Menéndez, solicitando 
hacerse cargo sin remuneración algu-
na de la investigación de las infraccio-
nes que se cometen en el servicio de 
agua. 
Por unanimidad se crearon una pla-
za de Inspector de Espectáculos, una 
de Oficial 1° en el Registro de la Pre-
sidencia, una de Médico oculista y tres 
de Comadronas para Casa Blanca 
Arroyo Apolo y Calvario, pasándose 
las acuerdos á la Comisión del Perso-
nal, para su inclusión en la plantilla. 
A informe de la Comisión de Asun-
tos Generales pasó una moción vde va-
rios Concejales, por la cual se modi-
fica la zona prohibitiva de las carnice-
rías con relación á los Mercados públi-
cos. 
Se aceptó la renuncia presentada por 
don Manuel J. Cobreiro del cargo de 
Escribiente de la Comisión del Impues-
to Territorial, nombrándose en su la-
gar á don Ricardo Lavielle. 
Se revisó el acuerdo tomado en la 
última sesión extraordinaria sobre la 
construcción del kiosko "Habana" en 
la Exposición Nacional, en la Quinta 
de los Molinos, autorizándose al A l -
calde para que contrate directamente, 
sin subasta, la construcción de dicho 
kiosko. 
Pasó al Alcalde, por ser de su exclu-
¡ siva competencia, la denuncia formu-
j lacla por un periódico sobre el mal es-
tado que dice se encuentra el teatro 
" A l b i s u . " 
Se rechazó por unanimidad una 
instancia del señor Juan F. Uribarr i , 
sobre el Fron tón " J a i - A l a i . " 
Después y de acuerdo con lo colici-
citado por el señor Mart ín Garín, se, 
acordó conceder á dicho señor el edi-
ficeio del " J a i - A l a i , " para explotar 
por 10 años el juego de pelota vasca 
con apuestas por medio de corredores, 
mutuas y quinielas, en la misma for-
ma que le hizo el general Wood la 
concesión á la antigua empresa y r i -
giéndose por el mismo reglamento. 
E l señor Garín cede al Ayunta-
miento el 30 por 100 de las entradas. 
Esa es la única variante, pues antes 
contribuía con un tanto por ciento de 
las apuestas. 
Y no hubo más, por haberse deja-
do para otra sesión la discusión de 
las tarifas. 
La sesión terminó á las seis y me-
dia de la tarde. 
La delicada estructura del orga 
tratiempos, especialmente cuando la 
lógicias que le son inherentes y preci 
debiera funcionar cada órgano. Las 
GRANTILLAS D E L 
son más apropiadas que ningún otro 
sostener esa condición de perfeccioin.a 
ciación que hace necesario un trata 
to á que propende la mujer en deter 
un correctivo, un laxante benigno, 
nos sin causar la menor sacudida al 
cura que la enfermedad. Nosotros re 
la experiencia de muchos años, los 
nismo femenino le expone á mil con-
mujer desempeña las funciones fisio-
samente cuando con más perfección 
DOCTOR GRAKT 
remedio oonocido para promover y 
miento; pero suele surgir una corapli-
miento adicicnal, y es el estreñimien-
manadas circunstancias. Esto requiere 
que ponga en movimiento los intesti-
sistema, so pona de resultar peor la 
comendaríamos, por aconsejárnoslo 
Laxoconfites del Dr. Richards. 
En la próxima sesión que celebre 
el Cabildo se dará cuenta de la si-
guiente moción : 
A l Ayuntamiento: 
Considerando: Que desechado por 
el Seniado de la República el proyec-
to de Ley tendente á subvencionar 
con $25,000 la empresa organizadora 
de la semana de aviación, por lo que 
debe considerarse esta fracasada; y 
sin objeto los premios ofrecidos. 
Considerando: Que el próximo día 
26 el canadense J. A. D. Curdy rea-
lizará un vuelo de Cayo Hueso á la 
Habana, pasando por la farola del i 
Morro, el Palacio del Ayuntamiento y 
descendiendo en el Campamento de 
Columbia. 
Considerando: Que es deber del 
Ayuntamiento festejar al esforzado 
aviador que ha escogido nuestra ciu-1 
dad para término de su arriesgado I 
viaje, proporcionando sin auxilio al-
guno nuestro, ese espectáculo á nues-
tro pueblo. 
Los concejales que suscriben propo-
nen al Cabildo la siguiente . . 
MOCION: 
Que los $3,000 consignados en el 
Presupuesto Extraordinario de este 
Ayuntamiento para premios en la se-
mana de aviación que se proyectaba, 
se destine como premio ó presente de 
la ciudad al aviador J. A. D. Curdy, 
si realiza el vuelo anunciado de Cayo 
Hueso á la Habana. 
Habana, Enero 20 de 1911—Fir-
mado Dr. G. Domínguez Roldan. Am-
brosio J. Hernández. Pedro Baguer, 
Antonio Peraza, Emilio Sardiñas y 
Jacinto Ayala. • 
PALACIO 
Audietí'cia solicitada 
El abogado consultor de la Secre-
taría de Gobernación, Sr. Secade, ha 
solicitado audiencia del señor Presi-
dente de la República para presen-
tarle á los arquitectos americanos 
Mr. James Rielg Cordón y John E. 
Dorgan, quienes desean tomar parte 
en el concurso para la construcción 
del Palacio Presidencial, 
La audiencia de que antes habla-
mos ha sido concedida para el miér-1 
coles de la semana entrante, por la 
mañana . 
Recurso de alzada 
En la Secretaría de la Presidencia 
se ha recibido el recurso de alzada 
establecido por Mr. James Wanner 
contra acuerdo de la Secretaría de 
Agricultura, que le denegó la solici-
tud para que dejara sin efecto la re-
solución dictada en el expediente so-
bre guía forestal de la finca "Magda-
lena," en Santa Clara. 
Uiia carta 
En la Secretaría de la Presidencia 
se nos facilitó ayer, para su publica-
ción, la siguiente carta: 
"Habana, Enero 20 de 1911. 
Sra, Concepción Entralgo de Ro-
bleda.—Haibana. 
Distinguida señora : 
Hoy tengo el honor de dirigirme á 
usted, por encargo del Sr. Presidente 
de la República, rogándole, en su 
nombre, que haga lo posible porque 
no continúe la suscripción, de que el 
Jefe del Estado ha tenido conocimien-
to, iniciada por usted y otras señoras 
con el objeto de hacerle un presente 
A su señora esposa. E l señor Presi-
dente y su respetable señora agrade-
cen á ustedes esas iniciativas, que 
mucho les enaltecen. 
Por mi parte, habiendo recibido de 
usted cortés invitación para cooperar 
á esa suscripción, dado lo expuesto 
por el señor Presidente, me veo en el 
caso de sujetarme á sus deseos y pr i -
vado, por lo tanto, de complacer á us-
ted, ayudándole en sus iniciativas, lo 
que de otra manera me hubiera pro-
ducido gratísimo placer, conocedor 
como soy de las bellas prendas de ca-
rácter que concurren en la primero 
dama de la República, la distinguida 
señora América Arias de Gómez. 
Y sin otro asunto á que referirme, 
grato es para mí aprovechar esta 
oportunidad para reiterarme de us-
ted su atento y s. s. q. b. s. p.—Dama-
so Pasalodos, Secretario de la Preai-
doncia." 
Visita de cortesía 
Acompañado de su distinguida es-
posa, hoy por la tarde hará una visi-
ta de cortesía á la familia del señor 
Presidente de la República, el Minis-
tro de Alemania, Sr. Pauli. 
Con igual objeto y acompañado 
también do su distinguida esposa, irá 
á Palacio el lunes por la tarde el Mi-
nistro de Noruega, Sr, Michael Stein 
Lie. 
Comisionad© 
D. Ceferino A. Cañizares ha si(ío 
nombrado en comisión para que yaya 
á Tampa é informe acerca de la situa-
ción de las familias cubanas residen-
tes en aquel punto, cuya repatr iación 
se ha solicitado. 
Para sufragar los gastos que origi-
ne la comisión referida se le asignará 
la suma de $300. 
E l Jefe de Policía 
E l Jefe de la Policía Nacional, ge-
neral Armando de J. Riva, estuvo 
ayer en Palacio, dando cuenta al Je-
fe del Estado de algunas medidas que 
se propone adoptar. 
Al salir de Palacio el señor Riva, 
manifestó á los ropórters su decidido 
propósito de regular el tráfico inte-
rior de la ciudad, á cuyo efecto ha 
dictado una orden. 
Se propone también el citado Jefe 
hacer un recorrido por la ciudad, 
acompañado del doctor López del Va-
lle, con objeto de proceder á la clau-
sura de las casas de tolerancia que 
radican fuera de la zona designada, y 
aun próximas k ella. 
Con el mismo ahinco se propone 
perseguir la prosti tución clandestina, 
que invade las principales calles de 
la población. 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
Lesiones graves 
•En momentos de encontrarse dur-
miendo junto á la carrillera del ferro-
carril en la Agu-a'da de Poza la Ohica, 
el Manco Ramón González Pérez, tra-
bajador de la Ouban Cenítral. fué gra-
vemente lesionado per un tren de 
caña. 
Circular 
La. Secretaría de Gobernación dir i -
gió ayer á les Alcaides de k Repúbli-
ca una 'Circular trasi'adándoiles una 
comunicación mvs dirige al Presiden-
te do la Comisión del Servicio Civi l y 
explicándoles bien claramente el tanto 
ñ o r ciento con que los Municipios han 
de contribuir pora el sostenimiento de 
dicha Comisión. ' 
Para que se lo hagan saber asimis-
mo á Icis Oonsedos Provinciales, se ha 
dirigido una Circular igual á los Go-
bernadores de Provincia. 
SECRETARIA DS 
INSTRUCCION PUBLICA 
Sobre una Casa-escuela 
A'l señor Superintendente Provin-
cial de Escuelas de Oamagüey se le 
manifiesta que tan pronto lo j-ustifi-
que la población escolar y se obten-
gan tos fondos para ello, se procederá, 
á edificar una casa-escuela en el terre-
no cedido por el Ayuntamiento de 
Ciego de Avila, en el poblado de Jo-
•Sé diguel Gómez. 
Para reparaciones 
Al Superintendente Provincial de 
Oriente se le manifiesta qwe este Cen-
tro ha ordenado se sitúen, en la Zona 
Fiscal corresipondiente, los fondos ne-
cesarios para llevar á cabo las repara-
ciones del edificio propiedad del Esta-
do y perteneciente al distrito escolar 
de Gibara. 
A l de la Habana se le manifiesta 
es radicalmente CURADO y 
en poco tiempo por el 
que hace disminuir de 1 gramo 
por dia el AZUCAR DIABÉTICO 
El Y/lfO URANMDO PESQUI dá 
fuerza y vigor; caima la sed é impide 
los accidentes: 
Gangrena, Antrax, etc. 
Venta al por mayor: PESQDI ea Bordéala 
y en todas (armadas. 
HEESCERfEZiS SOI LAS DEL PAIS 
CERVEZAS C U R A S CERVEZAS OBSCURAS 
L A T R O P I C A L E X C E L S I O R 
L a s c e r v e z a s c l a r a s á t o d o s caavieBen. L a s o b s c u r a s e > t á u i u d i c a r l a s 
p r i n c i p a l m e n t e p a r a l a s c r i a n d e r a s , l o s n i ñ o s , lo> c o n v a l e c i e n t e s y l o s 
a n c i a n o s . 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
UNIVERSIDAD 34 
T e l é f o n o 6 1 3 7 
Calzaía de Palato 
T e l é f o n o 6 0 6 4 : 
B A J O L A D I R E C C I O N 
D E 
E L M E J O R A V I A D O R D E L M U N D O 
J. A. D, McCurdy, James Ward, Lincoln Beachey, Áugust Post 
y otros Aviadores de Fama Mundial, 
tomarán parte en competiciones de velocidad, a] 
y prontitud en volar^ exhibiciones de desliz 
y vuelos sobre el mar, en 
DESDE EL 29 DE ENERO HASTA PEI i 
n t r a d a : U N P E S O P L A T 
E l p r o g r a m a s e a n u n c i a r á m á s t a r d e 
66 
8 DIARIO DE L A MARINA.—Edición d-e la mañana.—Enero 21 de 1011 
qnc se ha oír'.Miado la situación de los 
fondos nocesarios pana repairar los 
•desipérfoctos causados por el ciclón 
último, en la iCasa-eseiíeia número Ití, 
rpert'Pneciiente. al Dkstrito íj&co'lar d-j 
Kan Aníonio de lo^ Baños. 
Por carecer de fondos 
¡Al Presidente; de la Junta de Bdu-
caci'ón de .Ji:guianí se le manifiesta que 
no es posible, por ahora, coneeder el 
crédito i)ara adquirir una máquina rio 
e&ori'biir para la ofieina de aquella 
Junta, ipor carecer de fondos par,; 
ello. 
A l Presidente de la Junta de Rdnea-
ción de iCama.guey se le manifiesta 
que no es posibUe trasladar á la finca 
''San Anton io" la escuela que funeio-
ua en " E l l Zan jón , " ni crear otra au-




A Santiago de Cuba 
Anoche salió para Santiago Je Cu-
ba el •Direetor de Obras Públicas se-
ñor l ' a r tañá . revestido de amiplias fa-
cultades en compañía del Ingeniero 
señor Artola. para acordar lo más 
< oniveniente á la ipronta solución del 
eoüifllicito del agua en la capital de 
Oriente. 
Desperfectos por el Alcantarilla-do 
Se lua notifíeado al señor José Pedro 
y Roig vecinio de Habana 68 en esta 
capital que el Ingeniero Jefe del Ai -
cartarillado de la Habana informa á 
este Centro que lia comunicado á los 
contratistas de dicJhas obras para que 
de acuerdo con les artículos 20 y 52 de 
lias Instrucciones Generales del Pliego 
de Oond'ici'oncs. (procedan á la reipara-
ción de su casa que ha sido rajada y 
agrietada per dich'as o'bras toda vez 
que son ellos los llamados á proteger 
la prepiedad é indemnizar á los pro-
pietarios. 
Muelle de Triscornia 
Ha sido aprobado el proyecto para 
la construcción de un peaueño esipig'm 
en Triscornia destinado á los distintos 
servicios que han de establecerse en 
aq.uel lugar con motiva de la entrega 
de los terrenos del Arsenal á los Fe-
rrocarriles Unidos, y se ordena el ini-
cio de las obras á la mayor brevedad. 
Paseo para Caibarién 
•Se remite all Ingeniero Jefe de Áan-
ta Olara un ejciriplar, debidamente 
aiprobado, del Fllieigo de Condiciiones 
y mndeilo de p'rcip'O-siieitón para- la cons-
trucción de un paseo en la calle '"Pa-
t r i a " en la vi'lla de Caibarién, mani-
festándole que debe tener en cuenta. 
Has eerreceiones que en el mismo se 
hacen. 
Obsticulo 
A l señvor Secretario de Hacienda se 
le dioe que en la actualidad no cuen-
ta este Departamento con medios au-
xiliares suficientes para la extracción' 
de los obstáculos peli.grosos que exis-
ten en el fondeadero de Matanzas, 
por lo qne iprocede que el Administra-
dor de la Aduana de dicho Puerto in-» 
sista en que los consignatarios del va-
ipor 'que produjo el accidente conclu-
yan de sacar los carriles atplicándotle 
la multa que establezca el Reglamen-
to y 'haciéndole pagar los gastos. 
Alcantarillado para Guanabacoa 
iSp dcivuellve a!l Ingeniero Jefe d-'l 
'Ailcartarilla.'do de la l l a ' i a n a . dchl-
(iauvent^ aprobado, el proyecto d d 
alcantarillado de Ouanabacoa. com-
tpiie:st:o de iplanos, memoria y pliego de 
condiciones y se le pvdc remita un nue-
vo ejcmpllar de los planos de dicha 
obra. 
E l acueducto de San Luís 
Se dice al Ingeniero Jefe de Oriente 
que en 18 de Agosto de lí>10 se ordenó 
á eisa Jefatura revisara el proyectó 
iprciliminar del Ecued'ucto de San Luís, 
que en Dicieirlbr.-" 26 se le o.vdenó 'por-
telégrafo que activara cil estudio y n1-
1 ación '¿'ú proyecto de referencia lo 
Cfliip se le reitera manife^t'.ín'dc'le que 
se order.a la situación de $2.000 para 
ese objeto. 
Obras de desagüe 
Al ingeniero Jefe do la ciudad que 
ipor ley de los $3,000,000 se concedió 
un crédito de $25.000 para el estudio 
y comienzo de las O'bras de desagüe 
de 'Guanabacoa y q/ué dada la índol,; 
e s p e c i a l de les trabajos no es necesa-
rio llevarlos á cabo por subasta. 
SECRETARIA D E SANIDAD 
P R E C A U G I O N E S S A N I T A R I A S 
Por la Jefatura Loca! de Sanidad, de 
conformidad con lo propuesto á. la misma 
por el Jefe del Negociado de Vete r inar ia , 
se ha interesado del s e ñ o r Brigradier Jefe 
de la Policfa Nacional , que no permi ta la 
salida de este T é r m i n o Munic ipa l de n l n -
g:ún an imal procedente de esta ciudad, con 
desfino k potreros, sino se muestra un 
certif icado sani tar io del animal , expedido 
por el refer ido Nesrociado de Veter inar ia . 
Es el objeto de esta medida, el evi tar 
que se c o n t i n ú e bur lando la Ley por a lgu-
nos, los que cada ve?; que tienen un an i -
mal sospechoso ó confirmado do muermo, 
•lo l levan á potreros y al l í lo ocul tan, i n -
fectando de esa manera gran n ú m e r o de 
animales vecinos de la Habana. 
As imismo el doctor L ó p e z del Valle , Jefe 
Local de Sanidad, se ha d i r ig ido al s e ñ o r | 
Alcalde M u n i c i p a l , r o g á n d o l e el que d::?- | 
ponga á los s e ñ o r e s Encargados de Regis-
tros Pecuarios, que no expidan n u n e ú n pa- | 
se de ganado caballar, mular , asnal y va-
cunp, sin exigi r antes el certificado sa-
n i t a r io de referencia. 
PRORROGA 
Por la Je fa tura Loca l de Sanidad se ad-
vierte, que se ha concedido una ú l t i m a 
p r ó r r o g a , que v e n c e r á el día 31 del co-
r r ien te mes, para que F T los interesados 
se provean de los documentos necesarios 
en las Oficinas del Negociado de Ve te r ina -
ria, sitas en Infanta, y Crucero de Alar ia -
nao, cuyos documentos son relat ivos á la 
declarator ia de los animales existentes en 
los establos de esta capi ta l , a^í como en 
las casas par t iculares . 
F n ta l concepto, los d u e ñ o s de establos 
y todos los que tengan estabulados gana-
do caballar, mular , asnal, bovino y c a b r í o , 
d e b e r á n presentarse en las oitadas oficinas, 
para que a l l í se les haga entrega de los 
documentos necesarios para que hagan la 
declarator ia del n ú m e r o de animales que 
poseen. 
E L A C U E D U C T O D E G U A N T A N A M O 
E l doctor Fernando Plazaola, comisiona-
do especial de la S e c r e t a r í a de Sanidad 
para la r e o r g a n i z a c i ó n de la Jefatura L o -
cal de Sanidad de G u a n t á n a m o , ha en-
viado á esta S e c r e t a r í a el siguiente I n -
forme sobre el -acueducto de aquella c i u -
dad, el que por orden del doctor Manuel 
Varona S u á r e z , Secretario de Sanidad y 
Beneficencia, ha. sido trasladado á l a Se-
c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s para que por 
aquella se tomen las medidas conducentes 
á ev i ta r los males r e s e ñ a d o s en el mis -
mo. 
E l acueducto de G u a n t á n a m o es una obra 
admirable de la naturaleza. 
Nacen sus aguas en una caverna á tres 
k i l ó m e t r o s de las obras y encauzadas cla-
ras y l impias por un lecho de rocas entre 
barrancas de 6 á 8 metros de a l tu ra , ba-
rranca formada por piedras blancas cor ta-
das á pico sin t i e r r a vegetal interpuesta y 
sin mas v e g e t a c i ó n que h e l é c h o s ó p a r á -
sitos que se adhieren á sus grietas, llega 
y por un postigo de 4 á 6 metros de ancho 
desemboca en un sa lón de igual mate r ia l 
y a l t u r a como de 20 metros do ancho que 
se in t e r rumpe á unos 50 metros por la re-
presa que en forma de secc ión hor izonta l de 
c i l indro , formada de bloques de cemento, 
han construido los ingenieros. 
Tiene en la margen derecha una torre-
c i l l a de maniobras en cuya parte supe-
r i o r e s t á n las llaves y en la in fe r io r ó sea 
debajo de las aguas dos boca?, una á la 
m i t a d del n ive l de aquella, que es donde 
ee entuba el agua para ser conducida á 
la pob l ac ión , por c a ñ e r í a s de h ier ro fun-
dido de 20 pulgada^ y ot ra de mayor d i á -
metro en el fondo de la represa, que pa-
sando por delante de la misma desemboca 
en el r ío para su l impieza. 
A unos 300 metros de la represa y des-
p u é s de pasar por un t ú n e l formado en las 
rocas, de unos 100 metros de e x t e n s i ó n , se 
encuentra un tanque de d e c a n t a c i ó n , que 
t e n í a cuatro compar t imentos y que en la 
actual idad ha sido mut i lado q u i t á n d o l e 
aquellos con la p r e t e n s i ó n de darle m á s 
p r e s i ó n al agua como si con ello pudiera 
conseguirse. 
Lo quebrado del terreno que tienen que 
recorrer las c a ñ e r í a s hace que é s t a s no s i -
gan igual n ive l y para evi tar la i n t e r rup -
c ión que el acumulo de aire en las c a ñ e -
r í a s pudiera produci r á. manera de golpe 
de ariete ó sello n e u m á t i c o , e s t á provis ta 
de 5 á 6 sifones ó ventosas que deben ser 
revisadas de cuando en cuando. 
S e g ú n pude in fo rmarme en el lugar mis -
mo en que e s t á la represa, n i la l lave de 
l impieza de aquella n i los sifones de a i -
re, se abren hace bastante t iempo. 
L o pr imero es causa de que subiendo el 
fondo de la represa con las arenas, hojas 
y t i e r ra que á la misma llegan, aunque 
por su na tu r a l c o n s t r u c c i ó n sean pocas, 
c^-ir.do l lueve y viene mayor cant idad de 
agua ó por la a g i t a c i ó n que las propias 
l luvias producen, se enturbian y no encon-
trando medios de d e c a n t a c i ó n en el tanque 
por h a b é r s e l e qui tado sus comrpartimentos, 
Ilesa en estas condiciones á la ciudad. 
Si estos males que he r e s e ñ a d o no son 
evitados no e s t a r á lejos el d ía en que l le -
gando el lodo a l n ivel de el tubo que con-
duce el agua, vayan siempre revueltas ó 
sucias y el golpe de ariete por no extraer-
se el aire puede des t ru i r la c a ñ e r í a . 
L a cant idad de asrua que conduce á l a 
pob lac ión este acueducto es de un mi l lón 
quinientos m i l galones, la pob lac ión e s t á 
preciada en 14,000 habitarntes y el desnivel 
de la toma de agua es de m á s de 200 
piés . 
C L A U SURA I v EVA N T A D A 
Por la Jefa tura Local de la Is la de Pinos 
ha sido levantada la clausura impuesta á 
la escuela p ú b l i c a n ú m . h 
E J E R C I C I O I L E G A L 
H a sido trasladada á la Jefatura Local 
de la Habana, una denuncia contra el se-
ñ o r Roque L ó p e z , sobre e je rek io i legal de 
profes ión á fin de que proceda á hacer una 
I n v e s t i g a c i ó n y en caso de comprobarse, 
que proceda á lo que haya lugar. 
E L . "606" 
Los doctores Arís t ide .s Agramonte y A n -
tonio Cueto, han sido nombrados para for -
mar parte de la c o m i s i ó n nombrada a n -
ter iormente por la S e c r e t a r í a de Sanidad 
para la i n s p e c c i ó n de los casos en que se 
aplique el "606;" y se ordena al s e ñ o r 
Di rec to r del Hosp i t a l n ú m . 1, se s i rva po-
ner á su d i s p o s i c i ó n ios casos c l ín icos que 
se encuentran en esa i n s t i t u c i ó n . 
L O S M E D I C O S Y E L 
CONGRESO M E D I C O 
Se dice al s e ñ o r C é s a r A. Cruz, que 
el s e ñ o r Secretario de Sanidad concede l i -
cencia á los m é d i c o s de la S e c r e t a r í a para 
asis t i r al Congreso Médico , y que dicha 
asistencia es por cuenta propia de los m é -
dicos. 
CASO SOSPECHOSO 
A l doctor Manuel Inciar te . Ve te r ina -
r i o de la D i r e c c i ó n de Sanidad, se le ha 
ordenado que vaya á Guanajay con el ob-
jeto de inves t igar un caso sospechoso de 
muermo. 
L A S A N I D A D E N M A T A N Z A S 
Con m o t i v o de ot ro suelto publicado en 
el p e r i ó d i c o "Cuba," de fecha 4 de los co-
rrientes, por la Jefa tura Loca l de aquella 
ciudad se i n f o r m a que lo referente "á la 
fa l ta de higiene" debe referirse al ma l es-
tado de las calles, sobre cuyo pa r t i cu la r 
esa Jefa tura hubo de referirse con ante-
r i o r i d a d en o t ro in forme enviado con res-
pecto á otro suelto publicado por el citado 
pe r iód i co y tomado del pe r iód i co local " L a 
Nac ión . ' 
Dice la Je fa tura Loca l de Matanzas que 
no es cier to que existan lagos de aguas 
corompidas, puesto que los encargados de 
la l impieza p ú b l i c a cumplen con las ó r -
denes de la c i tada Jefatura de esparcir las 
debidamente. En el ba r i ro de "Ojo de 
Agua." á que t a m b i é n so hizo referencia 
en an te r ior Informe, es casi imposible es-
parc i r el agua que se forma de .los muchos 
n ¡ a r a n t i a l e s que a.llí existen, siendo el ú n i -
co remedio posible para ev i ta r este ma l . 
que las c a l u s del ci tado bar r io sean hechas 
de ma te r i a l duro, como el macadam. 
Sobre el segundo pa r t i cu la r á que hace 
referencia el ci tado suelto, 6 sea que no 
se barre l a cuadra de la calle de J á u r e g u ! , 
entre 24 de Febrero y A m é r i c a , manifiesta 
• la ci tada Jefa tura que es inc ie r ta ta l af i r -
; unc ión, pues aunque la ci tada calle es la 
; ú l t i m a al norte de la pob lac ión , y esa epa-
j dra e s t á poblada sólo por dos casas q u i n -
tas, se barre lo mismo que las d e m á s de 
U N O S E X P E R I M E N T O S 
Se dice al s e ñ o r Di rec tor de Beneficen-
cia se s i rva disponer que por la D i r e c c i ó n 
del H o s p i t a l n ú m . 1 se empleen los car-
I pinteros- de dicha i n s t i t u c i ó n al fin de que 
const ruyan las obras necesarias para unos 
i experimentos que l l e v a r á á cabo el citado 
hospi tal con un cremator io , el doctor M r . 
Coll , p r ó x i m o á l legar á esta ciudad. 
D E N U N C I A 
A I s e ñ o r Inspector General de Farmacias 
ha sido t ras ladada la denuncia de la Aso-
c iac ión F a r m a c é u t i c a sobre la fa rmac ia del 
s e ñ o r J. L ó p e z Perera, en Palos, que per-
manece ab ie r ta á pesar de haber sido orde-
nada su clausura. 
T a m b i é n se remi ten al ci tado Inspector 
General, otras denuncias referentes á far-
macias clandestinas y que funcionan i l e -
galmente para que proceda á lo que haya 
lugar. 
L I C E N C I A 
Se han concedido 8 d í a s de licencia a l 
doctor C. Ci l l a l t a . 
C O N D U C T A A P R O B A D A 
Se dice a l s e ñ o r Jefe Local de Sanidad 
de Matanzas, que por la D i r e c c i ó n de Sani-
dad se aprueba su conducta sobre las Casi-
l las de Ventosa, en esa ciudad. 
A U T O R I Z A C I O N 
E l Subdelegado de Farmac ia de San-
t iago de Cuba ha sido autor izado para que 
proceda á la clausura de la fa rmac ia del 
s e ñ o r Al f redo H e r n á n d e z . A l Subdelegado 
de Guanajay, que el s e ñ o r Secretario de 
Sanidad ha dispuesto la clausura de la 
farmacia del s e ñ o r R a m ó n G u t i é r r e z , en 
barr io de C a ñ a s . 
A l patrono de la O b r a p í a de A r a m b u r o 
se le au to r i za para que proceda j u d i c i a l -
mente contra el s e ñ o r Leonardo Sellas y 
P a t á n al cobro de r é d i t o s de los capi ta-
les de censo impuestos sobre los lotes 7 y 8 
de la manzana 35 del reparto de A r a m b u -
ro, en que e s t á edificada la casa In fan ta 
96, propiedad de dicho s e ñ o r . 
C O N T R A T O A P R O B A D O 
Ha sido aprobado el contrato realizado 
por la D i r e c c i ó n del Hosp i t a l de Pinar del 
Río y el s e ñ o r R a m ó n Alvarez , para un 
arrendamiento . 
E N L A A U D I E N C I A 
La causa, de Pennino.—Quinta y úl t i 
ma sesión,—Brillante informe del 
acusador privado liaenciado Pi-
cache. 
Ayer, á la una de la tarde, se rea-
nudó en la Sala Primera de lo Crimi-
nal el juicio oral de la causa de Pen-
nino Barbato. 
Celebróse la quinta y úl t ima se-
sión. 
La Sala de Justicia invadida, más 
que nunca, por numerosísimo público 
que estaba ávido de escuchar el dis-
curso ó informe acusatorio del licen-
ciado Adolfo Gil Picacho, que lleva 
en este proceso la acusación privada. 
Los escaños del foro ocupado, como 
en días anteriores, por buen número 
de distinguidos letrados. 
E l Presidente, señor Azcárate agi-
ta la campanilla y declara abierta la 
sesión. 
Acto continuo le fué concedida la 
palabra al referido señor Gil Picache. 
quien comenzó su informe reinando 
en aquel recinto un silencio sepul-
cral. 
En el curso de su elocuente pero-
ración dijo, poco más ó menos, este 
distinguido letrado, lo siguiente: 
"Que no Venía la acusación al pro-
ceso por venganza, sino por altos es-
pír i tus de justicia. Que viendo á la 
viuda de AIILT sola y desamparada 
en un país extraño, accedió á su su-
plica para que como acusador privado 
la representase. 
Que no está conforme con las con-
(d us ion es del .Ministerio Fiscal en 
cuanto (pie no existen las riivunstan-
cias atenuantes que sostiene. Que iuit 
tratado de poner en limpio la caba-
llerosidad del interfecto Amer que 
está muy en contraposición con la 
del procesado, que es bien desfavora-
blemente conocida. 
Dice que ha analizado los hechos y 
la prueba documental, y de ella re-
sulta que el procesado ha sido llevado 
varias veces á los Tribunales por in-
sultos, por riñas, y últ imamente, por 
este luctuoso suceso. 
Que de todo el mundo es conocida 
la conducta de Pennino por su carác-
ter díscolo é insultante. 
Que no está aún lejana la época 
en que el ex-Presidente de la Repú-
blica, señor Tomá.s Estrada Palma lo 
tuvo que echar del país por per-
nicioso. 
Que los delitos anteriormente rela-
cionados y por los que ha compareci-
do Pennino ante la Justicia, supone 
una gradación en la carrera delic-
tuosa del procesado. 
Dice que el hecho, como lo refiere 
el procesado, es insostenible é inve-
rosímil, toda vez que esas manifesta-
ciones fueron hechas después de ocho 
días del suceso, notándose asimismo 
grandes contradicciones. 
Se refiere á las inexactitudes que 
han declarado algunos testigos en el 
proceso de manera maligna. 
Que la mayor pa,rte de la prueba es 
artificial y preparada de antemano 
para beneficiar al reo. 
Después de extenderse en otras 
consideraciones de orden moral y dé 
citar la opinión de varios tratadistas 
de derecho, terminó su brillante in-
forme el señor Picache, solicitando se 
imponga en definitiva á Pennino la 
pena de muerte, como solicitó en sus 
conclusiones provisionales. 
T i rminado el informe d^l licencia-
do Picache, le fué concedida la pala-
bra al defensor de Pennino. doctor 
José Lorenzo Castellanos, quien pro-
nunció también una elocuente ora-
ción, reafirmándose en sus conclusio-
nes. 
Siendo ya las cinco terminó el se-
ñor Castellanos, y la Presidencia del 
Tribunal interroga, al procesado si te-
nía algo que manifestar, y al contes-
tar éste negativamente, pronunció el 
señor Azcárate las siguientes frases 
de rúbr i ca : '"Queda concluso el j u i -
cio para sentencia." 
Inhibición de la Audiencia de Ma-
tanzas. - , - , 
En la causa que se tramita en la 
Sala Primera de lo Criminal de esta 
'Audiencia á v i r tud de inhibición que 
hizo la Audencia de Matanzas, en 
caus;) p r o c e d e n t e de] tfu¿| ^ 
t n n - c i o n . I r C o l o n , s e o - , , ^ 0 uc 
to á M d u a r l o X o n u - a , $ f m 
a y e r , se h a n p a ^ U , , . ^ . ̂ h l 
e e n e i a d o O s c a r l A u i t s y S;!.,..!-'̂  ," é 
11",' l o n n n l • c i n d u s i o n ^ ^ ^ A » 
t e r de d e l V n s o r d c | s r f io r p l ^ 
( i . W a m r h a n , l ) i r c c p , i - (\^ g . ^ S j 
c i o n a l de C n h a . ,,1U. apa^e^01 
u n o de los acusados en cli(;ha ^ 
Sentencias ' 
Se h a n d i c t a d o las si<*uie^t 
C o n d e n a n , i o :V Anton io1 
longo, por p'erjuri'n :ert acto 
¡i *:)()() de multa 
" ;'' Anlonio Suár^ s 
rez, en cansa 
tentativa. 
por robó eh 'é 
Señalamientos para hoy 
En la Sala Primera ;'U'¡J 
causa seguida contra J 
mante, por prevaricación y 
(continuación.) 
En la Sala Segunda los Ú ^ M 
juicios: ~' 
Causa contra Antonio bíaz 
rapto. 
Causa contra Alberto Cap 
rapto. 
^ g a l «i 
En la Sala Primera, no ^ 
O.D, 
Cuando sopla el aquilón 
Hay que tomar precaución 
Porque un catarro so pilla 
De una manera sencilla 
Y el que, tonto, no se eura 
Prepara su sepultura. 
Por si'Cin.pre alabado se 
el Ltcor puro de brea 
Que inventó el doctor Gonzftei 
Del pecho para los males. 
A esa sabrosa bebid? 
Le deben muchos la vida 
Cura el pecho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 
Y el ahogo que es frecueni 
Lo cura, muy fácilmente. 
Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda 
Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted engañar 
Pida usted del de González 
Que es el que cura los malea 
Preñara cosa tan rica 
De "San José"' en l? botica 
Todo el mundo la conoce 
En Habana: ciento doce. 
En pura prosa diremos'al púb ĵf 
que hay farfullera? y malandrine;- $ 
imitan el Licor do Brea del doctor G» 
rákz, por lo que éste aconseja el m 
yor cuidado para que no gaste su (í 
ñero en balde, toda vez que se vená 
en todas las boticas de la Repúblia 
67 . E.-l 
R a f e e 
f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C a . , p o r r e f o r m a s , s é r e b a j a e l 5 0 p o r l O O e n t o d o s l o s p r e c i o s 
d e r e t r a t o s ; s é p a l o e l p ú b l i c o . 6 i m p e r i a l e s e l e , u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o . — - E n 
s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . — S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 
V a p o r e s d e ftrtwe^i^ 
1 T E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. C o . 
icio de / UJIICJ 
la Ba te l á S e w - M 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas do la Habana para Progreso 
y VVracruz, todos los lañes á las cinco 
de la tarde. 
DURANTE LOS MESES DE I N -
VIERNO H A R A N FREOTJSNTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA-
RA T AMPIO O (Méjico) Y TAM-
B I E N PARA NASSAU (Eahamas). 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y denríis informes, véase á Z A L 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A217S. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 
ZALD0 Y C0MP. 
C U B A 7 6 Y 7 8 
c ?S91 126-7 O 
VAPORES CORREOS 
fl; la CoiiipÉa g Ü l TiwlMca 
A N T E S D E 
A N T O N I O L O P E Z Y 
Amberes y demó-B puertos de Europa con 
co-iot-imieKto d i rec to . 
Los billetes de pasaje solo se rán expedí" 
dos hasta 1* v í s p e r a del dta da salida. 
Laa pó l i zas de carga se firmarán por el 
Cona'.gnatario antes de cerrarlas sin cuyv 
requisito s e r á n nulas. 
Se rociben los documentos de embarque 
hasta el d ía 28 y la carga á bordo hasta 
el -ila 29. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
A d m i n i s t r a c i ó n do Correo» . 
Wota.—Esta C o m p a ñ í a tiene « n a p6Ilz« 
f lotante, asi pata esta l inea como para to-
das las d e m á s , bajo 1 cual p u » d s u asesrur&r-
se todos los efectos que se erabarquei; en 
sus vapores. 
Llamiinios la a t e n c i ó n de ios sefteres pa-
•ajeroc, n a c í a el a r i l cu lo 11 del ReKlauiento 
le pasajeros y del orden y r ég in .on Inte-
Olcs asi: 
r lo r do los vaporea de «jota C o m p a ñ í a , el cual 
"Los pasajeros d e b e r á n eacrintt sotor1! te-
dos los bultos de su equipaje, su sombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor c l a r i dad . " 
F u n d á n d o s e e nesta d i spos ic ión la Com-
p a ñ í a no a d m i t i r á bu l to alsuno de equipaje 
G A M E R i O 
«Toe no lleve claramente estampado el nom-
bre j apell ido de su d u e ñ o , asi come el del 
puerto de dest ino, 
et iqueta. 
NOTA.—Se advierte & lok seño rea pasa:*-
ros que los d í a s de salida e n c o n t r a r á n en 
el muella do la Machina los remolcadores 
y la lancha ••Gladiador" para l levar el pasa-
Je y su equipaje á bovdo grratis. 
B l pasajero de pr imera p o d - á l levar 890 
kilos erratis: el de seg-unda 200 Kl l r e v el 
de tercera p r e í e r e a t o j tercera ordinar ia 
'.00 k i lo s . 
r a r a cumpl i r el R . D . del Gobierne de 
Es»?.'."*, fecha 22 de Agrosto d l t lmo . np se 
a d m l t í - á en el vapor m á s equipaje qao «1 
declarado por el pasadero en el momento de 
sacar su b i l le te en la caí á Conris-natarla. 
á cuyos puertos l l e g a r á sobre el d í a S8 de 
Febrero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
r u ñ a , sino en los puertos de las Islas Ca-
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* clase desde $143.00 M. A. en adelanto 
En 2? clase „ 123.00 
En 3? Preferente 82.00 „ 
En 3* Ordinaria 33.00 „ 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta . 
Precios convencionales en camarotes da 
lujo. 
Servicio regular semanal entre la Habana y New Y o r k por el e s p l é n d i d o t ras-
a t l á n t i c o a l e m á n " H a m b u r g " y los vapores correos " A l l e g h a n y " y " A l t a i , " 
Servicio quincenal entre la Habana y Kings ton . 
E l H A M B U R G O m a n t e n d r á un servicio r á p i d o entre Habana y New York . Es un 
t r a s a t l á n t i c o moderno de 11,000 toneladas, 525 p iés de largo, 60 p iés de ancho, de 
doblp hé l ice , con m á q u i n a s desarrollando 9,000 caballos de fuerza, d á n d o l e una velo-
cidad de 16 nudos. Es el mayor buque enel servicio regular entre la Habana y los 
l i t a d o s Unidos. Es ta provis to de todo lujo , con grandes y venti lados camarotes, de-
partamentos de lu jo y muchos camarotes para una sola persona. Tiene los ú l t i m o s 
adelantos de la ciencia para aumentar el confor t y la seguridad de los pasajeros. T r a -
tamiento esmerado de los pasajeros. Cocina exquisita. 
P r e c i o s d e p a s a j e s d e l v a p o r • • H a n » b u r g o " 
P r i m e r a clase $ 45.00 Segunda clase | 25.00 
L a segunda clase de los vapores 
H A M B U l í G , A I / T A I Y A L L K G H A X Y 
es excelente, ofreciendo la opor tunidad de via jar á N e w Y o r k de un modo c ó m o -
do y e c o n ó m i c o . En los vapores A l t a i y Al leghany se l levan ú n i c a m e n t e pasajeros 
de segunda clase, cuyos pasajeros t ienen á su d i spos i c ión los camarotes, s a lón de 
m ú s i c a , comedor, fumador y puente de. recreo en co locac ión m u y c é n t r i c a . Dos pa-
sajeros solamente en cada camarote. 
P r e c i o s e « s e c u n d a c l a s e : { ¡ ^ | l ^ s l t 
E n c u b i e r t a $ 17-50 á Kingatong 
B o l e t o s d i r e c t o s á l a A m é r i c a C e n t r a l y S u r . 
S A L I D A S 
P A R A N E W Y O R K . P A R A K I N G S T O N : 
Mié rco le s Enero 2? A l l e g l i a n y Martes Enero 24 
EL, V A P O R 
MONTEVIDEO 
C a p i t á n : J L l o t r i u 
f a ' ^ r f i para 
M | W Y o r k , C á d i z , 
- • . B a r c e l o n a v G é n o v a 
fobre el 8$ de Enero, a las DOCK del día, 
llevando la ^one&pondencia pú'oiica. 
Ai lmne o a r ^ y P ^ a l ^ r t / á fi los que st- ofre-
ct el b v í n t ru t^ f**3 ant igua Ootr.pa.fti3 
tiene acreditado en sus diferentes l í n e a » . 
T a m b i é n reclb* carga para Inarlaterra. 
Hamburgo. Brenu-11. Amsterdan, BottcrUan. 
A l t a i 
H a m b u r g : ,. Febrero 1 A l t a i ' 
A l l e g r l i a n y Jueves ,, 9 A l l e j ^ l i a i i ^ 
H a m b u r g - Miércoles „ 15 A l t a i 
Febrero 
Marzo 
E S T O S V A P O R E S C O N E C T A N 
E n N e w Y o r k 
para P l y m o u t h , Cherburgo y H a m b u r g o por los m a g n í f i c o s y acreditados vapores 
Deutschland, A m e r i k a , Kaiser in , A u g u s t a , Vic to r i a , President Grant , de 18,000 á 
25,000 toneladas. Dos veces a l mes para Gib ra l t a r , N á p o l e s y G é n o v a por los vapo-
res Cleveland y C i n c i n a t t i , de 18,000 toneladas. 
E u K i n g - s t o n 
con los vapores Pr inz August , W i l h e l m y Pr inz Joachim, para Colón, Bar ranqu i l l a , 
Puerto L i m ó n y v í a P a n a m á , para los puertos del Pac í f i co del Centro y Sur A m é -
rica. Con el vapor President para puertos de Hay!, Santo Domingo, Puerto Rico ¡ 
y Saint Thomas. 
CARGA.—Se recibe car^a con conocimientos directos para todos los principales 
puertos de A m é r i c a y Europa. Para m á s pormenores sobre pasaje y ñ e t e s d i r ig i r se á 
H m L B Ü T R A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s , H a b a n a 
¡San I g n a c i o 5 4 . T e l é f o n o A - l b T ^ 
136 E . - l 
Tt* os '.os KJKOS de eouoaje U e r a r á n e t l . 
q»e t a adherida en la cual c o n s t a r á el n ú m e -
ro de bi l le te de pasaje y el punto en ¿onda 
é s t e fué expedido y no s e r á n rreclbldas & 
bordo los b- j l íos en los cuales fa l ta re em» 
Para informes d l r le l rae 4 su cení:tffí»»iarv« 
s i A m n c i . O T A D C T 
O F i r i O S 2S. H A B A N A 
134 h|[|||78-E.-1 
CofliBapíe Gsiiéralr T m a M ü í m s 
i p í s m m i \ m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
L I N E A S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A , H A B A N A . V E R A C R U Z 
Y V I C E V E R S A 
E L V A P O R 
LA NAVARRE 
C a p i t á n L E L A N C H O N . 
s a l d r á p a r a 
V E R A C R U Z 
sobre el dia 2 de Febrero de 1911. 
LA NAVARRE 
C a p i t á n : L E L A N C H O N 
Este vapor s a l d r á directamente para la 
C o r u ñ a . Santander y Sa in t -Naza i re el d ía 
15 de Febrero á las cua t ro de la tarde. 
N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 
C A N A R I A S 
A la l legada del vapor La Navar re al 
puer to de la Corufla el 25 de Febrero de 1911, 
los s e ñ o r e s pasajeros para las Islas Cana-
r ias s e r á n trasbordados' grá . t is é inmedia -
tamente en el vapor f r a n c é s V i r g i n i e , de 
la misma C o m p a ñ í a , Que los l l e v a r á á los 
puertos siguientes: 
S A N T A CRUZ DE LAS P A L M A S 
S A N T A CRUZ DE T E N E R I F E 
L A S P A L M A S DE G R A N C A N A R I A 
D e m á s pormenores, d i r igi rse á su con-
signatar io en esta plaza 
E M E S T G A Y E 
Apar tado n ú m . 1.090. 
OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
H A B A N A . 
^ K - l 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Orsiitt» 
M l d r á de eaoe paerco ÍOÍ laíárcalaí 
las cinco da 1» tarde. i>ari» 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A ü O l C K á 
C 3582 D m m . i ) 26-22 Dbre. 
Ü. e u C. 
SALIDAS D E U H m i Ü 
d o r a n t e e l mes de ENEBO d e 1911 
V a P o r H A B A N A . 
S á b a d o 21 á Isa 5 de la U r i t 
P a r a N u e v i t a s , P u c i t t » P a d r e . G i -
b a r a , M i i y u r i , B a r a c o i , G n a n t á i i a m o 
(solo a l a i d a ; y S a n t i a g o d e C u b a 
V a P 0 r A V I L E S 
Miércoles 26 4 U» 5 ¿9 !n t.%-
P a r a N u e v i t a s , « i b a r a . V i t a , B a -
n e s y S a u t i a g r o r t e C u b a , r e t o r n a n d o 
V a p o r SANTIAGO DE CU3A. 
S á b a d o 3» á lai . 5 da i i carie . 
P a r a V . i ^ ' i c ^ . f ií ">rc, í ' v IPP. y . , , 
b a r a , . \ I a . v a r i , B a r a c o a , ( i u a u t . u . a u i o 
í s o l o a l a i d a ; y S a u t i a j - o d e C u b a 
V a p o r C O S M E D E H E R R E M 
todos los manos í las 6 de la tarde. 
Pora Isabela de Swsraa y Cafbarléa 
recibiendo carga en combinac ión con el Cí-
han Central Ua t lwny , pr.ra I 'a lmira. Câ í̂ «»• ••• 
sruno, Crnees, Laja*, E¡s9«raiuc«. Saaía Cial* r 
T Roda*. 
P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a ® a é u a v G a i b a r i e n 
De Halffzma A Sssva y TJíevf.ras 
Pasaje en p r l a u r a * 7 
Pasaje en tercera, *,5l 
Víveren. fe r ra tor la y lo*» . . . . ••J!! 
M e r c a d e r í a s . •"^ 
(OYtO AMBRICANOÍ 
n « Habana fi C « J * a r t t a f y:e*ver«e 
Pasajo en p r l m o r a . .„ . . . . . í 1 ' *! 
Pasaje «n tercera. . . , , « " t i 1 
Víveres , / e r re te r la y loza. . . . • « ; • « ! 
M e r c a d e r í a s . » * . 
ÍORO AM,KBICAN01 
T A B A C • 
De C a i b a r i é n ;r Sf.srja a Habana. *5 efnta' 
vos tercio (oro amerlean*) . .«rtfi! 
EL. CARBUIIO PAGA COMO UBKCAWGÍA 
IfOTA» 
CARGA DK CABOTAGK> 
Se recibe hasta iaa tren óo i» ,'»rác J 
dta de sal ida. 
CARGA me TRAVBJSlAi . , 
Solamente se reclbwa bisáis l a í 5 * ' ' 
tarde del día anter ior al áe la s a l r t » . 
ATRAttUBÜI KN GUAWTAW ASI»» 
Los vapores de los d ía? 7 y 21 atracaran| 
al Muelle de B o q u e r ó n , y los de los día»| 
14 . y 28 a l de Caimanora. 
AVISOS . .„ 
l « « conocimientos para los «Bn«>ar<?u?r 
r i n dados «• la Casa Armadora y ^ " ' f 
tarlas A lou <.-ü.bafcadortsa -jue io BOhcue* 
no d m i t l é n d o a e h l n ^ ú n embarque 00,1 
oonocimlentoe qut no sean preclnaro<int9 
Qúe la Empresa f a c i l i t a . . 
JtEu los conocimientos dpbcrft-ve! embst;,,,j 
dor expreear con rooa claridad y eiacl'Vá-
las mareas, nf ímoros . aAiMcrv u- bn,*0'í'ja<* 
Be de los mimmo*, c o n t r u i « o , pal. % 
«Í5n, r es l««ncJa tíel receptor, »«"« 5Í.I..J 
Wlos y valor Ai mu merranclft*; no * ° a 
t l éndose n i n g ú n conocimiento que le ',.ud 
cualquiera de estos re<iuínltos. lo ! ^ t „ a|i 
aquellos que en la casilla cr-.rreap-vnf.ieni'' 
romenl t ío , sftlo se escrtbr.n las Pflaf :dí 
"ríe«rtoa", "u t r rennefar ' fi ,!te«-MoBB ! ron». 
vez que por laa Aduanas so oxifire h*&* . 3u. 
Los s e ñ o r e s embarradores de bcblJ?'» | 
jetr.s al Impuesto; deber í in ¿ « t a n a r , e " s d » ' 
conocimientos la cSase y contenido uo ^ ]k 
buUo- m í » 
En la casilla c o r r e p p o m n e n í e * I P*" 
tar IP. clame del contenido de cada v'3" \%t 
proiíuoción se escrlblrft- cuala" ' -^* aL*\\ 
palabras "Pata" 6 "Kxt rnn je ro" . O las _ 
el contenido del bul to ó buUoa reunieow 
ambas cualidades. . , -nooP 
Hecemos» públ ico , para seneral «oí 
miento, que no serft admit ido nln^fi" '' 
Q.ue. & Juicio de los Seflores SobrocnríT-s. 
pueda i r en las bodegas dol buque con i * 
m i s cartra. ' , " . , 
NOTA.—Estas salida'? y ^ c a l a j ? _ ^ C c o n Í 
ser modificada? on lar forma, C"0 crea 
veniente la Empresa. • comer-
_ OTRA. - -Se s u r l i - n , ' j u q u e s * 
ciantes. que tnn, pronto» rPPten " •, n egta a 
la ckjrWfC e n v í e n la c(u¿ fetó St l -
Hn oe evitar U ^ r ^ m W T L f uctoTeg 
Tnoe d í a v e o n pcr.l.m-.n f" ' yapores que 
de carros, y t a ^ b l & n % M í ( ÍWhora de 
tienen que e f e c t u á ? la f"ano,X,' . . « n t ^ 
la no^hí . con los rUgXQ&SSm?111* 
H a baña, '" Enero t ^ ^ a P H A R C. • S O B R I N A S OÉ H Ü K ^ £ : j A , S, «n O. , 
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Inauguración de la Colonia 
Española de Guanajay 
Hoy. sábado, comienzan las fiestas 
acordadas por la 'Colonia Española 
de Ouauajay con motivo de inaugu-
rar el soberbio edificio social que ha 
levantado en aquella hermosa villa. 
Las fiestas dura rán tres días y á 
juzgar por el programa que publica-
mos, prometen aquellas extraordina-
rio regocijo á cuantos participen de 
tan soberbios festejos. 
Esta noche ie !hará entrega á nues-
tro querido compañero don J. X. 
Aramburu. do! título de Socio de Mé-
rito de 'la Colonia, oibra de exquisito 
arte debida al reputado señor Anto-
nio J iménez. 
Ha sido invitado el honorable Pre-
sidente de la República, así como el 
Vieepresidente, doctor Alfredo Za-
yas, y los Secretarios de Despacho. 
El Ministro de España, señor Soler 
y Guardiola, presenciará el acto de la 
inauguración, para el que no han per-
donado gastos ni sacrificio alguno ios 
entusiastas miembros de aquella Di-
rectiva, tan digá amenté presidida 
por don Faustino Alvarez. 
Tamibién acudirá una comisión del 
Casino Español de la Habana, com-
puesta de nuestro Administrador, se-
ñor Juan G. Piwnariega, don Rogelio 
Cañedo y don Maximiliano Fueyo. y 
muchas personas connotadas de Cuba 
y de la Colonia española de la Ha-
bana. 
Agradecemos la atenta invitación' 
que se nos hace y prometemos sola-
zarnos eon los festejos que se prepa-
ran. 
mí Presidente de 'la Colonia Espa-
ñola de Cruanajay, nuestro distingui-
do amigo don Faustino Alvarez, nos 
participa que para las fiestas que se 
han de celebrar el domingo 22 en di-
cha villa, con motivo de inaugurarse 
el edificio que acaba de construirse 
para aquella Colonia Española, habrá 
carros eléctricos para regresar á la 
Habana hasta las dos de la madru-
gada. 
A H I 
Siempre que se hace una afirmación hay 
que compararla. Nosotros decimos que el 
es ol tónico digestivo y reconstituyente 
que mayor aceptación tiene en el mundo, 
y el predilecto entre la experta clase mé-
dica y estamos bien dispuestos á, compro-
barlo, con «ólo que s-e moleste, quien lo 
dude, y pase á, informarse de nuestros li-
bros, en los que tendrá ocasión de ver los 
innumerables pedidos que nos hacen los se-
ñores droguistas y boticarios de toda la 
República. Estos mismos señores podrán 
informar de las cuantiosas ventas de Fe-
rrol que realizan, ventas que derivan de 
prescripción facultativa. 
T BÍ los médicos, cuya misión en sociedad 
es bien honorable, lo recetan, es porque 
abrigan ei firme covencimiento de que el 
Ferrol llena cumplidamente y con preci-
sión que ¡es admira, las necesidades á que 
está preindicado por las más altas emi-
nencias en el doctorado. 
Madison Chemical Co., New York. 
1 SOLO DIEZ CENTA-
VOS.—Para dar á cono-
leer nuestra joyería en-
•jj víamos este precioso al-
( filer de corbata oro 14 k. 
jy brillante de 1 k. mon-
tadura Tiffany. Remf-
i* tansenos diez centavos 
monada a m e r i c a n a . 
S H E L B Y J E W E L R Y Co. Advertising 
D«pt. Covington, Ky., U. S. A. 
273 4.14 
Compivaia A n ó n i m a 
P O L i T E A I H A H A B A N E R O 
De conformidad con lo dispuesto en el 
artículo 14 de los Estatutos de dicha Com-
pañía, convoco á sus socios para la Junta 
General ordinaria que se celebrará el úl-
timo domingo del presente mes, día 29, á 
las nueve de la mañana, en las oficinas de 
la Compañía, altos de la Manzana de Gó-
mez. En dicha Junta se tratarán los si-
guientes asuntos: 
Primero: Lectura de Actas. 
Segundo: Memoria del Consejo Directivo. 
Tercero: Balance anual é inventarlo. 
Cuarto: Nombramiento de la Comisión 
de Glosa. 
Habana y Enero 18 de 1911. 
E l Presidente, 
Julio VALENZU ELA. 
794 3-20 
A h o r r o s 
FA C I L M E N T E se forma el hábito de gastar un poco menos de lo que se gana. 
Este hábito es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. ¿¿ ** 
B a n c o d e l a H a b a n a 
84 E . - l 
S E C R E T A R I A 
En cumplimiento de lo prevenido en el 
Artículo 42-de los Estatutos y de do acor-
dado por el Consejo de Dirección en 2 del 
mes de Enero corriente, por disposición 
del señor Presidente, se convoca á los se-
ñores Accionistas para la Junta General 
ordinaria que deberá celebrarse el día 6 
del entrante mes de Febrero á las 12 del 
día, en ia Sala de Sesiones del Estable-
cimento, sito en la casa calle de Aguiar 
núms. 81 y 83; advirtiéndose que sólo se 
permitirá la entrada en dicha Sala á los 
señores Accionistas que con arreglo á lo 
dispuesto en el Artículo 80 del Regla-
mento, presenten papeleta de asistencia á 
la Junta, de la cual podrán proveerse en 
la Secretaría del Banco, desde el día 29 del 
mes actual en adelante. 
En dicha Junta se dará cuenta de los 
particulares comprendidos en el Artículo 
42 de los Estatutos relativos al examen de 
las operaciones y balance y demás asun-
tos que* requiera el desenvolvimiento de sus 
negocios, y el mejor servicio y crédito del 
Banco. 
Desde el día 29 del corriente en adelan-
te, de 1 á 3 de la tarde, conforme á lo 
dispuesto en e! Artículo 81 del Reglamen-
to, se satisfarán en las Oficinas del Ban-
co las, preguntas que tengan á bien ha-
cer los señores Accionistas con derecho 
de asistencia á la Junta Genera!, 
Habana, 5 de Enero de 1911. 
E l Secretarlo, 
JOSE A. D E L CUETO. 
C 176 alt. 15-6 E . 
D E L 
Centro As tu r i ano 
S E C R E T A R I A 
Habiendo acordado la Junta General de 
Socios Suscrlptores, celebrada el día 15 del 
actual, repartir un . 4 por 100 de dividendo 
A los señores Socios Suscrlptores y depo-
sitantes á Intervenir, de acuerdo con lo 
que dispone el artículo 9 del Reglamento, 
se avlea por este medio á los interesados 
que, dicho dividendo se abonará en las 
respectivas cuentas, y que, desde el pri-
mero de Febrero podrán retirar la parte 
que les corresponda, los que así lo deseen, 
en las horas hábiles de oficina, de la caja. 
Habana, 18 de Enero de 1911-
E. González Bobes, 
Secretario. 
C 370 4-20 • 
EMISION DE BOfiOS DE 
PAGADERO EN EL BANCO ESPAÑOL 
O E L A I S L A D E C U B A 
Venciendo el día primero de Febrero 
próximo el Cupón núm. 2 correspondien-
te á los Bonos Hipotecarios emitidos por 
esta Sociedad con arreglo á la escritu-
ra de 21 de Enero de 1910, los señores po-
seedores de bonos se servirán presentar 
los cupones para su cobro al Banco E s -
pañol de la Isla de Cuba, los días hábi-
les, de doce á tres. 
Habana, Enero 20 de 1911. 




Cofflpaiiía Nacional óe Seeros 
(Mtra teMíos y M&rlllios 
De orden del señor Presidente y cum-
pliendo acuerdo de la Junta de Directo-
res, por el presente se convoca á los se-
ñores accionistas de la Compañía para la 
Junta general ordinaria que habrá de ce-
lebrarse, de acuerdo con el artículo 25 de 
los Estatutos, el día 30 de Enero próximo, 
á las ocho p. m. en el local social. Amar-
gura núm. 11. 
ORDEN D E L DIA 
1. —Aprobación y examen del Balance 
general y cuentas del año de 1910. 
2. —Lectura de la Memoria relativa á los 
trabajos realizados. 
3. —Mociones que de acuerdo con el ar-
tículo 26 de los Estatutos se presenten por 
los señores accionistas. 
A D V E R T E N C I A 
Se llama la atención de los señores ac-
cionistas hacia el cumplimiento de los re-
quisitos exigidos por el artículo 36 y si-
guientes de los estatutos para poder asis-
tir y tomar parte en las deliberaciones de 
la Junta. 
Habana, Enero 17 de 1911. 
Gustavo Pino y Quintana. 
Secretarlo. 
C 344 alt. 3-17 
3 3 A C C I O N E S 
del Oródito veoicildiais para construir, 
se venden al 50 «por 100, valor pagado. 
Apairtatdo 5-3, Mutanzas. 
c. 262 26-E.-18 
ACTIVO EN CUBA: $32.900,000-00 
GIROS 1 
sobre Nueva York, Londres, París; so-
bre Madrid, Barcelona y todas !as da-
'< más ciudades y pobiacFones de Espa-
ña é Islas Canarias y el resto de! muit» 
do. Tipos módicas. 
PAGOS POR C A B L E 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, los que pueden efectuarse 
sobré cualquiera de tos principales cen-
tros comerotales y demás puntos del 
globo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco posee numerosas Sucursa-
les y tiene, además, como Correspon-
salas, á los principales bancos y ban-
queros en todas partes del mundo, por 
ie cual puede, en muchos casos, pres-
tar sarvioios inapreciables á los por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
B E P Á R T Á ^ E H I B D E C A M B I O S 
T E L E F O N O A-4667. 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS CONTRA INCENDIO 
Fundada en el año 1855. 
Oficinas en sn edificio propio : Empedr&do número 34 
Capital responsable • $ 49.680.555.00 
Siniestros pagados . . $ 1.064,224.49 
Fondo de t&mty* disponible, 
Sobrante de 1909 qne so deducirá en 1911. . $ 
C U O T A S DE SEGUEOS, LAS MAS ECONOMICAS 
Y SIN COMPETEN OIA. 
Habana, Diciembre 31 de 1910. 






E . - l 
U N I O N - C L U B 
JUNTA GENERAL ORDINARIA 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 
esta Sociedad, se cita á los seftores socios, 
propietarios y residentes, para la Junta 
General ordinaria QU« se cclsbrará. el do-
mingo, día 22 dej actual, á, las 2 P. M. 
Y tratándose de particulares de impor-
tancia, se suplica la asistencia . 
Habana, Enero 15 de 1911. 
E l Secretario, 
Miguel A. Cabello. 
Orden del día: 
1. —Balance semestral y Memoria. 
2. —Elección de,Junta Directiva. 
3. —Discusión de las mociones que se pre-
senten. 
C 227 8-1* 
i n i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t e s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j á n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n ú m . X . 
( B A S Q U E B O S ) 
3451 78-1 Dbre. 
CUBAN TELEPHOHE COMPANY 
Esta compañía desea hacer público qua 
todos sus empleados van provistos de una 
carta donde consta el nombre del portador 
y el número de la chapa que también lle-
van y que deben ser exhibidas por ellos, 
al solicitar la entrada en cualquier casa. 
Rogamos al público en general exijan en 
todos los casos la presentación de la carta 
y la chapa en cuestión, y anoten el núme-
ro de esta si necesitan dar quejas de al-
guno de nuestros empleados. 
C 365 3-19 
e i j i i i i s e r t í m s 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
lo s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de 1940. 
A G U J A R N . 1 0 8 
W - G E L A T S y O O M P . 
B A K Q Ü i S K O S 
2576 156-ia 
R a m ó n Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional de Cu-
ba.—Agencias y Comialonea. 
Rea! 85.—Apartado 14.—Jove 11 anos, Cuba. 
365á 312-16 a 
J . A . B A N O E S Y C O M P . 
B AJÍ Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado numero 71& 
Cable: BANCE83. 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio da Monedas. 
61ra de letras y pasos por cable sobra 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Améri-
ca y sobre todas laa ciudades y pueblos de 
España, latas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
C0RRE3P0N8AL.ES D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 78-E.-1 
l i s y c u 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras & la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
181 78-B.-1 
. G E L A T S Y C o m 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por ef cable, facílftan 
cartas do crédito y giran letras 
á corta y larga vista 
eobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico. 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Harcburgo, Homa, N&poles, Milán, Génova, 
Marsella, Havre, Leí la, Nantes, Saint Quin-
tín. Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 
Turín, Masiao, etc.; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 
ESPAfiA £ ISLAS CANARIAS 
2575 1B8-1S, 
núm. 70. Cable: "Romotiargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-. 
bro y Remisión de dividendos é intere-! 
ses. Préstamos J Pignoraciones de valores 
y frutos. **Compr». y venta de valores pü-
blicos é Industriales. Compra y venta de 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Ca^arlaa; 
Peyjos por Cables y Cartas de Crédito. 
2868 rW- l Ocí^ 
Z Á L D 0 Y C 0 M P . 
Hacen pago* per el eafele. ¿tren letras S 
corta y larga vista y cían cortas de crédito 
sobre Kev Tork FiMelfla. New Orieana. 
San Fraaciaco, Londres, Paría, tfaAriuL 
¡Barrelona. y demás capiialea y eiutííváea. 
importantes fié los Estados tfeMoá, Méjieé y 
Europa, así como sobre todos loe pueblos de 
España y capital y puertos de Mágico. 
Kn eomblaaciOa con los se&area P . BÁ 
Hollín and Co., de Nueva ToBfe. reciben 6TT 
dones para la compra y venta de vatoffes i . 
acciones cotjaaaies en la Bolsa de dicha oia-
ttad, cuyas cotíaacioaee se reciben por cabla 
diariamente. 
130 78-E.-l 
(S. 691 O.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 ^ 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New Torls, 
Londres. París y sobre todas las capitala» 
y pueblos de España é Islas Baleares y. 
Canaria*. 




H a c e p a ó o s p o r a l c a & l e . P a c í i H a c a r t a s 
d © o r ó d r t o y ¿ H ^ o » d o í e ü r a . 
en peqneftas y grandes cantidades, sokre M* írid. eaptealea d« provtaetes y iodos ím 
pueblas de Espaite, é tagas Canaria*, así eessa sobre les Stetadoa TTnides de Algésica. I»> 
glaterra. Francia. XtaMa y AVeinaala. 
7« JL-t i 
GERARDO R. OE ARMAS 
E N R I Q U E V Í 6 M 6 E R 
A B O G A I > O S 
E s t u d i o : S a n IffO^cio 3 0 , r i e l a ó 
A ^ Jl- 18-
m ~ ADOLFO KEYBS 
Enfermedades del Estómago 
é Intestinas, exelusivaments. 
Procedimiento del profesor Kayem, del 
Hospiiai de San Antpnio de París, y por el 
an&Hsis de Ja orina, sangre y roicroscópicG. 
Consultan í e 1 'i 3 de Is íarde. Lampa-
ri'la 74, altos. Teléfono 374. A.utom&t-l 
co A-3582. 
30 
D B . C - O U Z A L O A E O S T E r J I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Kspecialista en las enfermedades de 
tos nlflos, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Kguíar 1P8I/2. Teléfono A-3096. 
50 E . - l 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
«eñoras.—De 1 á 4.--Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
65 E.-1 
S . G a n d o B e l l o y A r a s g o 
A B O t t A U O . H A B A N A 7 J 
TESLEíONQ 103 
39 E . - l 
BE. 6ÜSTAV0 L O P E Z 
enfermedades del cerebro y Ae los nervios 
Consultas «n Belascoaín 105 próxima 
á Reina, de 12 & 3.—Teléfono A-4912 
33 E . - l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático da ja Ifiscuela de Medicina 
MA6A65 VDSRATCfHIO 
Consultas ¿e 1 a 2. Neptozvo número «I. 
HlfSf Teléíene 1460. Gratis sólo lúnes y 
mlWcMes. 
48 E - l 
Dr. l í i f i l A i p l l i t o 
Médico Cirujano Veterinario 
Director úél Lazareto para Muermo y Tu-
bpreulqsis. Especialista en enférniedades 
de jos perros. 
Teléfono A-4615. San Uázaro 102, altos. 
^ 52-8 Blpje. 
C L I N I C A G Ü I R A L 
SxclaslvaBaente operaeíonps de loa ojos 
Dieta» 4esde un es ende- «a adelante. Man' 
nqne 78, entre é'an Kafael y 8an Jojé. Tt-
I^fone 1334. 
2!> í-"1 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Pdula. 
P I E L . S I F I L I S . VIAS URINARIAS. 
Consultas; Lúnes. Miércoles y Viérnes, 
de 1 á, 3, Salud 55, Teléfono 1026 y A-3675. 
33S0 Dbre.-l 
S a n a t o r i o d e l D r . I V I a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 192 26-8 E . 
t IRU0ANO-Dz¡.jSTÍííTA 
D r . J o a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 a 3. 
ff E . - l 
ALEJANDRO TESTAR ¥ FONT 
ABOGADO Y NOTARIO.—Habana 69. 
entre Obispo y Obrapía.—Habana.—Telé-
fono A-24 38. 
14557 26m-23-D 
Polvos áentríñeos, elixir, cepillos. Consul-
tas: de 7 áó. 
570 26-15 E 
O r » A . P é r e z m 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel. "Venéreas y 31Í1-
lítícas. Consultas de 3 á 5, San Miguel 158. 
15 B.-1 
Espcci&líxta en la Terapéutica Homeopá-
tica. Enfermedades do lac Señoras y Ni-
ños. Consulta.s de 1 ñ. 3 p. m.. San Mi-
guel 1S0B, Teléfono 10e$. 
17 E . - l 
DR. ENRIOLE F E M A N D F i E EOTO 
Médico ñú Sanatorio Covadonga y del 
Dispiínsario Tamoyo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á, 4. 
61 E . - l 
ABOGACO 
Mafia* y Barraque. —NOTARIOS. AMARGURA 32. 
C. « 313-1K. 
C. M. F. A. 
Enfermedades de la Sangre y de los Vie-
jos, Corazón, Pulmones, Neurastenia, Híga-
do, Estómago é Intestino?. Consultas de 
2 á 4, Campanario 142. Los sábados, un 
peso para los pobres. 
160 26-5 E . 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el violo alcohólico) 
SUERO A NT JTET ANICO. Suero antl-
morfímeo (cura !á morfinomanía.) Se pre-
páran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado JOS. 
U9 l . - l 
Dr. Joan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 106 
. Al lado del DIARIO DE IvA MARINA. 
34 E . - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras v ciru-
jía en general—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
1461S 156-27 D. 
T e ü Y O " GARCIA Y SANTÜT 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y ORESTES FERRABA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 5153 
DE 8 A ¡1 A. M, Y DE 1 A 5 P, ¡VI, 
36 E . - l 
filedioina y Ciruiía. —Consultas da 12 á í 
Pobres gratis. 
Telefono A - 3 3 4 4 : Compostela l O l . 
45 E . - l 
« i ¡ m y a 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las eníermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á ias mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
56 E . - l 
D o c t o r M a n u e l D e i f s n 
Módico de Niños 
Consultas de 12 á 3.—Chacón 31, esquina 
& Aguacate.—Teléfono 910. 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, principal. 
Teléfono 3314. 
3453 52-1 Dbre. 
D R . D E H S e U E S 
OCULISTA 
Consultas' y elección de lentes. De 1 á 
4, Aguila 94, bajos, Teléfono A-3940. 
I S i '36-10 
D r e s . I c r n a c i o P l a s e n c i a — -
— - é I ^ a a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirujfa en general. Consul-
tan de 1 á .̂ En^pedraclo gft. Teléfono 2SB, 
42 i B.-jf 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y 
trabajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . $ 0.25 
Una extracción „ 0.75 
Una extracción sin dolor. . . „ 1.00 
Una limpieza desde „ 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga , 4.00 
Orificaciones dpsde „ 3.00 
Una corona dé oro de 22 ki-
lates. • • „ 5.30 
Una corona de oro „ 4.24 
Una dentadura completa 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas da 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
41 E . - l 
CATBDRATiaO OÍS LlA ÜWHPTBilMUa.D 
m m n u m t oídos 
Neptuno 103 de 1S a 2 todos !««• «lias ex-
cepta los domi^eas. Coasultas y operado»»» 
en el Hospital Merceden, lunes, miércoles y 
viernes á ii"* ? de la mañana, 
26 E . - l 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujcno de la Facultad de Parla. 
Especialleta en eníermedades del estó-
mago é intestinos según el procedlraienta 
de los prof^sore!» doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el análisis del jugo gás-
trico. Consultas do 1 á 3, Prado 76, baj«>a 
85 E . - l 
D O C T O R R . O l l i R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres 51 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
28 E . - l 
D r . M a n u e l V . B a n g o y L e ó n 
SI ¿-«¡3 c«- Clrt: ixn e 
Consultas de 12 á 3 todos los dlaa, we* 
nos los domingos. Desligado, jtot renuncia, 
de la Dirección de "^ovadonga, poade de. 
dicaree con mayor asiduidad & su elleate* 
la. Gabinete, Prado número 34 1|2. 
2279 156-28 JL 
D E FEiN0iSf3(H. DI I f M m 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifillticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
18 E . - l 
X > X % . . T u A Q Q g g 
V í a s ur inar ias , s í f i l i s , v e n é r e o , l a -
pus, herpes, tratamientos especiaiao. 
D e 12 á 2 . Enfermedades de S e á o -
ras. D e 2 á 4. A g u i a r 136 . 
C 3558 26-22 D. 
DR. C. E . FINLAY 
EspeeiaUsta ea satermeAnstes *e IM •!•» 
y *e les etéas. 
GABINETE, Neptuno 7^,—Consultas «U 
1 á 4.—Teléfono 1690. 
DOMICILIO. Vedado, 17 y 3.—Teléíona 
núm. 9269. 
23 E . - l 
a 
Enfermedades de Señoras.—"Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342. 
Gratis á los pobres. 
»2 E . - l 
DOCTOR M MARTINEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diaria!s, de 12 á 2. Grátls á los 
pobres, los lúnes. Teléfono A-4984. 
339 26-10 E . 
Dr. GONZALO PEDRO SO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2%. en E s -
cobar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme-
ro 20. Teléfono. A-4319. 
156-19 Oct 
D E , H. A L T A R I Z ABT1S 
NARIZ T OIDQB 
Coasultas *« i 4 a. Consulado 114. 
- 88 -
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A % l O l 
entre S iura í la y Tfce. Rey. 
8e f ractícan análisis de orina, esputos, 
«ansrre, lecke, vinos, licores, a&sss, afee* 
nos, minerales, materias, grasas, azó« 
cares, etc. 
¿ NAlilSIS DK OKÍPTKS (COMPluETO) : 
esputes, saao^ra ó leche, dos pesos ($3 . ) 
Teléfono A-S344. 
46 E.-1 
DR. GUSTAVO 6. D U P L E S S l T 
Dlarectwt de la Casa de Sv.luü 
*• Ta Aamdaciém VmmmrUi 
CTRTTJIA ©JENSIStAt. 
Consultas diarias de i. á » 
Lealtad número 36, Teléfono IITit 
U E.-1 
D o c t o r J . A . T r é m o i s 
Médico de tuberculosos y ds enfermos del 
pecho—Médico de niños—Elección de 
criandera! , 
Consulado 128. CONSUL TAS de 12 á 3. 
" D H G A R C I A C A S A R I E G O " 
Cirujano del Hospital Número Uno, Eor 
pecialista del ÍUspepsarlo "Tamayo." v ir-
tudes 135. Teléfono 200? y A-3Í76. Con-
sultas de 1 4 8 p. i». 
CIRUJ1A.—V1AS URINARIAS 
US M í ¡ M M M M iPIIE 
MANUEL MASFERRER 
han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 
E l Dr. F . Méndez Capote se dedicará á 
medicina y cirujía general; consultas: de 
3 á 6. 
E l Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas^ 
de 3 á 6. 
O 4 2€-l E . i 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina geaeral. Coas altas áe 12 á i 
37 E L - | 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Galiano 50. Teléfono 1130. 
31 ' 
I R . R O B E L I N 
P I E L , S1FJLLES, S A N G R E 
Curaciones r á p i d a s p o r Bis te iaaa 
m o d s m í s i m o s 
C O N S U L T A S D ® 12 A 4 
POBRES GRATIS 
J E S U S M A R I A 91 
T E L E F O N O N ü M . 5 3 1 4 
20 E . - l 
P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por in-
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 12 
á 3. Jesús María número 33. 
1» E.-1 
DR. A L B E R T O RECIO 
(Sífilis.) 
Hace la reacción de Wasserman (proce-
dimiento para el diagnóstico de la sífilis.) 
Consultas de 6 á 8 a. m. y de 6 á 8 p. m. 
Precio de la reacción, $5.30. Carlos III 
núm. 189. Teléfono A-2859. 
230 26-7 E . 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de xas Cllnlcíis de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de S 
á 5. $1 Cy. al mes. Prado 2. bajos. 
49 E . - l 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
ConsultaB: de 11 6 l y de 4 á 5, 
116 E . - i 
D r . R . 
Trafearaicnto especial de SííUls y enfer-
medades veoéreas. --- Curación rápida. 
Cooeultas á« J^áJ^—Jl^iajeano 86*. 
2 í - y ^ " e.-j- ' 
D I A R I O D E L A Í H A R I N A . — E d i c i ó n áe la m a ñ a n a . — R w r o 21 de 1911. 
E l D r . C á r d e n a s 
Muestro distinguido amigo el doc-
tor Julio de Cárdenas, popular Alca l -
de de la Habana, cont inúa mejoran-
do ráp idamente de la fractura ̂  del 
brazo derecho que . sufrió reciente-, 
mente al caerse del automóvi l en tine 
viajaba cerca de. Artemisa, de regre-
so de su excurs ión á P i n a r del Río , 
k cuya ciudad había idd á repartir so-
corros entre los damnificados por los 
úl t imos ciclones. 
A y e r tarde, a c o m p a ñ a d o de los doc-
tores Menocai y Echarte y de su hijo 
Silvio, se dir ig ió en carruaje el doc-
tor Cárdenas al hospital ' 'Mercedes," 
con objeto de que le aplicaran los ra-
yos X . 
E l doctor P a n c h ó n D o m í n g u e z fué 
si encargado de aplicarle dichos rayos 
X , sacando dos vistas radiográf icas , 
una acostado y otra sentado el pa-
ciente. 
Por ese medio se comprobó que la 
fractura, que es en el tercio medio, 
presenta muy buen aspecto, estando 
en v ías de una completa y r á p i d a cu-
rac ión . 
Los doctores Menocai, padre é hijo, 
que asisten al doctor Cárdenas , mu-
daron en el hospital el aparato que le 
pusieron al brazo, á raíz de la frac-
tura, por haberse aflojado á causa de 
habérse le bajado la inf lamación. 
Cerca de l'a« siete de la noche re-
gresó e l doctor Cárdenas á m domi-
cilio. 
Los m é d i c o s de cabecera afirman, 
dado el estado satisfactorio de la 
fractura, que para principios del mes 
de Febrero p r ó x i m o podrá el doctor 
Cárdenas reanudar sus habituales 
ocupaciones, eompletamente, restable-
cido. 
Nos alegraremos de que así suceda. 
R E U N I O N 
E l Alcalde interino, s e ñ o r Azpiazo, 
:ha citado á los concejales liberales 
para que concurran hoy á su despa-
cho, con objeto de camibiar impresio-
nes soibre asuntos relacionados coai la 
mejor marcha del Municipio. 
ELTIEMPO 
Enero 20 de 1911.' 
Observaciones á. las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
76rib; Habana, 764'00; Matanzas, TeS'GO; 
Isabela, 762'35; Camagiley, 764,15; San-
tiago de Cuba, 762'9B. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to, 21'e, máxima 28'8. mínima 21'6; Haba-
na, del momento, 21'0, máxima 26'0, míni-
ma 20'0; Matanzas, del momento, 19'0, má-
xima 27'9, mínima 17,9; Isabela, del mo-
mento. 19'5, máxima 27,5, mínima 19'5; Ca-
magüey, del momento, 20*8, máxima 27'9, 
mínima 16'5; Santiago de Cuba, del mo-
mento, 23*3, máxima 27,0> mínima 20,3. 
Viento: Pinar del Río, NW.. flojo; Ha-
bana, N., flojo; Matanzas, calma; Isabe-
la, Id.; Camagiley, NE., 4'0 metros por se-
gundo; Santiago de Cuba, calma. 
Lluvia: Pinar del Río, 42'0 m|m ;̂ Haba-
na, 20'3 m|m.; Matanzas, 1'8 m|m. 
Estado del cielo: Pinar del Río, despeja-
do; Habana, lluvioso; Matanzas, cubierto; 
Isabela, parte cubierto; Camagüey, cubier-
to; Santiago de Cuba, despejado. 
Ayer llovió en Consolación del Norte, 
Paso Raaá, San Diego de los Bañoe, Can-
delaria, Los Palacios, San Cristóbal, Colo-
ma, Viñales, Playa Esperanza, Consola-
clon del Norte, Bahía Honda, Mántua, Gua-
ne. Remates, Martinas, L a Fe, Cortés, G-ua-
najay, Marlel, Quiebra Hacha, Cabañas, 
Marianao, Hoyo Colorado, Columbia, Agua-
cate, Caimito, Arroyos Arenas, Punta Bra-
va, Campo Florido, Jaruco, Santa Cruz del 
Norte, Santa María del Rosario, Güines, 
San Josó de las Lajas, Unión, Alacranes, 
Jagüey Grande, Bolondrón, Agrámente, 
Corral Falso, Güira de Macurijes, Limonar, 
Roque, Matanzas, Sancti Spíritus, Baracoa 
é Imlas. 
L O S S U C E S O S 
L a p a s i ó n d e l o s c e l o s . — U n a m u j e r m u e r t a d e u n a 
p u ñ a l a d a . — E l m a t a d o r s e d i s p a r a u n t i r o d e r e -
v ó l v e r . — U n m o r e n o a p a r e c e d e g o l l a d o e n s u h a -
b i t a c i Ó Q . — - H u r t o d e u n r e l o j . 
NOTICIAS 
D E L J ' U E R T O 
E L " A L - P O X S O X I I I " 
E l vapor correo, español Alfonso 
X I I I " se hizo á l a mar en la tarde 
de ayer, conduciendo carga general, 
correspondencia y pasajeros. 
Dicho buque se dirige á. L a Cornña 
y Santander. 
E L " G O V E K . N O R C O B B " 
Este vapor americano entro en 
puerto ayer tarde, procedente de 
Knights K e y y K e y West, conducien-
do 40 pasajeros. 
L A " D O U L H Y " 
•Con cargamento de mactera fondeo 
en bahía en la tarde de ayer la go-
leta americana ' 'Doulhy ," proceden-
te de Jocksonville. 
E L • • S O K O T O " 
P a r a Puerto M é x i c o sal ió ayer el 
vapor ingles '"Sokoto." 
E L ' ' C A L I F O R . ' N I E " 
Ayer se hizo á la mar con destino 
á New Orleans, el vapor f rancés 
"Californi-e." con carga y pasaje-
ros. 
UÑÍA M A N T A 
Los pescadores Edu-ardo Remi y 
Miguel P i ñ ó n , vecinos de Cuba n ú -
mero 28, en su bote " T a l í a . " pesca-
ron ayer tarde én bahía , inmediato á 
l a boya de ' 'San Telmo," una manta 
-de metro y medio dé largo por dos 
de ancho. 
I N S U L T O S 
E l vigilante Muiña , de l a po l i c ía 
del puerto, detuvo ayer al blanco A n -
d r é s Castell , porque al requerirlo por 
haber infringido ' el Reglamento de 
Puerto, le desobedec ió é insu l tó . 
A C U S A D O R A C U S A D O 
E n l a E s t a c i ó n de l a P o l i c í a del 
Puerto se presentaron ayer tarde los 
blancos Salvador Miró Marcos, pa-
t r ó n del-bote " M a i n e , " folio 1,932 y 
F é l i x Meza Barrete . 
Miró acusaba á B á r r e l o de haberlo 
vejado, d i c i éndo le que él se hab ía 
apoderado de una caja de vino y me-
dia docena de botellas de cerveza que 
le hab ía entregado un carrero para 
I k v a r i a s á una casa del barrio de C a -
sa Blanca. 
L a po l ic ía supo que el carrero lo 
era Angel Rodr íguez , vecino de Obra-
p í a n ú m e r o 53, el que citado por el 
oficial de guardia comparec ió en la 
e s tac ión . 
Dijo el carrero que en el mes de 
Octubre del año pasado e n t r e g ó al 
botero Miró , entre otras m e r c a n c í a s , 
las cajas referidas para un comer-
ciantes del barrio cantes citado, al cua l 
no le fueron entregadas, ignorando 
donde se encuentran. 
También m a n i f e s t ó el carrero Ro-
dr íguez que se considera perjudicado 
en la cantidad de $15.90 oro. 




Guanajay, Encero 20, 8.25 p. m. 
• D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
I n f ó r m a m e don Faustino Alvarez, 
presidente de la Colonia Española,' 
que de dos á tres de la m a ñ a n a del lu-
nes t e n d r á n las familias que asistan 
á los bailes de la noche del domingo 
©n dioha Sociedad, un1 tren extraordi-
nario puesto por la Havana Central 
para conducir á las de l a capital. . 
Hoy registran las c r ó n i c a s de los 
Tribunales un nuevo hecho sangrien-
to, en que un hombre, impulsado por 
los celos y lespechaido a l verse repu-
diado por la mujer que amaba, dio 
muerte á esta de una p u ñ a l a d a en 
medio de la vía p ú b l i c a , d i s p a r á n d o s e 
él seguidamente un tiso de r e v ó l v e r , 
que le hizo caer mortalmente herido. 
Este suceso sangriento ocurr ió ayer 
tarde en la calle de P icota entre las 
de Merced y "Conde, siendo presencia-
do por un gran n ú m e r o de personas 
y un vigilante de l a P o l i c í a Nacional, 
sin que ninguno de estos pudiera evi-
tarlo, por lo brusco de l a a g r e s i ó n y 
la rapidez con que se d e s a r r o l l ó el 
drama. 
E l y ella fueron recogidos del cen-
tro de la calle en medio de un gran 
charco de sangre, donde se revolca-
ban, con gran a g o n í a y conducidos sin 
pérd ida de tiempo al Centro de Soco-
rro m á s p r ó x i m o . 
A l llegar ella a l establecimiento sa-
nitario, no se pudieron prestarla los 
auxilios de la c ienc ia m é d i c a , pues fa-
lleció á los pocos instantes de ser co-
locada en la mesa de operaciones. 
E l doctor Cisneros, que estaba de 
guardia, se hizo cargo entonces dei 
otro lesionado, á quien as i s t i ó de una 
herida causada por proyect i l de arma 
de fuego en la r e g i ó n temporal dere-
cho, hab iéndo le sido e x t r a í d o el pro-
yectil, que era de p e q u e ñ o calibre, 
por la reg ión malar izquierda, donde 
fué necesario hacerle u n a p e q u e ñ a 
iü cis ión. 
E n el Centro de Socorro se pre-
sentó una hermana de la joven muer-
ta,' ident i f i cándola con el nombre ds 
F lora Herrero G a r c í a , natura l de E s -
paña," de 21 años de edad, soltera, 
peinadora y vecina de Picota núme-
ro 28, y m a n i f e s t ó que é s t a estuvo vi-
viendo maritalmente con su matador 
hasta hace dos meses que se s e p a r ó 
de él, porque q u e r í a explotarla vi-
viendo de ella, sin trabajar , y por 
cuyo motivo la a m e n a z ó con matarla 
en la primera oportunidad. 
A g r e g ó que desde esa fecha su 
hermiana F l o r a , temerosa de que su 
ex-concubino l levara á v í a s de hecho 
sus amenazas, v i v í a casi encerrada y 
saliendo muy pocas veces á la calle; 
pero que ayer tuvo forzosamente que 
'hacerlo, j como él la estuivera vigi-
lando, le sal ió al encuentro en los 
momentos de pasar por el lugar de 
los hechos, realizando su promesa. 
E l matador, que pudo declarar, di-
jo nombrarse Manuel M a r t í n e z R i o j a . 
natural de E s p a ñ a , de 32 a ñ o s . de 
edad, soltero, carpintero y vecino de 
•Oompostela n ú m e r o 203. 
A l ser interrogado por la pol ic ía , 
dijo que estuvo viviendo con la joven 
F lora , á quien quer ía mucho, y como 
le fué infiel, t o m ó l a r e s o l u c i ó n de ma-
tarla, lo que real izó ayer al encontrar-
la á su paso en la calle do Picota, en 
los momentos que se d i r i g í a á su do-
micilio. 
E l vigilante de l a P o l i c í a Nacional 
n ú m e r o 595. R a m ó n Sotolongo. infor-
mó al Juzgado, de que e n c o n t r á n d o s e 
de servicio en la mencionada calle, le 
l lamó la a tenc ión a l oir un grito de 
^auxil io que me m a t a n , " pudiendo 
ver entonces hacia la esquina cío Mer-
ced que una mujer caía al suelo, al 
propio tiempo que un hombre se dis-
parába un tiro de r e v ó l v e r , por lo 
que acudió á dicho lugar, pudiendo 
quitarle el arma al individuo en cues-
t ión , la cual e m p u ñ a b a fuertemente 
en la mano derecha. 
Acudieron t a m b i é n a l lugar del su-
ceso otro vigilante nombrado J o s é 
Garc ía y el agente de la P o l i c í a J u -
dicial señor Ceballos^ quienes recogie-
ron á la mujer que estaba en el suelo, 
l l e v á n d o l a al Centro de Socorro y ha-
ciéndolo, él con el individuo que se ha-
b ía disparado el tiro. 
E n el sitio de la ocurrencia se ocu-
p ó un puña l de cabo niquelado, un 
sombrero de paj i l la , una maletica de 
mano, una peineta y un llavero. 
E l r evó lver ocupado por el vigilan-
te 595 es de sistema " B e l g a , " de seis 
cámaras y teniendo disparada una de 
l a s cápsulas . 
A ]os pocos momentos del suceso se 
cons t i tuyó en el Centro de Socorro e] 
Juez de Ins trucc ión del distrito, li-
cenciado señor P i ñ e i r o , a c o m p a ñ a d o 
del Secretario s e ñ o r Oliva, quien se 
kizo aarjzo del atestado que hab ía em-
pezado á levantar el cap i tán de poli-
cía s eñor Pereira, y de los certifica-
dos expedidos por el doctor Cisneros. 
E n el correspondiente á la joven 
F l o r a Herrera , dice que é s ta presenta-
ba una herida producida por instru 
m e n t ó pérforo-cortante , como de dos 
c e n t í m e t r o s de longitud, penetrante 
en la cavidad toráx ica , en la reg ión 
clavicular derecha, mortal por nece-
sidad. 
E l s e ñ o r Juez, después de tomar de-
c laración á varios testigos y oir las 
manifestaciones del lesionado Martí-
nez, remit ió á és te á la en fermer ía de 
la cárcel , en clase de detenido. 
E l c a d á v e r de la joven F l o r a fué 
entregado á sus familiares, con la 
ob l igac ión de llevarlo hoy al Necroco-
mio para hacerle la autopsia que dis-
pone la L e y . 
E n l a casa de vecindad Gervasio nú-
mero 120, hab i tac ión n ú m e r o 13, apa-
reció degollado el inquilino de la mis-
ma, negro Cayetano Cruz, tabaquero 
y de 48 años de edad. 
Dice el encargado de la casa, Pe-
dro Pablo Campo, que Cruz se acos tó 
el jueves á las .10 p. m., y como ayer 
á las doce del d ía aún no h a b í a salido 
de s u cuarto, fué á ver lo que le pa-
saba, por lo que empujó una hoja de 
la ventana, observando que el preci-
tado C r u z estaba tendido en el sue-
lo, en medio de un gran charco de 
sangre. 
Campo l lamó al pol ic ía n ú m e r o 373, 
que estaba de servicio en aquella pos-
ta, y ambos abrieron el cuarto, en-
contrándose á Cruz en la forma ya di-
cha y con una gran herida en el cue-
llo, por lo que se avisó al Juzgado. 
A los pocos momentos se constitu-
yó all í el Ledo. ,Sr. P ó r t e l a , Juez ac-
cidental de la secc ión segunda, acom-
p a ñ a d o del Secretario, Sr.' Gavi lán . 
Levantado el cadáver , fuá recono-
cido por el Dr . Sansores, quien cer-
tificó -que presentaba una herida co-
mo de 25 cent ímetros , en la reg ión 
del cuello. 
E n la h a b i t a c i ó n se ocuparon una 
chaveta, una navaja barbera, que es-
taba sobre una mesa y unas tijeras, 
que estaban debajo del cadáver . 
Se ignoran los móv i l e s -que impul-
saron al citado individuo á l levar á 
cabo tan fatal reso luc ión . 
E l Juez dispuso la remisión del ca-
dáver al Necrocomio. 
FORTIFICAN El ESTOMAGO 
A s í es como las Pi ldoras Rosadas 
del Dr . Wil l iams A y u d a n á la 
Curación de Males D i -
gestivos. 
(Para curar casi toda forma de des-
arreglos digestivos, como i n d i g e s t i ó n , 
dispepsia, biliosidad, e s t reñ imiento , 
etc., no precisa más que: sentido co-
m ú n en la a l imentae ión , y robustez en 
la sangre. L a sangre que regula "to-
do" el complicado organismo del cuer-
po humano, es responsable por miles 
de casos de debilidad digestiva, y 
cualquiera puede comprobar esto 
adoptando por un par de meses el tra-
larnicnto tónieo de las Pildoras del 
'Dr. Wil l iams. Mudhos que se han cu-
rado escriben voluntariamente cartas 
de gratitud. He aquí u n a : 
''Habiendo padecido como dos años 
de una enfermedad digestiva, y vien-
do que á pesar de haberme r e c é t a lo 
nueve distintos médicos , continuaba 
casi lo mismo me d e t e r m i n é á ensa-
yar las Pildoras Rosadas del D r . W i l -
liams que vi anunciadas en varios 
per iódicos , y que me fueron reco-
mendadas también por personas ami-
gas. Luego de dos semanas de tomar-
las y observar una dieta moderada, ya 
me sent í mejor, y continuando a l g ú n 
tiempo ihás obtuve mi completa cu-
ración. Algunas veoes que me siento 
indispuesto, vuelvo á tomar por ;0r-
to tiempo dichas pildoras y hasta 
son el único remedio que hace efecto, 
f o r t i f i c á n d o m e el e s t ó m a g o , y qui tán-
dome la debilidad. Permito la publi-
cac ión de esta car ta ." De l señor San-
tos Medrano Rodr íguez , residente en 
la ciudad de C a m a g ü e y , Cuba, calle 
de San Fernando 64. 
Nada más oonvincente puede pedir-
se de una medicina. Siendo un especí-
fico precisamente para la Sangre y los 
Nervios cura gran n ú m e r o de enfer-
medades comunes llevando sangre 
nueva al organismo, creando así fuer-
zas, energ ía , buen apetito, buena di-
ges t ión , vitalidad, v ir i l idad. C a d a 
bote lleva Jnstru'eciones generales. De 
venta en todas partes. No acepte pil-
doras " Rosaday" que no sean del D R . 
WiIHXdAMlS. 
Publicamos un foliote conteniendo 
instrucciones importantes con respec-
to á la dieta. Se m a n d a r á franco de 
i porte so l i e i tándolo del D r . Wil l iams 
| Medicine Co., Scihenectady. N . Y . in-
dicando el periódico en que >e ha / is-
to este aviso. 
ALQUILERES 
VEDADO.—Se alquila, en A entre Ter-
cera y Quinta, un chalet de alto, con sala, 
comedor, hall, seis cuartos, cocina, baños, 
inodoros, etc., bohardilla, gas y electrici-
dad. L a Uave y dueño en la esquina de 
•Quinta, chalet. 822 8-21 
VEDADO.—Se alquila una casa, á media 
cuadra de la Calzada, con jardín, portal, 
sala, saleta, tres habitaciones y una más 
para criados, cocina, baño, lavamanos y 
dos inodoros. Calle 8 núra. 6. En la misma 
informan. 818 4-21 
EN C O R R A L E S 5, bajos, á, una cuadra 
del Campo de Marte, se alquilan, á perso-
nas de moralidad, cómodos departamentos. 
817 4-21 
VEDADO.—Se alquila, barata, la quin-
ta Calzada 68 esquina á Baños, fabricada 
para vivirla su dueño. Ehn la misma in-
formarán y se venden sus muebles, autos, 
caballos y coches. Teléfono F-1293. 
807 8-21 
SE ALQUILA 
la moderna casa Jesús del Monte, Víbora, 
557, con portal, sala, con dos ventanas, re-
cibidor, cuatro cuartos, saleta de comer, 
dos salones independientes. Lavadero, pa-
tio, etc. La llave y su dueño, en el nú-
mero 559. 828 4-21 
E l negro Francisco Marrero Cha-
pel, vecino de la calle de Clavel nú-
mero dos, Se p r e s e n t ó ayer tarde en 
la E s t a c i ó n de P o l i c í a del Cerro, de-
nunciando que á poco de haber sali-
do de su domicilio, se le p r e s e n t ó un 
desconocido, á quien no pudo verle la 
cara, y que arrojándo le una carta al 
suelo, le dijo: ' ' e n t é r a t e de eso," des-
apareciendo segnidamente. 
L a carta estaba escrita en t é r m i n o s 
insultantes para Marrero, y en la cual 
se le decía , entre otras: '"si eres gua-
po, ve á Vis ta Hermosa y San Pedro, 
para darte muerte con una lezna, co-
mo se le haee á los traidores; y no des 
parte á l a po l ic ía , porque te mata-
mos." 
E s t a carta, junto con el. atestado le-
vantado por la pol ic ía , fué remitido 
al señor Juez de Guardia . 
SAMA 44, MARIANAO.—Se alquila esta 
casa,, con muebles 6 sin ellos, hermoso jar-
dín y muchas comodidades. Informarán en 
la misma y en Malecón 72. 
826 4-21 
E l Juez de Ins t rucc ión de Matan-
zas, en causa instruida por exp los ión , 
de la que resul tó un muerto varios he-
ridos, ha dictado auto de procesa-
miento, por homicidio y lesiones gra-
ves, por imprudencia, contra los se-
ñores Alvaro Bango L e ó n y Manuel 
Berdiales Acevedo, dueños de la fe-
rreter ía en que ocurrió el accidente. 
A dichos señores se les seña ló fian-
za de 500 pesos para gozar de liber-
tad provisional, la cual prestaron 
ayer ante el s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n 
de la S e c c i ó n Pr imera , de esta ciu-
dad. 
Se alquilan 2 naves cubiertas, de 10 x 57 
y 10 x 65 metros, propias para depósitos, 
almacenes, etc., en los terrenos de la Fá-
brica de Mosáicos "La Cubana," calle San 
Felipe núm. 1. 
C 368 10-20 
VEDADO.—Se alquilan dos habitaciones 
altas, independientes, de esquina, con su 
terraza, á caballeros, señoras solas ó ma-
+rimonlo sin niños. Callé B esquina á 21. 
_ 778 4-20 
SE ALQUILAN los altos, independientes", 
de San Josó 85, entre Esrobar y Gervasio, 
sala, comedor, cinco cuartos y servicios. 
Llave, abajo. Informes, Reunión 5, bajos, 
esquina á San Nicolás. 
801 8-20 
SE ALQUILAN 
L o s f r e s c o s , c ó m o d o s y e l e g a n -
t e s a l t o s M a n r i q u e 1 0 A y 
B , y l o s b a j o s 1 0 - A . I n f o r -
m a n e n M o n t e 2 3 4 d e 9 á 5 . 
579 8t-14 8-ml5 
Se alquila la bonita casa de la calle, A 
núm. 2 y medio, tiene jardín, un bonito 
portal, sala, saleta, cuatro cuartos, come-
dor corrido al fondo, patio y traspatio, un 
cuarto Independiente para criados, todo el 
servicio al fondo, además tiene una gran 
azotea. L a llave é informes, al lado. 
771 ' 8-20 f 
SE ALQUI LA la bonita casa de la calle 
6 núm. 3, entre Calzada y Quinta, de azo-
tea, oon sala, saleta y 4 hermosos cuartos, 
cocina, baño, servicios y cuarto para cria-
dos, pisos de mosáicos y mamparas, bo-
nito Jardín, arbolado y gran traspatio. L a 
Uave al lado, núm. 5. Su dueño, 10 nú-
meros 3 y 5 ó Galiano 78. 
802 8-2()_ 
S E ALQUILAN los hermosos altos de 
Amargura núm. 31, esquina á Habana. In-
formarán en la misma. 
788 8-20 
A l gerente de la Compañía ' 'S in -
ger Serr ing Machine," Mr. I laml in F . 
Orren, vecino de la calle de Obispo 
n ú m e r o 91. mientras estaba mirando 
la lista de ^a Loter ía Nacional en la 
casa de cambio " L a Primera de 
Monserrabe." frente al parque de Al-
beár, le sustrajeron un reloj de oro 
con leontina, valuado en 125 pesos 
oro. 
Se ignora quien s,ea el ratero. 
EN CASA DE UN MATRIMONIO, se al-
quila un hermoso y claro departamento de 
dos habitaciones altas, con balcones á la 
calzada de San Lázaro, á personas de toda 
moralidad. Crespo 10, esquina á San Lá-
zaro. 793 4-20 
S E A L Q U I L A N 
las casas Zanja 67, bajos, compuesta de 
sala, saleta, gabinete, 4 espléndidas habi-
taciones, patio, traspatio, sanidad, cielo ra-
so, á la moderna. Gervasio 101, con sala, 
saleta, 4 habitaciones bajas y 4 altas, ter-
minada de reparar y pintar, sanidad; y 
Gervasio 109, bajos, con sala, saleta, 4 ha-
bitaciones, patio, sanidad, fresca, á la bri-
sa, alquiler módico. Informan: Gervasio 
109A. 785 8-20 
SE ALQUILAN 
los altos de Angeles 78, 5 habitaciones, sa-
la, saleta, y demás servicios, modernos, son 
espléndidos, baratos. Informes y llave en 
«1 71, del frente. 786 8-20 
SE ALQUILAN, en 15 centenes, los mo-
dernos altos de Escobar 18: tienen sala, 
saleta, 5 amplios dormitorios, comedor, ba-
ño y cuarto de criados. Llaves é Informes 
en la- misma. 772 8-20 
EN E L VEDADO, se alquila, en la calle 
6 entre 13 y 15, núm. 17, una casa con 
Instalación* y luz eléctrica. Llave é in-
formes, a! fondo de la misma. 
804 8-20 
' EN 16 CENTENESTseTíqTiiian los altos 
de la bonita, casa Crespo 14, con cinco 
habitaciones, baño y dos inodoros. Infor-
man en Monte 156, Teléfono A-a443. 
-886 . 10-10 
SE ALQUILA la casa Marina 48. La 
llave al lado, en el núm. 50. Informes en 
Consulado núm. 124, altos. 
i®7 xs-i m 
V E D A D O 1 9 . E N T R E N Y O 
que es la primera cuadra de 19, junto la 
batería de Santa Clara, se alquila, sala, co-
medor, 6 cuartos, baño espléndido, cocina 
separada, nmosáicos, cielo raso, azulejos, 
jambas, persianas, herrajes de bronce, agua 
caliente, gas, electricidad y todo conforta-
ble. Y en cuerpo aparto, lavadero, garage, 
cuartos y servicio de criados. Tel. F-1545. 
761 4-20 
A H O M B E E S O L O se alquila una 
espléEidáida h a b i t a c i ó n del tercer piso 
oon tres balcones á la calle en S a n Lá-
zaro 145. 
766 4 :20_ 
CIUDADELA.—Se alquila una cindade-
la con acesorias, cerca de la Calzada del 
Monte, se da po^ poca renta. Informan, E s -
trella 157, bodega. 735 8-19 
SÉ ALQUILA, en $34 oro español, men-
suales, el piso principal de San Nicolás 
108. Es muy barato, dada su capacidad, 
sala, saleta, tres habitaciones, todas de 
mosáicos y demás servicios. L a llave en los 
halos. Informes, San José 46, altos. 
734 4-19 
SE ALQUILA.—Aguiar 42, con sala, za-
uán, saleta, cinco cuartos bajos y tres 
«Itos, patio y traspatio. L a Uave en el ca-
fé. Informan, Aguila 66. 
_732 _4-19__ 
S E ALQUÍLA la casa San Lázaro 93; lo 
mismlo los bajos que los altos, moderna y 
de portal al frente y muy hermosa. In-
forman en la misma. 726 4-19 
PEÑALVER 64. So alquila, en 9 cen, 
tenes, esta ventilada casa, compuesta de 
6 cuartos, con sala, saleta, baño y 2 inodijí. 
ros. L a llave en el núm. 39. Informes, Mu-
ralla 26. Teléfono A-3356. 
613 6-1? 
SE ALQUILA, barato, el hermoso~~ge^í 
eundo piso de Aguiar 112, entre Teniente 
Rey y Amargura, compuesto de antesala 
sala, 5|4 corridos y otro al fondo, saleta' 
cocina, baños é inodoros, todo en las me-
jores condiciones. Informes en los baios 
592 8-"l5 " 
SÉ ALQUILAN los bonitos y frescos 
bajos Lealtad 85, tienen sala, comedor co-
rrido, 3 cuartos grandes y uno chico. In-
formarán en Obispo 121. 
605 , 8-15 
E N V I L L E G A S 6 4 
Se alquila una habitación alta, amue-
blada, con servicio de cama por $12.72 oro, 
á personas de moralidad. 
682 * 4-18 
~ S E arriendía una" estancia~"de¡'' 
más de media caballería de tierra, sembra-
da de millo, con casa y pozo fértil en la 
Quinta Palatino, Cerro. 
678 8-18 
VIBORA.—Se alquila, en 10 centenes, el 
precioso chalet "Villa Zc îla," situado en, 
Gertrudis esquina á Segunda; tiene 5 cuar-
tos, jardines, galería de persianas, coche-
ra, caballeriza y doble servicio sanitario. 
La llave al lado. Informes, Trocadero 14. 
587 ' 8-15 'l¡ 
VÉDADO.—Se alquilan las casas altas 
y Nbajas calle 9 núm. 9, entre J y K. 2 id. 
por la Calzada entre dichas calles, á 4 y 5 
centenes cada uña. 
601 15-15 E . 
VEDADO.—CALLE T~Núm. 14, E N T R E 
9 y 11, se arienda ó se vende un taller de 
carpintería compuesto de un motor eléc-
trico, una sierra sinfín núm. 32, una circu-
lar, un cepillo de molduras, un escoplo y 
dos bancos grandes y varios enseres, todo 
en proporción. 
600 15-15 E . 
SE ALQUILA la hermosa casa calle 14 
núm. 9, compuesta de sala, saleta, zaguán 
y 9 cuartos, buen patio con árboles y jar-
dín al frente. Informan en la misma de 
12 á 4; la casa está situada entre 9 y 11. 
725 26-19 E . 
En la Calzada de Jesús del Monte 628, 
al lado del paradero de los tranvías, se al-
quila la. cómoda y elegante casa, propia 
para una extensa familia; tiene portal, sa-
la, antesala, siete cuartos, comedor, cocina 
y gran baño, servicio de criados, gran jar-
dín, patio, traspatio con árboles frutales y 
demás servicios sanitarios. Informan en la 
misma ó en Aguila 92, altos. 
724 5-19 
MONTE 298 
ent/e Bstévez y Pila, se alquilan los altos. 
Erí los bajos informan. 
722 6-19 
A N G E L E S 28.—Se alquila esta casa, pro-
pia para establecimiento, por hallarse bien 
situada. Para más pormenores é informes, 
V. Gutiérrez, Monte 288, altos del café. 
716 4-19 
SE ALQUILA el hermoso chalet situa-
do en el Vedado, calle F esquina á ter-
cera, compuesto de siete cuartos altos con 
tres baños y abajo, sala, saleta, comedor, 
baño, etc. Tiene un gran patio y caballe-
riza. Informa su dueño, G. del Monte, Pa-
seo esquina á 15. 715 8-19 
AUTOMOVILES A PISO.—EN CUBA 
121, frente á la plazoleta de la Merced, se 
alquilan los bajos para guardar automó-
viles á piso. En la misma y en Virtudes 
núm. 1, informarán. Hay capacidad para 
20 automóviles. 744 5-19 
A CUADRA y media del Parque de Tri-
llo, se alquila la casa calle del Hospital nú-
mero 29, acabada de fabricar: Se da bara-
ta y es capaz para numerosa familia. L a 
llave en el solar contiguo é informan en 
Habana 112, de 9 a. m. á 3 p. m. 
742 4-19 
CASA DE FAMILIAS, habitaciones con 
muebles y toda asistencia, á una cuadra del 
Prado, exigiéndose referencias y se dan. 
Empedrado 75. 754 4-19 
SE ALQUILAN 
los altos de Dragones 88, constan de cua-
tro grandes habitaciones, servicio sanita-
rio, pisos de mosáicos y entrada indepen-
diente. L a llave enfrente. Informes en Ger-
vasio 96. 752 4-19 
VEDADO 
Se alquila 1 casa en 6 centenes, con sala, 
comedor, 2 cuartos, otro de criados, cocina, 
baño, etc. Es muy limpia y sana, por estar 
en la loma, entre las dos líneas. 13 y G, 
Quinta de Lourdes. 757 4-19 
SE ALQUILAN los bajos de Cuba 93, 
ganan catorce centenes. Se pueden ver á 
todas horas. Demás informes, Cerro 514, 
Teléfono A-3105. 669 6-18 
Ea el Hotel TiTCBA 
se cede en arrendamiento un magnífico lo-
cal para barbería de lujo. Para más deta-
lles dirigirse á la Oficina del Hotel. 
708 B-18 
Gertrudis esquina á Primera, se alquila 
en once centene^. Tiene sala, saleta, co-
medor, 5 cuartos, magnífico baño, 2 ino-
doros y completos sus servicios sanita-
rios. L a llave en la bodega del frente y 
para más informes, Jerónimo Lobé, Amar-
gura 3, altos, Teléfono F-2588. 
' 7*1 5-18_ 
VEDADO.—En lo mejor del barrio, Fon-
da Central de Baños, calle E entre 19 y 21, 
se alquila una casita de altos en $20 Cy. 
660 8-18 
MANRIQUE 34.—Se alquilan los altos en 
precio módico, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos, comedor, baño y demás servicios. L a 
llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51. 
665 4-18 
SE ALQUILAN los altos, izquierda, de 
la casa calle Indio núm. 56, en cuatro lui-
ses: tiene todo el servicio sanitario. L a 
llave está en la bodega de la esquina. In-
formarán en Monserrate 71, altos. 
661 4-18 
¡OJO! SE ALQUILAN 
dos departamentos, juntos ó separados, 
con cuatro habitaciones cada uno, con to-
do el servicio sanitario y demás, propio pa-
ra cualquier industria, muy baratos, calle 
de Zulueta núm. 32, Pasaje de Reiling, en 
la tienda de ropa darán razón y en Indus-
tria núm. 72A. 686 8-18 
EN LA LOMA DEL VEDADO 
Se alquilan, en 12 centenes, los altos de 
la casa calle H núm. 31, entre 15 y 17, com-
puestos de sala, comedor, cinco cuartos, 
cocina, baño y dos inodoros. 
685 8-18 
S E A L Q U I L A 
barata, la casa Calzada del Luyanó nú-
mero 46, á la brisa, pisos de mosáicos toda 
ella, portal, zaguán, sala, saleta, seis gran-
des habitaciones, cocina, baño, dos inodo-
ros, gran patio. Estará lista para el 24. 
Puede verse á todas horas. Su dúeño. Ba-
ratillo núm. 1, Teléfono A-176S, donde In-
forman. 659 15-17 E . 
U N ^ S P A Q I08Q OE^ARTAMS HTÓ ' 
Se alquila un espacioso departamento de 
dos ventanas á Ta calle, propio para hacer 
dos posesiones. Su precio es módico. Lam-
parilla 31. 634 S-lT 
SE ALQUILAN lo?, frescos y cómodas 
altos, independientes, de San Lázaro 2S8, 
con vista al Malecón. Informan en el 286. 
688 g.15 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo, letra B, de la casa calle Ha-
bana núm. 183, de poco tiempo de cons-
truida y todo el servicio sanitario moder-
no, á media cuadra de los tranvías eléc-
tricos. L a llave y para informes, en San 
Pedro 6, casa de los señores Sobrinos de 
Herrera. 521 8-14 
SE ALQUILA 
un departamento alto en la casa San Pe-
dro 6, propio para una oficina, con vista 
á la calle Sol. Para informes en la misma 
casa. Sobrinos de Herrera; 
525 8-14 
SE ALQUILAN lor. altos de Villegas 123. 
entre Muralla y Sol, con sala, saleta y diez 
cuartos, á una familia acomodada. En los 
bajos su dueño, donde informarán de las 
condiciones. 511 8-14 
M k M A l I i r 
Se alquila un gran local propio para 
almaeGn ó depósito. Informan en la Ta-
labartería "El Hipódromo," Habana 85. 
'554 8-14 
SE ALQUILA 
para almacén, depósito ó establecimiento, 
una casa en la calle de Cuba, que -sstá 
comprendida entre las cuadras de Mura-
lla y Acosta. Para toda clase de informa-
ciones respecto á la misma. Cerro 514, de-
12 á 2 y de 7% á 9% P- m. 
533 «-14 
S E A L Q U I L A 
el hermoso segundo piso de la casa Com-
postela núm. 132, esquina á Merced, al cual 
se ha dotado de motor para elevar el agua 
y cuenta con ella en abundancia. Las lla-
ves en la mueblería de los bajos. Informes 
en San Pedro núm. 6. 
r.23 8-14 
SE ALQUILAN los hermosos bajos, in-
dependientes, para una familia ó por de-
partamentos, en uno de los puntos más 
céntricos, cerca del parque, Obrapía es-
quina, á Monserrate, 115 y 118, muy bara-
tos y con todas las comodidades, son nue-
vos; también se cede la mitad de la tien-
da para establecimiento. 
544 8-14 
EN SEIS Y OCHO centenes, se alquilan 
las casas Marina. 10 y 10A. Informarán, 
García Tuñón y Hno., Muralla y Aguiar. 
562 8-14 
S E ALQUILAN los espaciosos y venti-
lados altos de Amargura núm. 68. Infor-
mes, Malecón esquina á Lealtad. 
475 8-13 
SE ALQUILA, en el Vedado, 19 y K. una 
bonita y ventilada casa. L a llave al la-' 
do. Informes, Muralla 109. 
601 8-13 
REINA Núm. 14.—Se alquilan hermosos 
departamentos con vista á la calle, hay de 
dos centenes, con muebles, con todas las 
comodidades y todo servicio; entrada á to-
das horas. Se desean personas de morali-
dad. En las mismas condiciones en Rei-
na 49. 541 26-14 E . 
EN E L VEDADO 
Se alquila la casa F núm. 9. ent-'e Sép-
tima y Quinta, con sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y todo el servicio sanitario, 
puede verse de 12 á 5. Informan, Obis-
po 94. 472 . 8-13 
SE ALQUILAN hermosas habitaciones 
en una gran casa frente á Correos, á fami-
lias decehtes. San Igmacio 74. Informan 
en la misma. 489 8-13 
EN OCHO C E N T E N E S 
*e alquila la casa de altos y bajos, con 
servicio sanitario moderno, situada on la 
calle 12 núm. 25, en el Vedado. Para In-
formes, dirigirse al núm. 20 de la misma 
calle. 471 8-.13 
SE ALQUILAN los bajos de la casa 
Aguilera 18 (antes Maloja) de reciente 
construcción, con sala, saleta, 4|4 corridos, 
comedor, cocina, dos Inodoros y dos ba-
ños. Informarán en los altos de la misma. 
488 8-13 
" T E N I E N T E R E Y 19, esquina á Cubo. En 
el primer piso de esta nueva y ventilada 
casa, se alquilan departamentos y habi-
taciones para escritorios, á precios módi-
cos. En la misma dan razón á todas ho-
ras. 484 15-13 E . 
T r o c a d e r o n ú m e r o 31 
Piso alto, moderno con espléndidas ha-
bitaciones. Pasa el tranvía por el frente. 
Alquiler, 14 centenes. 
ESCOBAR 39. 
Piso alto, con todas las comodidades ne-
cesarias. Alquiler, 8 centenes. De ambos 
locales informan en Jústiz núm. 2, Teléfo-
no A-1792. 482 8-13 
S E ARRIENDA 
un lote de diez caballerías de monte, en la 
provincia del Camagüey, que sea buem* 
para siembra de caña y esté situado cerca 
de línea férrea. Informes, Egida 22, fonda, 
de 9 á 1 y de 4 á 8. 463 8-13 
H A B A N A E S Q U I N A A T E J A D L 
L L O . — E n los bajos de dicha casa se 
áilqoaia un hermoso 'salón en la misma 
osqanna, muy propio para estableci-
miento ú O'ñeinas; preeio módico . 
l ln íormes Muralle 23 
_ J 3 _ g ^ _ _ _ _ _ _ _ ' 10-12 
i f ' ^ ^ E A D O . de nuevo en su Palacio 
de \edado, 3 y Mar, recomendado para la 
ffnen y aj:etitn. cuartos á $5.30, $8.50 V 
$10.60, según piso; se alquila la cocina con 
un comedor para 200 personas. 
^ 10-11 
^ A R N E A P 0 ' ^dado. H y Calzada, 2 
casas, una de esquina en $21.20 y la otra do 
S ^ é ^ M H í al mes- ñepartamr-ntos á $5.30, $8.50 y $10 60 
- j i í i o ¿ ¿ ¿ 
k Sau A L ? 4 I L A N Cl,art0s ^ Lamparilla 
b, altos. Informarán en la misma. 
— 4 r _ _ _ 11-10 EL 
«aTli CALZADA D E L MONTÉ 
r n í L t u M un- gWiápsd local, propio par. 
cualauier ciasfi de establecimiento. Infór 
m a r á n e n Monte 229. "El Disloque." '* 
14602 28-25 
TÍ" 
niKKÍXj ü l f i L A M A R I N A . — E d i c i ó n é e la m a ñ a n a . — E n e r o 21 de 1 0 1 1 . 11 
v. 
No l i a r e p e t i d o l a l l u v i a 
y [o c e l e b r o : ¿ l a causa? 
que las l l u v i a s r e p e t i d a s 
son b u e n a s p a r a las r a n a s . 
A n t e s de a y e r l l o v i ó m u c h o , 
p e r o a y e r n o l l o v i ó n a d a 
y a u n . e s t á l a t i e r r a l l e n a 
de bacihes, l o d o s y c h a r c a s , 
g a n a n c i a de l i m p i a b o t a s 
y de c o c h e r o s g a n a n c i a . 
A u n q u e y a n a d i e se o c u p a 
de los f e s t e j o s de m a r r a s 
p o r q u e l a a v i a c i ó n e r a 
l o s a l i e n t e d e l p r o g r a m a , 
las c o m p a ñ í a s de c a n t o 
v de v e r s o se p r e p a r a n 
i h a c e r e n n u e s t r o s t e a t r o s 
su A g o s t o , m i e n t r a s se c ansa 
É í i m í A g u g l i a de ¡ h a c e r a r t e 
i n ú t i l m e n t e . 'Se a g u a r d a n 
dos c o m p a ñ í a s de ó p e r a , 
n n a de o p e r e t a á Skvah 
B e r n a r d , y s e g ú n he v i s t o 
e s t á en p u e r t a u n a f a r á n d u l a 
e s p a ñ o k con d e s t i n o 
a l N a c i o n a l ; los p r o g r a m a s 
y a se ' h a n f i j a d o , d e m o d o 
q u e c o n l o s que e s t á n en d a n z a , 
ge p r o l o n g a r á h a s t a M a y o 
es ta i n v e r n a l t e m p o r a d a . 
¿ Y el p ú b l i c o ? ¿ Y . e l d i n e r o . ' 
U n o y o t r o b u e n o s , g r a c i a s 
á D i o s ; e l p r i m e r o v i v e 
s i n m ú s i c a s y s i n d r a m a s 
d e t e a t r o , ib i en a h i t o 
c o n los q u e t i e n e en s u casa. 
N o h a r e p e t i d o l a l l u v i a 
y lo c e l e b r o : ¿ l a causa? 
Que l a s l l u v i a s r e p e t i d a s 
s o n b u e n a s p a r a l a s r a n a s . 
G A C E T I L L A 
0. 
- B A L L 
N o t a s r á p i d a s 
Ante todo las m á s expresivas gracias á 
m i buen amigo y g ran habanis ta Segun-
do Alvarez G a r c í a , d u e ñ o de la acredi tada 
mai^ca de cigarros "F lo r el Todo," por la 
a t e n c i ó n que ha tenido o b s e q u i á n d o m e con 
" t re inta y tres botones," propagandistas de 
bu f áb r i ca , con la e n s e ñ a carmel i ta , para 
repar t i r los entre otros tantos par t idar ios 
del sufrido y poco afor tunado club "Fe." 
. Como los par t idar ios del "Fe" son " t r e i n -
t a y tres," el s e ñ o r Alvarez ha marcado 
un b o t ó n para cada uno, encargando a l 
que suscribe la d i s t r i b u c i ó n de los mismos. 
Ayer mismo e m p e z é á c u m p l i r el encar-
go, entregando algunos de ellos, á los que 
presenciaron el d e s a f í o con el "Habana." 
Gracias m i l y sepa el bueno de don Se-
gundo lo mucho que le aprecian los t r e i n -
ta y tres f e í s t a s . 
Ahora , pasando al "match" celebrado 
ayer en A l m e n d a r e s P a r k " entre el " F é " 
y el "Habana," d i r é que al l í hubo de todo, 
y que los cua t ro " inn ings" que se j uga ron 
fué bajo l l uv i a , p r inc ipa lmente el cuar to y 
el quinto , que se h ic ie ron bajo un t o r r en -
c ia l aguacero. 
A d e m á s de la l luv ia , hubo protestas, 
bravas, jugadores irrespetuosos para el p ú -
blico y amagos d e . . . , teniendo que in t e r -
ven i r la po l i c í a y amigos para ev i ta r ma-
yor e s c á n d a l o . 
Por p r imera vez ví ayer, desde que soy 
cronista, ó mejor dicho, desde que conozco 
el "base-ball ," celebrarse un juego bajo u n 
to r renc ia l aguacero. 
L o que se hizo fué una b u r l a para el p ú -
blico. 
U N A E S T A T U A D E D A U D E T E N T A -
R A S C O N . — 
E l A y u n t a m i e n t o de T a r a s c ó n ha acor-
dado er ig i r una estatua á Alfonso Daudet, 
autor I nmor t a l de Tartar in de Tarascón . 
Este acuerdo parece p a r a d ó j i c o y d a r á 
o c a s i ó n á que una vez m á s se ponga en 
evidencia el c a r á c t e r voluble de los m e r i -
dionales. Sin embargo, bien pensado, nada 
hay mas racional . ¿ D ó n d e sino en Taras-
cón, debe estar la estatua de D a u d e t ? . . . 
¿ N o era el c é l e b r e escri tor la e n c a r n a c i ó n 
perfecta y deliciosa del tarasconense? 
¿ Q u i é n sino él glor if icó é hizo famoso el 
nombre de T a r a s c ó n 
• No ha sido siempre esta la op in ión de 
los tarasconenses. 
El Pet i t Marsei l la isc recuerda que en 
1,872-, cuando se publ icaron Les aventures de 
Tartar in de T a r a s c ó n , la exp los ión de r isa 
universal que acog ió la g r a c i o s í s i m a epo-
peya i r r i t ó t e r r ib lemente á la pob lac ión 
tarasconense. E l nombre de Daudet fué p ú -
bl icamente execrado; en una c a n c i ó n p ro -
venzal le amenazaba de muerte, y el odio 
popular se a u m e n t ó con la a p a r i c i ó n ele 
Tartar in sur les Alpes y Por t -Tarascon. 
E n 18S5. un via jante de comercio que se 
l lamaba Daudet c o m e t i ó la imprudencia de 
escribir su nombre en el regis t ro de una 
fonda de T a r a s c ó n . L a not ic ia c i r cu ló con 
la rapidez del r e l á m p a g o y, creyendo que 
se t ra taba del escritor, una mychedumbre 
enorme r e t i ñ ió se ante la casa, pidiendo á 
grandes voces que le entregaran á Daudet. 
L a po l i c í a i n t e rv ino y para aplacar los 
á n i m o s tuvo, que hacer sal i r á toda prisa 
de T a r a s c ó n a l h o m ó n i m o del creador de 
T a r t a r i n . 
U N A A V E N T U R A E X T R A O R D I N A -
R I A . — 
A un m i n i s t r o i n g l é s le o c u r r i ó hace po-
cos d í a s una aventura ex t raordinar ia , que, 
á buen seguro, no h a b r á de o l v i d á r s e l e f á -
ci lmente. 
D e s p u é s de haber pasado el domingo en 
el campo, d i r i g i ó s e á la e s t a c i ó n para t o -
mar el t ren que h a b í a de conducir le á L o n -
dres. L l e g ó con media hora de adelanto, y 
el min i s t ro , para hacer t iempo, se t u m b ó 
a l sol sobre la hierba, e n f r a s c á n d o s e en la 
lec tura de un p e r i ó d i c o . 
Poco d e s p u é s , cuando se hal laba ya ins-
talado en un v a g ó n del f e r roca r r i l , o b s e r v ó 
aterrado, que su t ra je estaba cubierto de 
hormigas . Q u i t ó s e l a chaqueta, y, a s o m á n -
dose á la ventan i l la , sac i id ió la prenda, l o -
grando a s í despojarla de los impor tunos i n -
sectos; pero una g ran parte, centenares de 
t i l o s h a b í a n s e refugiado en las piernas del 
« e h o r min i s t ro . Q u i t ó s e entonces los panta-
lones y de nuevo se a s o m ó á l a ven tan i l l a 
para repe t i r la o p e r a c i ó n . 
E n aquel ins tante cruzaba por l a v í a i n -
mediata, con una velocidad ver t iginosa, un 
t r en expreso . . . y al buen s e ñ o r se le esca-
paron los calzones de las manos. Sólo f a l -
taba una hora para que el t ren l legara á 
Londres y la s i t u a c i ó n del m i n i s t r o no po-
día ser miás apurada y r id icu la . Sin embar-
go, no p e r d i ó su serenidad, ya que su mala 
ven tu ra h a b í a l e hecho perder los pantalo-
nes. A l l legar á l a p r ó x i m a parada l l a m ó 
a l jefe de la e s t a c i ó n y le puso a l corr iente 
de lo ocurr ido . E l empleado t e l e foneó i n -
mediatamente á la e s t a c i ó n de Londres 
donde, á la l legada del tren, ya esperaba 
un mozo, que se p r e c i p i t ó en el v a g ó n dei 
personaje, p r e s e n t á n d o l e unos pantalones 
de lienzo azul, que al min i s t ro le parecie-
ron en aquel momento un modelo de ele-
gancia. 
L a h i s to r ie ta la refiere el Da i ly New y 
el personaje á que alude en nada menos 
que L l o y d George. 
D i g e s t i ó n d o l o r o s a . — 
A l p o c o t i e m p o de t e r m i n a r las co-
m i d a s n o t a n a l g u n o s e n f e r m o s d e l es-
t ó m a g o s e n s a c i ó n de peso, m a l e s t a r , 
a c c i d e z , y p o r fin d o l o r y á veces v ó -
m i t o s . T o d o s estos s í n t o m a s se c u r a n 
c o n e l E l í x i r E s t o m a c a l de S á i z de 
C a r l o s . 
E l "umpi re" s e ñ o r G u t i é r r e z , quiso pa« 
sarse de l is to dando fiel i n t e r p r e t a c i ó n á 
las reglas de "base-ba-ll," pues no suspen-
dió el juego hasta l a qu in ta entrada, des-
p u é s de haber ganado el "Habana," ale-
gando que aun en las gradas de sol h a b í a 
púb l i co . 
Efect ivamente , tres ó cuatro indiv iduos 
es taban ' a l l í sufr iendo con r e s i g n a c i ó n el 
agua. 
D í g a m e , s e ñ o r G u t i é r r e z , ¿ d ó n d e esta-
ban desde el comienzo de la cuar ta ent ra-
da los 300 6 400 espectadores que h a b í a 
en esa mi sma parte del terreno? 
¿ Xo se re fug ia ron en el departamento de 
grada, porque ya el agua era mucha? 
Diga, s e ñ o r G u t i é r r e z , ¿ e s o s 3 ó 4 I n -
dividuos que vió usted, v a l l á n m á s que los 
S00 ó 400 que abandonaron el terreno? 
D i g a el s e ñ o r G u t i é r r e z , ¿ p o r q u é no hizo 
u« ted caso á la pe t i c i ó n del c a p i t á n del 
club "Fe," que p id ió la s u s p e n s i ó n del de-
sa f ío antes de l a t e r m i n a c i ó n del qu in to 
" inn ing?" 
¿ P o r q u é usted de mo tu propio no sus-
pend ió el "match ' ' antes de la cuar ta en-
t rada ? 
No c o m p r e n d í a usted que con su ac-
t i t u d p o d í a , como suced ió , per judicar los 
intereses del públ ico , que se v ió obligado 
á presenciar solamente "medio desa f ío , " 
cuando t e n í a derecho á presenciarlo por 
completo, s i no ayer o t ro d í a 
A m i g o G u t i é r r e z , le suplicamos que pa-
ra o t ro d í a sea m á s complaciente para con 
el p ú b l i c o y sobre todo evite en lo posible 
el per judicar á los clubs. 
Pero el mal ya esrtá hecho y no hay re -
medio. Paciencia. 
E l c a p i t á n del club "Fe" p r o t e s t ó el de-
safío. 
¿ P a r a q u é ? . . . para perder el t iempo. M e -
jo r hubie ra sido que el "c lub" se hubiera 
re t i rado de l terreno a l comienzo de la q u i n -
ta entrada, d e j á n d o l e el d e s a f í o a l " H a - I 
b a ñ a , " que á l a postre d e b í a suceder, como ! 
s u c e d i ó . 
Si el "Fe" hubie ra abandonado el t e r re - I 
no, por causas t an jus tas como la de ayer, 
el p ú b l i c o se lo hubie ra agradecido, pues I 
con esa medida no hubiera perdido su en- | 
trada. / 
E l Presidente de la " L i g a " debe tomar 
cartas en el asunto y ev i ta r que se r e p i -
tan hechos tan escandalosos como e l de 
ayer. 
Y basta de lata . 
R A M O N S. M E N D O Z A . 
El S u e ñ o repara las pérdidas del Or-
ganismo. 
La i r r i t a c i ó n nerviosa aleja el s u e ñ o . 
¿ C ó m o corregi r este estado anormal? F o r -
t i f i q ú e s e el sistema en general tomando 
un t ó n i c o que sea seguro en sus efectos, 
este es el p r imer paso y l a d i f icu l tad e s t á 
en saber escoger el remedio. 
VIRIO D E S T E A R N S 
es un reconst i tuyente general del orga-
nismo. Sus efectos son r á p i d o s y perma-
nentes, detiene el progreso ó desarrollo de 
la enfermedad y da v igor y e n e r g í a a l sis-
tema nervioso, induciendo a l s u e ñ o , de por 
bí un especí f ico contra las afecciones con-
suntivas. 
F R E D E R I C K S T E A R N S & C I A . 
Fabricantes. 
D E T R O I T , M I C H . , E . U. A. 
D E V E N T A EM T O D A S L A S D R O G U E -
R I A S Y F A R M A C I A S 
ESPECTACULOS PUBLICOS 
Gran Teatro Nacional.— 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a I t a l i a n a M i m i 
A ' S r a g l i a - P e r r a n . 
S e x t a f u n c i ó n (ie abono . 
A las ocho y m e d i a se p o n d r á en es-
cena La Cena delle Beffe, 
iPayret.— 
C o m p a ñ í a de C i n e v a r i e d a d e s . — 
F u n c i ó n p o r t a n d a s : á las s iete y 
m e d i a , á las oc'ho y m e d i a y á las n u e -
ve y m e d i a . 
Albisll— » 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a . 
F u n c i ó n c o r r i d a . — A las ocho y c u a r -
to . 
Se p o n d r á e n . escena l a p r e c i o s í s i m a 




O r a n C o m p a ñ í a de O p e r e t a I t a l i a -
n a C i t t á d i P a l e r r a o . 
N o v e n a f u n c i ó n «de a:bono. 
Se, p o n d r á e n escena l a p o p u l a r ope-
r e t a e n t r e s ac tos t i t u l a d a Boccaccio. 
Yauderoille.— 
C o m p a ñ í a c ó m i c a d i r i g i d a p o r A l e -
j a n d r o G a r r i d o . 
A las o c h o : p e l í c u l a s y l a c o m e d i a 
e n u n ac to E l Intérprete . 
A las n u e v e p e l í c u l a s y l a c o m e d i a 
Jettatore (Mala Sombra) en t a n d a 
t r i p l e . 
Teatuo Marti.— 
C i n e m a t ó g r á f o y Q u i n t e t o " M a r -
t í " . — F u n c i ó n p o r t a n d a . 
A las o c h o : ¡Cuidao Alante! — A 
l as n u e v e : Por una Casada. — A las 
d i e z : La Estatua Maravillosa. 
Cine Norma.— 
C i n e m a t ó g r a f o y C o n c i e r t o . — San 
R a f a e l y C o n s u l a d o . 
Gran Circo Pubillones.— 
S i t u a d o en Z u l u e t a f r e n t e a l Par-
que C e n t r a l . 
G r a n C o m p a ñ í a ecues t re y de v a r i e -
dades . — F u n c i ó n d i a r i a . — M a t i n á e 
los d o m i n g o s . — C a m b i o de p r o g r a m a 
todas l a s semanas . 
Teatro Alhambra.— 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a d i r i g i d a p o r 
R e g i n o L ó p e z . 
A l as o c h o : La Chelito del Solar.-~ 
A l a s n u e v e : La Habana en Caricatu-
ra, 
Teatro Moulin Rouge.— 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a , C i n e m a t ó -
g r a f o y V a r i e d a d e s . — F u n c i ó n d ia -
r i a , p o r t a n d a s . 
A l f i n a l de cada ac to d r ^ ^ ^ ^ a s 
de variettés. . 
La Voz de la 
L a O p i n i ó n d e u n 
S a b i o M é d i c o . 
"La Emulsión de Scott 
es sin duda la mejor y en 
mi larga práctica la he ve-
nido usando con los más 
brillantes resultados, por 
cuya razón ia recomien-
do á cuantas personas 
vienen donde mi en busca 
de salud y muy especial-
mente á los tuberculosos 
y enfermos afectados de 
las vías respiratorias en 
general. 
" Esta medicina, no solo 
es segura en su aplicación 
sino de absoluta confian-
za, sabiendo que no 
contiene substancias que 
perjudican como el guaya-
col y la era osota."---DR. 
JOSÉ HERNANDEZ, San 
Miguel de Allende, Gto. 
N o o l v i d a r los c o n s e -
j o s d e l s a b i o D r , 
H e r n á n d e z y c u a n d o 
h a y a q u e c o m - < ^ 9 
p r a r E m u l s i ó n , 
p í d a s e s i e m p r e 
E m u l s i ó n d e 
S c o t t L e g í t i m a . 
Ninguna 
et lecíti-
SCOTT & BOWNE ma s¡n 
Químico» NUEVA YORK etta. 
marca. 
s i e m p r e e l m á s l i s o n j e r o r e s u l t a d o , 
p u e s s u e l o c u e n c i a p ' e r s u a s i v a y d u l c e , 
a t r a í a a l r o . b a ñ o de J e s u c r i s t o á to 'dos 
c u a n t o s t e n í a n l a s u e r t e de e s c u c h a r -
le . E l e g i d o o b i s p o 'de P a v í a p o r sus 
g r a n d e s m e r e c i m i e n t o s , y c o n p a r t i -
c u l a r i d a d '.por su a r d i e n t e ce lo , r edo -
b l ó aura mm sus e s fue rzos y c u i d ó co-
m o a m - o x o s ü p a s t o r de r e c o g e r en s u 
a .pr isco t o d a s l a s o v e j a s des-car r i a d a s , 
a l i m e n t á n d o l a s c o n l a d o c t r i n a , los 
e j e m p l o s , y c o n l a l u z y el p a n de l a 
v i d a . ' M u r i ó s a n t a m e n t e e'l d í a 2 1 de 
E m e r o d e l a ñ o 906 . 
F i e s t a s e l D o m i n g o 
M i i ; a s i S c l e m n c s en t o d o s l o s tem-, 
p í o s . 
C o r t e de M a r í a . ^ D i a 2 1 . - ^ C o m - s -
p o n d e v i s i t a r á • N u e s t r a S e ñ o r a de 
G u a d a l u ' p e , e n s u i g l e s i a . 
E l dominpro p r ó x i m o , 22 de Enero, Nues-
t r a S e ñ o r a de Belén . 
A las 8 y media se t e n d r á misa solem-
ne con orquesta, en la que prediearS, el 
R. P. Fernando Ansoleaga, Rector del Co-
legio. 
L a c o m u n i ó n del Apostolado s e r á á las 7. 
A . M . D. G. 
• 767 3-20 
" 1 6 1 1 8 1 » ' OE LA MERGÉD 
irclMradiailfila "ffliMa Milagrosa" 
E l domingo cuarto, v e i n t i d ó s del cor r i en-
te, t e n d r á lugar en la Iglesia de la Merced, 
la Misa y c o m u n i ó n general para los Aso-
ciados de la A r c h i c o f r a d í a de la Medal la 
Mi lagrosa de la Inmaculada C o n c e p c i ó n . 
jbtá, Misa c o m e n z a r á á las 7. 776 2-20 
E n lo s cWas 19, 20 y 2 1 . á las tn.-s 
y m e d i a dte l a t a r d e , se h a r á en es-
t a P a r r o q u i a e l t r i d u o de p r e p í : r a c i ó n 
de los n i ñ o s y n i ñ a s pai ra l a p r i m e r a 
c o m u n i ó n , q u e se e f e c t u a r á e l d o m i n -
go 22 , á las oicho de. l a m a ñ a n a , cele-
h r a n d o e l s a n t o s a o r i f i c i o de l a m i s a 
e l E x c m o . é l i m o . S r . O b i s p o D i o e e -
sarao. 
S u p l i c o á l o s f e l i g r e s e s l a a s i s t en -
c i a á d i c h a f e s t i v i d a d . 
C L A S E S D E S O L F E O Y P I A N O POR 2 
s e ñ o r a s plan de H . de Blank , por $2, hasta 
el cuarto curso y desde é s t e en adelante, 
54 americanos. P r á c t i c a d ia r ia en los p la -
nos de la casa, Empedrado 46. 
707 4-18 -
P A R A aprender I N G L E S bien y pronto, 
compre " E l Instructor Inglés" por C. Gre-
go, se vende én todas partes y en casa del 
autor Unas cuantas lecciones con Mr. Gre-
co le ahorran á usted t iempo y dinero. 
Clases colectivas $5 mensuales. Sistema 
fáci l y r á p i d o , todo p r á c t i c a m e n t e , hablado 
y escrito en c o n v e r s a c i ó n . Se hacen t r a -
ducelones de todas clases. Muralla laj/á, 
pr imer piso. 572 
m v m i m m m m m 
E n s e ñ a n z a completa de la T A Q U I G R A -
F I A por correspondencia, en 24 lecciones; 
repartos semanales; las consultas no i n -
te r rumpen el repar to de las lecciones. Pre-
cio de cada l e c c i ó n : 50 cts. a. m., pago 
adelantado. L a correspondencia á J o s é 
F e r n á n d e z , O 'Rei l ly 53, Papeler ía Francesa. 
oc? 26-8 E. 
G O L E 6 9 0 " E S T H E R ' ' 
fíPilHSñS Y SEMITAS 
i ra . y Sda. enseñanza y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í t u l o s autorizados; para sombrereras, q u í -
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
102 E-"1 
730 
E l P á r r o c o , 
4-19 
Enero 15. 
D E F U N C I O N E S • 
Distrito Norte.—Concepción Orozco, 55 
a ñ o s , B a h í a Honda, Genios 2, Bronco neu-
m o n í a . 
Distrito Sur,—Teodora Y e i t i a , 2 meses, 
Ma lo j a 152, Debi l idad c o n g é n i t a . 
Distrito Oeste.—José R o d r í g u e z , 77 a ñ o s , 
Á. Bat is ta , As i s to l i a ; Pedro Oleaga, 42 
a ñ o s , L a P u r í s i m a , Grippe; Francisco Ca-
sá i s , 44 a ñ o s . L a P u r í s i m a , Gr ippe; Be-
lén H e r n á n d e z , 48 a ñ o s , Pala t ino 3, Car-
dio esclerosis; M i g u e l J. M a r t í n e z , 70 a ñ o s , 
L a Miser icord ia , Hepa t i t i s ; Pablo Sard i -
ñ a s , 47 a ñ o s , In fan ta 37, Abceso del h í -
gado; V a l e n t í n Moya, SO a ñ o s . Asilo. De-
samiparados; Reblandecimiento cerebral; 
Rosario Rayo, 18 meses. L a Rosa 3, Me-
ning i t i s . 
N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte.—1 hembra mula ta na-
tura!. 
Distrito Oeste.—2 varones blancos l e g í -
t imos. 
M A T R I M O N I O 
Distrito Sur .—Constant ino de la Cruz 
con Fe l ic iana G a r c í a . 
iMJlMggtWi 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i -
d a e n l a P a r r o q u i a d e N u e s -
t r a S e ñ o r a d e Í T u a d a l u p e . 
S E C R E T A R I A 
Habana, Enero 19 de 1911. 
A la una de la tarde del d ía 22 de los 
actuales, previa a u t o r i z a c i ó n dal I l t m o . se-
ñor Obispo Diocesano, t e n d r á efecto la se-
s ión o rd ina r i a de Jun ta General, en el l o -
cal de costumbre, en la que se o b s e r v a r á 
el siguiente orden: Lec tu ra de las actas de 
las anteriores juntas . Memor ia de los t r a -
bajos realizados por la D i r e c t i v a en el 
bienio correspondiente á los a ñ o s de 1909 
y 1910, ambos inclusives, a c o m p a ñ a d a de 
un Balance de la C o n t a d u r í a - T e s o r e r í a del 
expresado p e r í o d o de t iempo; C o m u n i e á -
ciones y mociones. Asuntos generales X 
Elecciones para el cuatr ienio de 1911 á 
-1914. 
L o que se publ ica para conocimiento de 
los cofrades, a d v i r t i é n d o l e s que para te-
ner derecho á votar , d e b e r á n presentar en 
dicho acto el recibo del mes de Dic iembre 
ú l t i m o . 
A. L . P E R E I R A , 
Secretario. 
C 262 3t-19 4d-19 
De orden de Nuestro Director , aviso á 
todas las s e ñ o r a s , que el s á b a d o 21, á las 
8 de la m a ñ a n a , y en l a Iglesia del Santo 
Cristo, se c e l e b r a r á la misa y c o m u n i ó n 
de Reglamento, esperando de todas la m á s 
pun tua l asistencia. 
L a Secretaria, 
Concepción Puri Vda. de Dowling. 
795 lm-20 lt-20 
FKOFKSOIiA INGLESA 
Una s e ñ o r a inglesa, buena profesora le 
su idioma, con las mejores .ecomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domic i l io . Egido n ú m . 8. 
A AB-5. 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de P r i m e r a y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para ei ma -
gisterio i n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o 6 en Teniente Rey 38: 
altos. G-
t e ; 
M o d e r n o 
J i u t e r i x o 
A n t i g - u o 
S i s t e m a 
liiwmnnuil• • •!mmwiwniniiimiiw«•yiiwiii hi  111 miutt-̂  
L I B R O S B A R A T O S 
H i s t o r y of Spanish L i t e r a t u r e by George 
Tlcnor , 3 tomos $2. H l s to i r e du Peuple 
Disrael , por Jean Louis Maizonet, 5 t o -
mos. 1779, $4. Obispo 86, l i b r e r í a . 
813 4-21 
V e a d e l e j o s y de c e r c a c o n u n s o l o 
c r i s t a l — d o s v i s t a s e n l a m i s m a p i e -
d r a . E s t o s c r i s t a l e s m o d e r n o s n o t i e -
n e n p e g a m e n t o n i d i v i s i ó n d e n i n g u -
n a c lase n i h a c e n l a m e d i a l u n a p o r 
l a p a r t e d e a b a j o , l o q u e h a c a u s a d o 
t a n t a c o r t f u s i ó n y m o l e s t i a . D a n d o 
v i s t a n a t u r a l , t a n t o p a r a v e r de l e j o s 
c o m o d e c e r c a , es e l a d e l a n t o m á s 
g r a n d e e n ept - ica h a s t a h o y . P o d e m o s 
m o n t a r e s t a s p i e d r a s e n c u a l q u i e r 
m o n t u r a . 
R e c o n o c i m i e n t o s d e l a v i s t a á t o -
d a s h o r a s . 
B A Y A . — O p t i c o 
S a n J R a f a e l e s q . á A m i s t a d 
• C 1208 al t . 7-Jn. 
1,1 Ullll I  HMIIIIIIMIII Mil IIIIWWiUBUjWroiia 
Se es t l rpa por completo. 20 a ñ o s de p r á c -
tica. Aviso , Bernaza 10. Informes y garan-
t í a s á s a t i s f a c c i ó n . Te lé fono A-4665.. G a r c í a . 
530 8-14 
Es la peinadora que m á s gusto tiene en 
los peinados; avisa á au numerosa c l ien-
tela haber recibido los ú l t i m o s modelos pa-
r a carnaval . 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 
P R A D O 117, A L T O S D E M O N T E C A R L O 
145 26-5 E. 
M i PersoM 
DE L A HABANA 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta D i r e c t i v a y en 
cumpl imien to á lo prevenido en el a r t í c u l o 
16 del Reglamento, se convoca á los s e ñ o -
res Socios para la Junta General o rd ina r ia 
que h a b r á de celebrarse en los salones de 
la Sociedad, el domingo 22 de los corr ien-
tes, á la una de la tarde, á fin de dar lec-
tu ra á la M e m o r i a anual detal lando la 
g e s t i ó n de la D i r e c t i v a durante el a ñ o de 
1910, d e s i g n a c i ó n de la C o m i s i ó n que ha 
de glosar las cuentas del propio a ñ o y 
d i s c u s i ó n del informe producido por i d é n -
t ica C o m i s i ó n de glosa, respecto á las cüon 
tas de 1909, 
L a Jun t a General h a b r á de const i tuirse 
sea cualquiera el n ú m e r o de cocurrentes. 
Habana, 12 de Enero de 1911. 
E l Secretario, 
Ramón Armada Tcijeiro. 
cEomsá m i ír.'-'n? 
D I A 22 D E E N E R O 
E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a l N i ñ o 
J e s ú s . 
J u b i l ' e o C i r c u l a r . — S u D i v i n a M a -
j e s t a d es t ' á de m a n i f i e s t o ;cn e l M o n -
s s r r a í e . 
S a n t o s E p i f a n i n , M e i n a r d o y V i v i a -
n o , c o n f e s o r e s ; P n ' b l i o , P r u e t u o s n y 
P o t r o c l o , m i á r t i r e s ; s a n t a I n é s , v i r g e n 
y m á r t i r . 
San E p i f a n i o , c b i s p o . E s t e S a n t o 
• a p ó s t o l d e I t a l i a n a c i ó e n P a v í a , t é -
nicnlck) desde n i ñ o p a r t i c u l a r a f i c i ó n 
á l a I g l e s i a ; a s í f u é q u e á l a e d a d de 
o c h o a ñ o s e n t r ó á su s e r v i c i o . 
A l t i e m ' p o de d e s a r r o l l a r s e s u j u v e n -
t u d , c r e i c í a s v m u i l ' á n e a m e n t e su c l a r o 
t a l e n t o y isu a u s t e r a y e m i n e n t e v i r -
t u d . T a n l u e g o co*no c u m p l i ó l a e d ñ á 
n e c e s a r i a p a r a ser i n v e s t i d o c o n l a 
d i . g n i d a ' d s a c e r d o t a l , a t e n d i ó l a s sa 
•cien-cia y sus e spec ia les c i r c u n s t a n c i a s 
f u é o r d e n a d o de saee^aote . C r e c i e n d o 
sus o b l i g a c i o n e s c o n l a o r d e n a c i ó n , 
a u m e n t ó s e t a m b i é n s u c e l o f e r v o r o s o 
y s u p i e d a d . 
I n m e d i a t a m e n t e <vornenzó á p r e d i c a r 
e l s a n t o E v a n g e l i o , y á c o n v e r t i r y 
r e a l i z a r n u e v a s c o n q u i s t a s , o b t a n i e n a o 
MUEBLES y HÜTIGUEDADES 
L a acreditada casa de F . Cayon y Hno., 
establecida en Neptuno 168 entre Escobar 
y Gervasio, fabricantes en muebles de cao-
ba maciza y en todos estilos surt iendo & 
las principales fami l ias de esta capi ta l , po-
ne en conocimiento del p ú b l i c o haber re-
cibido de E s p a ñ a y r emi t ido por nuestro so-
cio Don R a m ó n una fac tura de muebles an-
tiguos con preciosas incrustaciones de ca-
rey, bronce y marf i l , a s í como en estilo á r a -
be varios muebles. E n v a r g u e ñ o s y a r q u i -
llas un buen sur t ido. En armas para t r o -
feos ó panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y p i s t ón y o t ra variedad 
de armas. T e l é f o n o A-423S. 
241 26-7 
Para un t ren de mudadas en buenas con-
diciones. M r . Beers, Real Estate Dept. 
O'Reilly 30A, altos, de 8 á 12 A . M . 
C 278 4-21 
[ ' n a b u e n a c r i a n d e r a , s ana y de 
t r e s meses en a d e l a n t e . C a m p a n a r i o 
n ú m e r o 1 2 1 . A 2 1 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
Se desea saber de uno que quiera esta-
blecerse en un pueblo p r ó s p e r o , á una hora 
por f e r roca r r i l de la Habana. Puede con-
t a r con una a s i g n a c i ó n mensual. I n f o r m a -
r á n en Te jad i l lo 45, de 8 á 11 a. m. 
825 4-21 
U N A J O \ ' E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en casa de f a m i l i a decente: sabe 
coser, cor tar por moldes y peinar á l a se-
ñ o r a , teniendo quien responda por su con-
ducta. I n f o r m a r á n en Cris to n ú m . 4. 
824 4-21 
i M S I M A M i i 
COLE&ÍO de 
D E P Y 2* E N S E Ñ A N Z A 
D i r i j o porP.P.AgMiiios 
(iS la América M Norte 
E n s e ñ a n z a de Estudios elementales. Ca-
r re ra de Comercio y Curso preparator io 
para la Escuela de I n g e n i e r í a . Se pone es-
pecial esmero en la e x p l i c a c i ó n do las M a -
t e m á t i c a s , base fundamental de las care-
ras de I n g e n i e r í a y Comercio. E l id ioma 
oficial del Colegio, es el i n g l é s ; para la 
e n s e ñ a n z a del castellano hay reputados 
Profesores e s p a ñ o l e s . 
Se admi ten alumnos externos y medio 
pensionistas. H a y departamento especial 
para los n i ñ o s de 6, 7 y S a ñ o s . 
Te l . a u t o m á t i c o A-2874. Apar tado 1056. 
Plaza del Cristo. 
F A T H E R M O Y N I H A N , 
Direotor . . 
E.-12 
U n a s e ñ o r i t a inglesa, educada en un 
convento y - que habla el f r a n c é s y sabs 
m ú s i c a , bordados, etc, desea una coloca-
ción, tiene las mejores referencias. Miss M. 
A. Apar tado 1078, Habana. 
C 211 4-18 
C L A S E S P R A C T I C A S 
de T e n e d u r í a de l ibros. C á l c u l o Mercan t i l , 
Ejercicios comerciales ( r e d a c c i ó n del D i a -
r lo, Mayor y A u x i l i a r e s ) , I ng l é s , etc., de 7 
á 9 P. M., en San M i g u e l 132. 
671 15-18 E. 
P R O F E S O R D E PRIMER̂ T̂ NSÉñXÑ̂  
za, con 10 a ñ o s de p r á c t i c a en el Magis te -
rio, persona dé' respeto y moral idad, da 
clases á domic i l io y no tiene inconveniente 
en i r a l campo, Chur ruca n ú m . 81, Cerro. 
664 8- lg 
P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de l n s t r u c ; i ó B 
elemental y superior: i n g l é s ; repaso {le 
asignaturas de regunda e n s e ñ a n z a . A do-
mic i l io , 6 en J e s ú s del Monte 626. 
. l A i á i 26-1 E . 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O DE M A -
nos que sepa servir á la rusa y sea t r a -
bajador, en Qu in ta esquina á A , chalet. V e -
dado. 823 4-21 
"desea^colocatTse U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad de cr iada ó mane-
jadora de n i ñ o s ch iqui tos : no tiene i n -
conveniente en i r al campo, p a g á n d o l e el 
pasaje. In fo rman en Cast i l lo 63. 
820 J-21_ 
" ' D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
peninsular, sueldo,, 3 centenes, no duerme 
en la co locac ión . I n f o r m a r á n en A m i s t a d 
n ú m . 118. 819 4-21 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A T O V E N PE-
ninsu la r de cr iada de manos ó manejadora: 
l leva poco t iempo en el p a í s y desea una 
casa de moral idad, teniendo quien respon-
da por ella. D a r á n r a z ó n en Rayo 61. 
814 4-21 
P R O P I E T A R I O S 
Se desea a d q u i r i r varias fincas en la 
Habana, bien sea por admin i s t r a -c ión 6 por 
arrendamiento, con contrato. H a y garan-
t í a s . Informes, Bernaza 36, Sa lón Santan-
der. 811 8-21 
—SE O F R E C E " U N P A N A D E R O , P A R A 
t rabajar en toda clase de m á q u i n a s de 
amasar pan y hacer galleta, como t a m b i é n 
en toda clase de pan con levadura c o m p r i -
mida y cr iol la , sin necesidad de hacer n i n -
g ú n refresco y por medio de unos apara-
tos que ya se usan en l a mayor parte de 
Europa. V a á toda la Isla. D i r ecc ión , D. P., 
A d m i n i s t r a c i ó n de este D I A R I O . 
806 4-21 
U N C O C I N B R O ^ S P A & O L . E X P E R T O 
en el oficio, desea encontrar t rabajo, en 
hotel, restaurant , casa de comercio 6 fa -
m i l i a pudiente, dando todos los informes 
que le pidan. Bernaza y L a m p a r i l l a , bo-
dega. 830 4-21 
Barberos.—en los cuatro ca-
minos ó en donde se qu ie ra instalar , se 
a r r ienda una b a r b e r í a t an buena como la 
miejor de Egido, si no t ienen g a r a n t í a no 
p ierdan el t iempo. Esperanza 38, de 12 á 
1 y de 8 á 9. 832 4-21 
SE S o T l C I T A U N A M A N E J A D O R A 
que tenga quien responda de su conducta. 
Suelde, tres centenes. I n f o r m a r á n , L u z n ú -
mero 4, J e s ú s del Monte. 
_805 4-20 _ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
lares de criadas de manos 6 manejadoras: 
t ienen quien las recomiende. Carmen n ú -
mero 4. 769 4-20 
U N A J O V E N P E N I Ñ S t i L A R D E S B A 
colocarse de cr iada de manos tiene quien 
responda por gu conducta. Oficios 7, I n -
forman. 774 4.20 
5I3SÍ3A sncontrar ^ L o c Á c i o r f ] 
para cocinera, una peninsular. Sueldo 3 
centenes. Informes, Vi l legas 15, de 11 á 6. 
"82 4-20 
SE S O L I C I T A U N ¡ r ^ J E R l í O Ñ R A " -
da. con buenas referencias, que se haga 
cargo de la l impieza de una casa de "ma-
t r i m o n i o salo, desde las 6 de la m a ñ a » a 
hasta la-s 3 de la tarde. "La PcrsSStn-
cia, Bernaza 62, bajos. 
800 4.20 
I N S T I T U T R I Z 
Se sol ic i ta una con referencias, que quie-
r a i r á Colón. Debe saber ing l é s , e s p a ñ o l 
y piano, a d e m á s de lo necesario para edu-
car á unas n i ñ a s . Sueldo, 4 centenes y 
t r a t o como si fuera u n f ami l i a r . Para de-
talles d i r ig i r se á la secc ión de anuncios d« 
este p e r i ó d i c o , de 11 á 12 a. m. y de 6 
á 7 p. m . __784 4 ' 2 0 _ 
J O V E N raÑYÑSULAR, C O N R E F E -
rencias, sabiendo bien su ob l igac ión , desea 
buena co locac ión de cr iado de manos. D i -
r í j a n s e á Habana 79. 781 4-20 
" S E Ñ O R I T A A S T U R I A N A S O L I C I T A 
coser en casa de mora l idad : t rabaja fino, 
á mano y en m á q u i n a . Teniente Rey 69, 
bajos. 799 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A , 
colocarse de cocinera en casa de f a m i l i a 6 
de comercio: es cumpl ida y tiene referen-
cias. A m i s t a d n ú m . 146, cuar to n ú m . 9. 
803 4-20 
, SE N E C E S I T A UNA M U C H A C H I T A 
para ay i idar á los quehaceres de la caso, 
en San J o s é n ú m . 10. I n f o r m a r á n , de 11 
& 1 p. m . y de 6 á 7 de l a tarde. 
790 4-20 ^ 
seIdesea saber e l paradero dw 
don Bernardo Medina H e r r e r o ; lo so l ic i ta 
su hermana A s u n c i ó n , de los mismos ape-
l l idos. D i r i g i r s e á San Rafael 69, Habana. 
789 4-20 
SE SOLICITA UNA C R I A D A QUE SE-
pa se rv i r la mesa. Sueldo, tres centenes 
y ropa l i m p i a . Calle B entre 15 y 17, casa 
de altos. TM 6-20 
""seTsOLÍCITA UNA C R I A D A P A R A L A 
l impieza de las habitaciones y que sepa 
coser b ien : t iene que t raer buenas refe-
rencias. Es corta f a m i l i a y se da bu*» 
sueldo. Perseverancia 52, al tos. 
798 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B -
ninsu la r de cr iada de manos ó maneja-
dora : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión , n<3 
se coloca menos de tres centenes y t i c n t 
quien responda por ella. I n f o r m a r á n en 
Vapor n ú m . 16. 797 4-20 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A E s -
tablec imiento , para l levar encargos y hacer 
la l impieza : si no tiene recomendaciowes 
de t raba jador y honrado, que no se pre-
sente. F e r r e t e r í a " L a Reina." 
764 4-20 
J O V E N E S P A Ñ O L , CON C O N O C I M I E N -
tos de contabi l idad , f r a n c é s y mecanogra-
fía, se ofrece para escri tor io ó cualquier 
destino decente, sin pretensiones, para den-
t ro ó fuera de la ciudad. I n f o r m a r á n en 
A l c a n t a r i l l a 24, Bot ica . 
A. 8-20 
SE S O L I C I T A U N J O V E N H O N R A D O 
y laborioso á p r o p ó s i t o pa ra vendedor de 
calle y q u i z á s para mostrador, pero con 
buena r e c o m e n d a c i ó n , de lo cont rar io que 
no se moleste. D i r i g i r s e a l apar tado n ú -
mero 902, E . S. 763 4-20 
" " U N A J O V E N D E L A R A Z A D E COLOR 
sol ic i ta co locac ión de cr iada de hab i tac io-
nes, ganando tres centenes y ^opa l i m p i a : 
t iene quien la garantice. Monte n ú m . 20. 
7S2 4-20 _ 
SE D E S E A U N A C R I A D A D E M A N O S , 
t rabajadora , que tenga quien responda por 
ella. Sueldo, 3 centenes y ropa l imp ia . 
Obispo 56, altos, esquina á Compostela. 
717 4-19 
D E S E A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O 
general cocinero, para par t iculares ó e$ta-
blecimiento, puede dar las mejores referen-
cias. I n f o r m a n en Zanja n ú m . 72. 
737 4-19 
U N A J O V E N D E COLOR DESEA C o -
locarse de cr iada de manos en casa de mo-
ra l idad . Menos de dos centenes no se co-
loca. Mis ión n ú m . 89. 
731 4-1S 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 18 
á 20 a ñ o s , que sea l impio , t rabajador y se-
pa o r d e ñ a r , para dedicarlo á va r io s ' t r a -
bajos. Calle Y n ú m . 33, Vedado. 
729 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera y repostera en esta capi ta l , qu« 
no sea para el Vedado n i Cerro. I n f o r m a -
r á n á todas horas en A g u i l a n ú m . 157, ba-
ios- 727 4.19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó de cocí» 
ñ e r a : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y l l e -
va t iempo en el p a í s : t iene buenas refe-
rencias. I n f o r m a n en San J o s é , frente al 
78, accesoria, al lado de la bodega. 
. T j j 4-19 
SE S O L I C I T A . E N E S C O B A R S8, A L -
tos, una cr iada de manos que sepa su o b l i -
g a c i ó n ; se prefiere peninsular. 
718 4-19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora 6 para la l lmplex* 
de habitaciones, es c a r i ñ o s a con los n iño» 
y t iene referencias. An imas 190, bodega, 
entre Soledad y Oquendo. 714 4.19 
i G E F c O E ^ M J Í C I O j Í E r 
V i l l a v e r d e y Ca., O 'Rei l ly 13. Te l é fon» 
A-2348. Es ta acredi tada casa cuenta con 
cuanto personal necesiten, con buenas re-
ferencias, dependientes, criados, cocineros, 
ayudantes, cafeteros, cocheros, etc., etc., y 
excelentes crianderas, se f ac i l i t an para to -
da la Is la cuadr i l las de trabajadores para 
el campo. 713 4.19 
SÉ S O L I C I T A U N A C R I A D A DÍI^ÜArI 
toe para Bela-scoaín n ú m . 124, es un m a -
t r i m o n i o y un n iño . 738 4-19 
SE D E S E A A R R E N D A R U N A F I N -
qu i t a con casa de v iv ienda por los a l re -
dedores de la Habana y que sean ftLclléa 
las v í a s de c o m u n i c a c i ó n . I n fo rman en la 
calle 15 entre A y B, Vedado. 
756 4 . ! 9 
C O C I N E R O Y R E P C ^ E F W p P E N T Ñ -
sular, con mucha p r á c t i c a en fonda, caen 
ae comercio y de fami l ia , desea colocarse: 
tiene referencias de casas en que ha t r a -
bajado a ñ o s . Compostela 66, pregunte po-» 
J o s é Rey. 743 4^9 ' 
SE S O L I C I T A . PARA E L CAMPO,'UJCA 
criada que sea fina y tenga buenas refe-
rencias. Sueldo, 8 centenas y. ropa í tf t tf ta 
I n f o r m a r á n en la calle 15 entre A y B, Vé -
aado. 755 4,19 
1?. 
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NOVELAS CORTAS 
(concluye) 
La czarina oo hizo caso, y continuo 
laotaudo ai niño hasta que éste soltó 
el pecho protundam3Ute dormido; éra-
la primera vez que había encontrado | 
alimento suñcieute, y en sus labios sa 
dibujaba la sonrisa de un ángel que 
experimentaba la satisfacción de la 
harl ura. 
En aquel momento llegó la madre, 
que queuo asombrada ai ver á su hijo 
en brazos de una señora tan elegante 
Aunque no conocía á la emperatriz ni 
pouia sospechar que fuera ella la mu-
jer que tenía delante, calculaba que 
por lo menos sería una de las más en-
ropetauas señoras de la corte, y no 
saoia como dirigirle la palabra,. 
—'¿Dónde vives í—preguntó la cza-
rina entregándole el niño. 
—Aquí cerca; en una eüoza ediüca-
da por mi marido. 
—¿Qué es tu marido1/ 
—Trabaja en el campo; cortamos 
ieñas por permiso del emperador, y 
con eso vivimos. 
—¿Y ganáis muchos 
—¡ Mucho! Algunos días no come 
mi mando; el pan que podemos com-
prar me lo hace eomcr a mí para que 
alimente al lu jo; pero es inútil, yo no 
tengo que darle y morirá si Dios no 
lo evita. 
Estas últimas frases las pronunció 
la pobre mujer entre sollozos; la cza-
rina sintió que una ola de ternura in-
vadía todo su sér ; á sus ojos acudió 
un torrente de lágrimas, y abrazando 
á la infeliz madre, exclamó: 
—Dios no lo permi t i rá ; tu hijo go-
zará de la.rgH vida. 
Después de permanecer un instante 
abrazada, la soberana se separó brus-
camente, mandó dar un puñado de ru-
blos á aquella mujer y tomó rápida-
mente el camino que conducía al pun-
to donde habían dejado los caballos. 
—De esto—dijo á sus acompañan-
tes—nadie debe saber una palabra. 
—Yo—contestó el médico—tengo 
deberes profesionales que me impiden 
comprometerme á guardar un secre-
to—respondió con verdadero enojo la 
czarina. 
E l que hable de lo que acaba de 
ocurrir sufrirá consecueneias de mi 
desagrado. 
Y sin añadir una palabra más re-
cobró su aire majestuoso, y tomando 
su caballo se encaminó á galope á pa-
lacio. 
Los cortesanos notaron en su sobe-
p a u á un cambio tota] de carácter.; en 
sus ojos brillaba la alegría más pu-
ra ; el aire de tristeza y aburrimiento 
que la dominaban se había trocado 
por un regocijo franco, casi infanti l , 
que sorprendía á todos. Pocos días 
después volvió á repetirse la miisma 
escena: seguida del médico y del jefe 
de palacio buscó la choza de la pobre 
sierva y volvió á amamantar al niño, 
dejando como la vez primera una 
gruesa cantidad de dinero á la madre. 
En vano ésta procuraba averiguar 
quién era aquella señora. Sus acom-
pañantes la aconsejaron que no hicie-
ra ninguna investigación sobre esta 
materia., porque podría costarle ca-
ro. La czarina repetía sus visitas lo 
•menos una vez por semana, y su salud 
no se resentía como había anunciado 
el méílieo ni la. del príncipe imperial 
tampoco. La czarina era robusta, y 
desde que había comenzado aquella 
caritativa obra comía con más apeti-
to, dormía profundamente, tenía en 
reposo su espíritu y manifestaba en 
todo momento aquel regocijo supre-
mo que pocas veces se disfruta en es-
te inundo: la satisfacción de vivir . 
Había pasado un mes escasamente 
cuando el viejo ministro Karkof lla-
mó al médico y le dijo : 
—Amigo mío, ya sabéis que yo eo-
nozco á fondo el corazón de las pr in-
cesas. He sido el hombre do confian-
za de la czarina anterior, y sé nne el 
tedio y el aburrimiento las domina á 
todas: para que renaaea en ellas la 
alegría;, se necesita un reactivo. ¿Me 
queréis decir el nombre de él. pornue 
yo no averiguo nada por más que lla-
go? 
E l médico miró al ministro sorpren-
dido, y acercándose á su oído le dijo 
muy hajito: 
—S1" llama, el hacer bien, 
—¿Y eso qué es?—replicó el minis-
tro. 
— E l reactivo que salva á muchas 
mujeres en esta vida, sean ó no cza-
rinas, 
Emilio Sánchez Pastor 
T 0 D \ P E R S O N A 
DÉ AMBWS SEXOS 
rices, pobres y de pequeño capttal, 
6 Qy© tengan medies de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confl-
dencialmer.+e al Sr. Roblen Apar-
tado 1014 de correos. Habana, Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea maral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amicos. 
640 8-17 
vendemos preciosas vajillas, con file-
te de oro., eompuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
En O'Reilly 51 y Obispo 68. 
CASA DE HIERRO 
Teléfono 56U. 
88 E . - l 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , J O V E N , 
desea colocarse á leche entera, de cuatro 
meses, buena y abundante, teniendo quien 
la garantice, no teniendo inconveniente en 
sal i r a l campo. Sol 94, bajos. 
701 4"18__ 
D E S E A N C O L O C A R S E 2 R E C I E N L L E -
gados, la s e ñ o r a de cr iada 6 manejadora y 
el hombre para cualquier t rabajo y va a l 
campo. In fo rman . Plaza del Vapor, por 
A g u i l a 62, café " E l Gal l i to . " 
fi9S 4-18 
R E C O N S T R U I D O 
Marcas Remington, Smith Premier 
y otras marcas. Las vendemos á pre-
cios muy baratos. Alquilamos má-
quinas y tenemos un buen taller pa-
ra componerlas de todas marcas. 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A . 
O b i s p o 39 
H O U H C A D i : . C U K W S Y Ca , 
85 E . - l 
S H V E N 15 E X 
dos casas sitas en Escobar entre Lagunas 
y San L á z a r o ; o t r a en San N i c o l á s entre 
Neptuno y San Migue l , y o t ra en Vi r tudes 
de Galiano k Prado: todas son modernas, 
de só l ida y elegante construcclfin y con i n -
mejorable t i t u l a c i ó n . Los precios f l u c t ú a n 
de 13 á 20,000 pesos. T ra to directo. I n -
forma su d u e ñ o en Manr ique 31D, altos. 
773 8-20 
V E N T A D I R E C T A 
Se vende, en $5,500 oro e s p a ñ o l , una bue-
na casa, en Someruelos, buena cuadra, es 
negocio. I n f o r m a n en San J o s é n ú m . 1G. 
777 \8-20 
F R E N T E A T H E H U S T O N C O N C R E T 
Co., Sit ios esquina á, Plasencia, se ven-
de ó se a lqu i l a un terreno propio para 
d e p ó s i t o . Superficie, 1,123 metros'. I n f o r -
m a r á R a m ó n P e ñ a l v e r , Obispo 75, altos, 
de 8 á 9% y de 2 á 5. 
783 4-20 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos en casa par-
t i cu l a r : sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene referencias; sueldo, 3 centenes y ropa 
l imp ia . I n fo rman en Acosta 22. 
G96 4-18 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora desea colocarse una joven peninsu-
lar que tiene buenas referencias. F lo r ida 
n ú m . 57. 694 4-18 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
de Roque Gallego, A g u i a r 72, Te l é fono 
A-2404. En 15 minutos y con referencias, 
fac i l i to criados, dependientes, camareros, 
crianderas y trabajadores , 
712 4-18 
Ántipa Agencia Ia de filiar 
de J. Alonso, A g u i a r 71, Te l é fono A-3090. 
ÉJa la ú n i c a que, tiene todo cuanto perso-
nal necesite usted, lo mismo en su casa, 
establecimiento ó campo, para cualquier 
y calle comercial , á una cuadra de M u -
ral la , se vende una casa por lo que vale 
el terreno á c incuenta pesos metro ; m o d i -
ficando su c o n s t r u c c i ó n es adaptable para 
un gran establecimiento mercan t i l y a lma-
cén. T r a t o directo con su d u e ñ o y s in ter-
cero, de 3 á 5, Acosta 54, 
792 4-20 
T R E N D E L A V A D O : SE V E N D E E N 
excelentes condiciones y se da barato, por 
tener que ausentarse su d u e ñ o . J e s ú s Pe-
regrino 34, d a r á n r a z ó n ; t a m b i é n se ven-
den 6 pó l i za s vencidas de la sociedad "La 
Aurora . " 747 , 4-19 
punto de la Isla. 595 8-15 
T E M E S O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padaá. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 6G esquina á San Nico lás , altes, 
por San Nico lás . A. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E SE-
pa c u m p l i r y que tenga buenos informes de 
las casas que ha servido. Vi l legas 106. 
739 4-19 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A -
dora, sol ici ta co locac ión una peninsular que 
t iene quien la garant ice. San L á z a r o n ú -
mero 295. 740 4-19 
D E ~ C R I A D A D E M A N O S O M A N E J A ^ 
dora, sol ic i ta co locac ión una peninsular que 
tiene quien responda por ella. An imas n ú -
mero 190, bodega. 751 4-19 
E N E L C O L E G I O " E S T H E R , " OBISPO 
n ú m . 39, se necesita una Profesora E lemen-
ta l , competente para Labores, P i n t u r a y 
Dibu jo . 750 4-19 
" " D E S E A N C O L O C A R S E DOS JOVEJMES 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras, t ienen quien las garant ice. I n f o r -
m a r á n en la Plaza del Vapor n ú m . 40, t i e n -
da de ropa " L a Perla," azotea. 
748 4-19 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó manejadora 
con el sueldo de 3 centenes: sabe su o b l i -
g a c i ó n y tiene quien la garantice. I n f o r -
man en L u z esquina á Oficios, bodega. 
746 4-19 
B A R B E R O S 
U n o que sea f o r m a l y sepa su deber, lo 
tomo de socio d á n d o l e toda cla«e de f a c i -
lidades para el pago. Casa nueva y de 
mucho porvenir, J e s ú s del Monte 551, es-
quina á San Francisco, café , 
745 4-19 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra, peninsular, que tenga quien la garan-
t ice y duerma en la co locac ión . Sueldo, 
cua t ro lulses y ropa l impia . B a ñ o s 146, a l -
tos, entre 15 y 17, Vedado. 
769 4-19 
SE S O L I C I T A U N ACO C I Ñ E R A , P E -
ninsular , que duerma en el acomodo. H a 
de tener referencias. San Francisco 4, V í -
bora. 758 4-19 
Se solicita una manejadora que 
tenga bueínas rseferencias de casas en 
idoíide hiaya gervid<o, 
Campasmwio némero 121, 
A. E 18 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R , D E 15 
a ñ o s , p r á c t i c o en todos los quehaceres de 
casa, se ofrece pa ra dependiente de c a f é , 
bodega 6 para cr iado de manos: tiene quien 
lo garantice. En Revi l lagigedo n ú m . 1, I n -
fo rman . 619 4-19 
SOCIO C O N 1,000 ó 2,000 PESOS. U N 
e s p a ñ o l del g i ro de p a n a d e r í a desea en-
cont ra r un socio pa ra aumentar un esta-
blecimiento del mismo giro . Buena opor-
tun idad para ganar dinero, por el mot ivo 
de ser un negocio puesto y a en marcha, 
M r . B e « r s , O'Rei l ly 30, altos, de 8 á 2 a. m . 
C 257 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N M~A-
d r i l e ñ a para cr iada de manos. I n f o r m a r á n 
en Manr ique 129, á todas horas. 
670 4-18 
U N A M U C H A C H I T A P E N I N S U L A R , D E 
12 á 13 a ñ o s , desea colocarse de maneja-
dora 6 de aprendiz de modista. I n fo rman 
en Tenerife 24, entrada por la bodega es-
quina á A n t ó n Recio. 658 4-18 
""SE S O L I C I T A U N A G R I A D A E>B M A > 
nos con buenas referencias: sueldo, tres 
centenes y ropa l imp ia . V i r t udes 97, altos. 
710 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O -
nio, ella de cocinera ó de criada y él de 
cr iado: sabe servir á la rusa: tiene re-
comendaciones de las casas en que ha ser-
vido. Calle Qu in ta n ú m . 58, Vedado. 
709 4-18 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra peninsular, en Salud 71, altos, esquina 
á Leal tad . 655 4-18 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos en Campanar io 70, altos. 
693 4-18 
D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
co locac ión una peninsular que tiene quien 
responda por ella. San J o s é n ú m . G. 
688 4-1S 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de manos en casa de mo-
ra l i dad : tiene quien la recomiende. I n f o r -
m a r á n en Empedrado n ú m . 10, al fondo. 
689 4-18 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra peninsular y o t r a de la raza de color, 
bien en establecimientos ó casa de f a m i l i a : 
saben cumpl i r sus deberes y tienen quien 
las garantice. L u z n ú m . 91, 
687 4-18 
L A F A S H Í O i ^ A B L E 
Sol ic i ta una buena preparadora y una 
oficiala de sombreros, que tengan buenas 
referencias. Obispo 121, 
604 8-15 
E N C O N S U L A D O V E N D O U N A CASA 
con sala, saleta, 4|4, azotea, loza por tabla, 
en $9,500: San Migue l , sala, saleta, 4|4, azo-
tea, loza por tabla, en $7.800, Peral ta , 
Obispo 32, de 9 á 11 v de 12% á 2, 
749 8-19 
""'se V E Ñ D F O S E ~ A D M I T E U N SOCIO 
en una casa de h u é s p e d e s con 40 hab i t a -
ciones amuebladas y e s t á llena, con bue-
nos h u é s p e d e s , por estar enfermo su due-
ño. I n f o r m a r á n en el kiosco del café A n i -
mas y Monserrate, 753 4-19 
" " V E N D Ó , E N $6,600, L A " N Ü B V A X J B C Ñ 
ni ta casa Figuras 73, de dos plantas, esca-
lera de m á r m o l , sala, comedor y 3|4, buen 
servicio, pisos de m o s á i c o s ; las mismas 
comodidades el bajo; renta 11 centenes. I n -
forman en el al to, de 11 á 12. 
733 8-19 
que conozca la e n c u a d e m a c i ó n , para una 
impren ta de campo. Para m á s informes 
d i r ig i rse á C. D í a z y Co., T i p o g r a f í a "Vale -
ro." Apar tado 15^0, C i e n í u e g o s . 
C 214 E.-12 
T E N E D O R D E L I B R O S SE O F R E C E 
a l comercio, ya sea para aux i l i a r de car-
peta, cobrador 6 cualquier t rabajo re la-
cionado eu contabi l idad . Para, informes, 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r iód ico y personalmente en Oficios 54, H o -
tel Gran Cont inenta l . A. 
V E N T A D E U N A F A R M A C I A 
Pe vende una bot ica en un pueblo p r ó -
x imo á la capi ta l . I n f o r m a el doctor Gon-
zález, Habana n ú m . 112, de 8 de la m a ñ a -
na á 3 de la tarde, 741 4-19 
" POR N É ^ É S Í T A R ^ l 7 ~ D I > f E R O r V E N -
do, á precio de remate, una casa nueva, 
de al to y bajo, de m a n i p o s t e r í a y azotea 
á media cuadra de los carros, en $8,000, 
produce m á s del 10 por 100 y se da en 
$7,500. Su d u e ñ o . Qu in ta 3, bajos, A, entre 
Casti l lo y Fernandina . 
577 S-15 
100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admi to cantidades de $500. a l 2 por 100, en 
hipotecas, Cuba 32, Oficina 9, 
428 15-12 E, 
C H A U F F E U R 
A un chauffeur ú otro que pueda dar 
fiador de responsabil idad, se le presenta 
la opor tunidad de adqu i r i r en p r o p o r c i ó n 
y pur mensualidades un a u t o m ó v i l de t u -
r i smo de tres meses de uso, con cuatro c i -
l indros y 22 caballos. E n San Ignacio 104, 
segundo piso, d a r á n r a z ó n , 
_197 15-6 E. 
SE D E S E A " S A ^ B É R - E L P A R A D E R O 
de don Domingo V i d a ! v 1 ócez . na^ 'Tal de 
San Mateo, p rov inc ia de C o r u ñ a , Su her-
mano Anton io es quien lo sc. ici ta. Puede 
d i r ig i r se á B u r l l n g y Slip, n ú m . 26, New 
Y o r k . 15-7 
rao 
'La flamante y bonita easa Malo-
ja número 60.—Teniente Rey 25. 
j v . 251 j T4-E.-18 
E N V fv ES, C O POBTAJp, T ' 4 C U A Ti -
tos, nueva, en $3,500; en Fernandina, nue-
va, $4,200; otra, vieja, $1,700: en la V í -
bora, nueva, $4,000; Vedado, calle B . en 
$11,000, P u l g a r ó n , Empedrado 46. 
705 4-18 
D i n e r o é H h i o i e c a s 
C A L L E D E L A M E R C E D . V E N D O 1 
casa de alto y bajo, sanidad, $3,500 y 600 
de censo; ba r r io Arsenal otra, de esquina, 
establecimiento; inmedia ta á la Plaza del 
Vapor otra, a l to y bajo, en $4,800. F i g a -
ro!a. Empedrado 42, departamento 5, . de 
2 á 4. 690 4-18 
M A G N I P ' Í C A S F I N C A S . Vendo 1 cerca 
de esta ciudad, en calzada, frutales, pa l -
mar, aguada, v iv i enda ; o t ra superior para 
ta taco, con vega para 150 m i l matas, f r u -
tales, vivienda, cercada, $3,800 y $4,800, res-
pectivamente. F igaro la , Empedrado 42, de-
par tamento 5, de 2 á 4. 692 4-18 
S O L A R E S D E E S Q U I N A , J U S T I C I A Y 
Compromiso, á $4; Jus t ic ia y Santa Fe-
l ic ia á $3; R o d r í g u e z y Luco, M u n i c i p i o 
y Guasabacoa y ésta, y Santa Ana, á $2,50 
y otros á $2. P u l g a r ó n , Empedrado 46. 
704 4-18 
U N ASTATICO. B U E N COCINERO Q U E 
cocina á la e s p a ñ o l a y cr iol la , desea colo-
carse en casa pa r t i cu l a r ó establecimien-
to : t ienen referencias. Informes, Progre-
so n ú m . 34. , 684 4-18 
U N A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A , D E S E A 
colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora: sabe cumplir con su obl igac ión y tie-
ne quien responda por ella. Informan en 
NeptUno 205. 668 4-18 
U N B U E N ^ C O C I N E R O , P E N I N S U L A R ^ , 
que entiende bien su oficio, desea encontrar 
una buena casa particular ó dé comercio. 
Informarán en Obispo 2 y v íveres finos. 
667 l l 18__ 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N -
sulares, madre é bija, de manejadoras 6 
criadas de manos. Informan en Amistad 
núm. 56. 666 4.18 
U N B U E N C R I A D O D E M A N O S D E 
inediana edad, desea colocarse: tiene muy 
buenas recomendaciones y no gana menos 
de 4 centenes. Informan en Cuba núm 68 
v íveres . 663 4.1S ' 
P A R A f P I A P . A D E M A X O S SOI.ÍCJTA 
roW-arse una joven peninsular con buenas 
referencias. Consulado núm. 52 y 54 
662 : :1S 
C A B A L L E R O F O R M A L , D E B U E N A 
edad, r e c i é n llegado de E s p a ñ a , p r á c t i c o 
en contabi l idad y que d e s e m p e ñ a cargo 
de confianza, desea o c u p a c i ó n para horas 
sobrantes, de contable, Admin i s t r ado r ó 
cosas a n á l o g a s . Referencias. Casilda Re-
bollo, Neptuno 21. 681 ' 4-18 
" " D E S E A C O L O C A R S E TÍÑA J O V E N P É r 
ninsular de criada de manos: sabe c u m -
p l i r con su o b l i g a c i ó n y da informes de las 
casas donde ha prestado sus servicios. 
Manr ique n ú m . 89. 680 4-18 
_ " E N ~ E L VEDADO), C A L L E 13 N ú m , 23^ 
entre 2 y 4, se sol ic i tan , una cocinera que 
sepa bien su oficio y un criado para l i m -
pieza y servir la mesa, que sea p r á c t i c o . 
Sueldo, 3 centenes, han de ser blancos y es 
inú t i l presentarse si no saben bien su of i -
cio. 677 4-18 
COCINERO. H A B L A I N G L E S , CONOCE 
la cocina americana, francesa y e s p a ñ o l a , 
acaba de llegar de New Y o r k : tiene bue-
nas referencias, desea t raba ja r en hotel ó 
casa par t icular . Zulueta n ú m , 32, 
676 4-18 
M , O R B O N , C U B A 32 
Fac i l i t o dinero en p a g a r é s desde S100 1 
hasta $1,000; en hipotecas tengo par t idas 1 
desde $500 á $20,000 y sobre alquileres, bo- | 
degas, ca fés , hoteles acreditados y para el i 
campo, p rov inc ia de la Habana. T ra to d i -
recto. 812 26-21 E. 
D I N E R O : L O D O Y E N T O D A S C A N -
tidades con hipoteca ó cualquier g a r a n t í a 
y compro y vendo casas y solares en 24 
horas. A . P u l g a r ó n , Empedrado 46. 
706 4-18 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
Lo doy al 7 y 8 por 100 sobre casas en 
esta c iudad; para J e s ú s del Monte. Cerro 
y Vedado, a s í como para el campo, del 9 
al 12 por 100. F igaro la , Empedrado 42, de-
par tamento 5. de 2 á 4. 691 4-18 
H A G O H I P O T E C A S , 
Doy dinero en p r imera y seerunda h i -
poteca en la Habana, Cerro. Vedado y Je-
s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
quileres y vendo fincas urbanas. Evel io 
M a r t í n e z , Habana n ú m . 70. 
425 26-12 
D O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
A l 7, 8, 9 y 10 por ciento en esta ciudad. 
Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
30, de-1 á 4, Juan P é r e z . 
93 16-4 E. 
R E P A R T O "CAÑAS" 
A $3.75 Cy. metro , vendo dos solares de 
esquina, 15 por SS metros, calle de P r í n -
cipe As tu r ias y San C r i s t ó b a l y o t ro en la 
calle de Chur ruca cerca de la Calzada del 
Cerro, 11 por 3S á $2.70. A todos les pasa 
el a lcantar i l lado , gas, agua y aceras. I n f o r -
mes, C. G a r c í a , Cerro y Chur ruca ó Rie la 
n ú m . 71. 559 8-14 
• I L A Z I L I A 
m A l o s o b r e r o s les o f r e c e u n i n m e n s o y v a n a d o sií íS 
A e n r o p a h e c h a y á p r e c i o s de v e r d a d e r a o c a s i ó n . Y M 
J e s t a casa y se c o n v e n c e r á n d e l o a n t e s d i c h o , 
Z S U A K E Z 4 3 y 4 5 . T e l é f o n o A . 1 5 í > 8 . 
i i l a i i t e f s i i 
E N A M A R G U R A 55, BAJOS, SE S O L I -
c i ta una cocinera que duerma en la colo-
c a c i ó n y ayude á los quehaceres de la casa. 
675 4-18 
M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , S IN H i -
jos, de mediana edad, desea colocarse; ella 
de cocinera y él de criado, portero, j a r d i -
nero 6 cosa a n á l o g a : sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y no tiene inconveniente en i r 
a l campo. Buenas referencias. In formes : 
Corrales 18. 674 4-18 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se venden una 6 varias manzanas de te-
rreno, á media cuadra de B e l a s c o a í n y cer-
ca de Carlos I I I . T a m b i é n 7 casas con sala, 
comedor y 3|4, á $3,000. Ruz, A m a r g u r a 21. 
821 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular en casa forma] , de criada de 
manos: sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y 
tiene quien responda por ella. I n f o r m a n 
en Reina 117. 673 4-18 
~ D E S E A C O L O ( ^ \ l ? s F l J 5 s ; r ' j O V E N P E -
ninsular de cr iada de manos ó manejado-
ra, m u y honrada y trabajadora, con' bue-
nas referencias. Dan r a z ó n en Gloria 125. 
702 4-18 
G A N G A . — S E V E N D E EN; P R O P O R -
clón, un buen local de esquina, moderno, 
en el centro de la ciudad, propio para bo-
dega, c a f é y res taurant ó la indus t r i a que 
convenga. I n f o r m a r á n en A m a r g u r a 64, 
_815 6-21 
G A N G A 
Se vende un m a g n í f i c o solar en lo m á s 
a l to del Reparto Betancourt , Cerro, en m ó -
la esquina, por tener 
C R I A N D E R A : U N A B U E N A C R I A N -
flera, de dos meses, garant izada por el doc-
tor T r é m o l s , desea colocarse. Mis ión 73, 
683 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E D E ^ C O C I N É R A O 
manejadora una peninsular que no gana 
menos de tres centenes. Aguacate 58, a l -
tos. 699 4-18 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras; ol es para fuera de la ciudad, las 
dos juntas: tienen recomendaciones. I n -
formes, Compostela n ú m . 66. 
700 4.1g 
que a u s í 
tuno 68. 
i l lado d< 
se su du 
810 
di r ig i rse á Nep-
10-21 
SE V E N D E N 
once casitas nuevas, j un tas 6 separadas, en 
San Francisco y Armas , V í b o r a , l ibres de 
gravamen. T r a t o directo con el doctor 
Pons, Reina 149. 622 8-17 
"bueI^^'ego^io- sXs'trés'^y 
camiseros: Por embarcarse para el ex-
tranjero su d u e ñ o , se vende una sastre-
r í a y c a m i s e r í a . I n f o r m a r á n en la misma. 
P r í n c i p e Alfonso n ú m . 245, de 7 á 9 v de 
3 á 5. 625 8-17 
SE V E N D E N S I E T E C A B A L L E R I Z A S 
y dos corrales de hierro,de lo mejor en su 
clase, varios juegos de perchas para co l -
gar arreos, t a m b i é n de h ie r ro , en P ra -
do 88, 637 8-17 
~ B Ü E ^ N E G O C I O " P O R SER~ÜfKjl<fN~ 
te se vende una bodega en un bar r io de la 
ciudad, e s t á bien sur t ida y sola en esqui-
na: contra to por tres a ñ o s y paga poco 
aloui ler . I n f o r m a r á n en Obispo n ú m . 14, 
S o m b r e r e r í a . 608 15-15 E. 
S K Y E X O E 
por l a tercera par te de su -valor, la Q u i n -
ta Vi lav ic iosa , s i tuada en la calle Real, 
Santa M a r í a del Rosar io: tiene 5 solares, 
da á dos calles, con frutales de todas c la-
ses, iuz e l éc t r i ca , b a ñ o s , cocheras, cuartos 
para criados; e s t á a lqui lada en $53 y el i n -
qu i l ino in fo rma y en el Vedado, J n ú m . 9, 
á todas horas. 454 8-13 
^ E 3 - U L C 5 3 3 . H^CTo s 2 r o o i c = > 
En la mejor manzana del reparto T a -
marindo, á una cuadra de la calzada de 
J e s ú s del Monte, con calle hecha, se vende, 
á plazos, una esquina y un solar, jun tos 6 
separados, c e d i é n d o s e los contratos por lo 
que ya tiene entregado y se hace a lguna 
rebaja. I n f o r m a n en Cerro 519, de 12 á 2 y 
de 6 á 7 p. m.. T e l é f o n o A-3715. 
468 10-13 
P A S A S E N V E N T A 
E n Lagunas $3,800 y $7,300. Vi l legas 
$14,000, Merced $3,000. Lea l t ad $9,500, es-
quina, Compostela $11,000, Evel io M a r -
t í nez , Habana 70, N o t a r í a . 
424 10-12 
i!» 
CASAS E N V E N T A 
E n Neptuno, Animas , Vir tudes , Cuar te-
les, Campanario, Manr ique , Agui la , Es t re -
l la , G e r v á s l o , Genios, Habana, San Migue l 
y Concordia. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
P é r e z . 92 i 6 " * B. 
E N V E N T A 
De esquina y de centro, l ibres de g ra -
v á m e n e s , situados en los lugares m á s se-
lectos del Vedado. In forma, W . H . Redding, 
en A g u i a r 100. 14626 2«-27 D. 
P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se| vende una manzana de terreno de 
diez m i l y pico de varas, si tuada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Se da barata é in fo r -
m a r á Fernando C a s t a ñ e d o en San Ignacio 
n ú m . 52, café , de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 
14622 26-27 Dbre. 
r 
SE V E N D E , F R E N T E A L P A R Q U E DE 
la India , una casa de tres pisos que en l a 
ac tual idad renta 56 centenes, pudiendo 
rentar m á s ; su precio es de cuarenta m i l 
pesos oro e s p a ñ o l . R a z ó n en Prado n ú -
mero 34, altos. Sin corredores. 
365 10-11 
DE 1 1 B L E S í M M Í 
SE V E N D E 
un juego de sala de majagua, estilo Reina 
Regente, completamente nuevo. Puede 
verse en Concordia 43. 
_816 4-2l__ 
MAQUINAS D E COSER D E S I N G E R Y 
otros fabricantes, en buen estado, se ven-
den á 8, 10 y 12 pesos, g a r a n t i z á n d o l a s . 
Bernaza 54, entre Teniente Rey y M u r a l l a , 
829 8-21 
""escritorios, SE V E N D E N B A R A -
tos y de poco uSo, jun tos ó separados: 
uno para tenedor de l ibros, otro de costura 
y o t ro de mano, con sus sil las y una prensa. 
Salud n ú m . 28, de 8 á 10 y de 1 á 3. 
833 4-21 
T O D A P E R S O N A Q U E D E S E E C O M -
pra r un b i l l a r de uso. no lo haga sin an-
tes pasarse por Oficios 94, fonda, 
770 8-20 
A R M A T O S T E 
Se vende uno con v idr ie ras de correderas 
en A g u i a r 92, cuar to n ú m . 15. 
736 4-19 
SE VEND?"] 
un juego de comedor de nogal, macizo, es-
t i lo B r e t ó n , f r a n c é s , todo de escultura, 
compuesto de bufet, aux i l i a r , nevera, ms-
sa y seis sillas de nogal y cuero de C ó r d o -
va con relieve. Diez y seis platos á r a b e s , 
antiguos, de gran m é r i t o . U n juego de es-
t i lo Mis ión de nogal y cuero, de Saleta. 
Tres l á m p a r a s , cuadros, mesas y otros ob-
jetos, por tener que ausentarse su d u e ñ o . 
Puede verse en Cuba 8, altos, de 12 á 3 p. m, 
657 8-18 
PIANOS RICHARDS, ALEMAN 
E L M E J O R D E L MUNDO, L O V E N D E 
U N I C A M E N T E S A L A S , M U Y B A R A T O , 
A L C O N T A D O Y T A M B I E N A P L A Z O S , 
CON T O D O S L C S A D E L A N T O S M O D E R -
NOS. S A L A S , S A N R A F A E L 14, P I A N O S 
D E A L Q U I L E R A T R E S P E S O S P L A T A . 
532 8-14 
Pili 1111 
A T K E S P E S O S P L A T A . A f i n a c í o -
u e s í í r a t i s . S A L A S 
48^ 8-13 
P I A N O S V I E J O S POR N U E V O S , U N I C A 
C A S A Q U E H A C E E S T O E N L A H A B A -
NA; P I A N O S D E A L Q U I L E R A T E S 
P E S O S P L A T A . A F I N A C I O N E S G R A T I S . 
S A L A S , S A N R A F A E L N ú m . 14. 
586 8-15 
Pianos H a m i l t o n , Eoisselot, de Marsel la , 
y Leno i r Freres, se venden al contado y 
á plazos. Planos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de a lqui le r desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda . é H i j o s de Carreras, Te-
léfono A-3462, a u t o m á t i c o . Aguacate 53. 
14855 26-31. Dbre. 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A -
no con sus arreos, una Duquesa y equipo 
completo del cochero. Monte 412, Bot ica . 
791 4-20 
S E V E N D E 
una pareja de caballos alazana, sanos y 
buenos, trotadores, maestros de t i ro á cua-
t r o ; dos troncos de arreos franceses de 
á cuat ro con cejaderos de metal , una l i -
monera, un f a m i l i a r de media vue l ta y 
asiento delantero movible y varias m o n t u -
ras, en la Quin ta Palat ino, Cerro, 
679 8-18 
C A S A S C H I C A S . V E N D O V A R I A S E N 
esta ciudad, de m a n i p o s t e r í a , con sala, co-
medor, 2|4, sanidad, renta $21,20; bar r io de 
Monserrate, 1 g ran casa, ant igua, altos a l 
frente,-11 x 27 metros, r en ta $76. F igaro la , 
Empedrado 42, depar tamento 5, de 2 á 4. 
831 4-21 
S 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R ' S O L I * 
cita co locac ión en casa de familia 6 de co-
mercio, dando buenos informes. Egino nú-
mero 9. 695 
P a r a p r i n c i p i a n t e s 
Se vende una bodega, sola en esquina, 
muy cantinera y poco alquiler; y otra 
con a l m a c é n y muy surtida y barata. I n -
formarán del precio en Oficios y L a m p a -
rilla, café " L a Lonja, ." de 8 á 10 y d/e 2 á 
4 éte la tarde. 768 8-20 
S E C E D E E L < '<) N T R A T O D E T" XA (' A -
sa, para establecimiento, en la mejor cua-
dra de la calle del ('" ' -n Tnĉ xq î pn ej 
n ú m . 86. 787 4-20 
Teniendo necesidad de ausentarse de la 
local idad el p rop ie ta r io del acredi tado es-
tab lec imiento de ropa, s e d e r í a y quincal la , 
t i tu lado " E l Siglo X X , " si tuado en l a ca-
lle M a r t í n ú m . 61, se admi ten proposic io-
!.ies por el local , armatostes y un resto de 
m e r c a n c í a s . Informes, en el mismo esta-
blecimiento y en Aguacate 114, Habana. 
348 15-11 E . 
100 P E S O S 
garantizados, le producen $10 mensuales; 
admito cantidades de $500, al 2 por 100, en 
hipotecas. Cuba 32, Oficina 9. 
429 15-12 E . 
S E V É N D E N D O S C A S A S E N LU7! Y 
C R I S T O , de alto y bajo, modernas, sin in -
tervenc ión de corredores. Informarán, de 
2 á 6, Muralla 35 
14470 26-21 D, 
SE V E N D E , E N $1,000, U N A U T O M O -
v i l de 30 caballos, de 5 asientos. Sa:n Ra-
fael 14. Planos de a lqui ler á tres pesos 
plata . 779 4-20 
F Á M I L I A R BAC^oTlTuY^BONIToTzu 
chos de goma, y ruedas del p a í s , se vende, 
casi regalado, por necesitar él local. Sol 
n ú m . 78. 780 4-20 
SE V E N D E U N F A M I L I A R D E M U Y 
poco uso; puede verse en San Migue l en-
tre M a r q u é s G o n z á l e z y Oquendo, ta l ler . 
723 4-19 
E t a n t e F a m i l i a r . 
apenas estrenado, muy fuerte y vistoso, 
se vende en ganga. I n fo rman , Ta laba r t e -
r í a " E l H i p ó d r o m o , " Habana y L a m p a r i l l a . 
703 4-18 
AUTOMOVIL 
Se vende upo en muy buen e40r>'S ' 
no A 35 cai-aUos. de sifie asientos «U mas y piezas de repuesto, l 'uo^e' v 0,1 8o-la ealle Tercera enlre y V(.d,^^| 
585 i 
Procedentes de una l iquidación 
man varios troneos por ia mitad ¿0° Clyi' 




U N A M A Q F I N A DK PIC AH 
coa todos srs accesorios, se veud^ OIYÍA 
ced n ú m . 9. 636 " V , r 
flIHíilKllliil 
Vendemos donkeys con vá lvu las c.".*' 
sas, barras, pistones, etc., de bronco ^ ' í ; 
pozos, r íos y lodos servicios, ( ' a lde ra^ l 
motores de vapor; las mejores romana'?1'* 
b á s c u l a s do todas clases para establo-
mientos, inKcnios, etc., t u b e r í a , fiases, pía'"'* 
chas para tanques y d e m á s accesorios, fía"" 
terrechea Hermanos, Te lé fono lóti . ' i j f t f l j 
tado 321, T e l é g r a f o "Frambaste," L a i S 
313-11 E, 
CARRILES DE HIERRO 
Se vondon unas 150 t(nieladas usa.-
dos do 6() libras 011 yardas; pueden' 
verse en la eolonia "Delicias de Real 
Campiña,^ y para informes dirigirse 
á M>néndez & Cíarriba (S. en C.) 
Apartado número 8, Cárdenas M 
C 218 15-13 
r i l l a n ú m s 
379 
11. 
U N A de voladora de Jfi" x 10"' x 16" SIJp 
G L K con tubos de 7" x i", cuerpo de bom-. 
ba de bronce. 
U N A de 15" x 9" x 1S" S INGLE, espe* 
eial para a l imen ta r calderas, pluger con! 
tubos de S" x 6". Ks bomba para alta prer 
sión y se puede aplicar para toda c l a s e ^ 
servicio. 
U N A de 14" x 101 ," x 10 Dúplex WORT-
I 1 I N G T O N , plunger con tubo de 8" x 1", 
especial para t rabajar con agua caliente,. 
U N A Bomba c e n t r í f u g a de 3" con-^H 
bancaza y polea: 
T R E S Venti ladores n ú m . 9, STURTE-
V A N T . 
U N Vent i lados de ICO". 
DOS Calderas de 106 caballos cada una, 
patente B A B C O X ^ W I L C Ó X . 
D i r í j a s e , para precios, á 
FRANCISCO LOPEZ MUM 
A P A R T A D O N U M 1 0 9 
O "O" X _ ^ ^ L 






BOMBAS E L E C T R I C A S 
á precios sin competencia y garanti^atoM 
150 galones de agua por hora. Bombai^. 
motor $110.00. Francisco Arredondo, Aguiaí 
122. • tiajorj. '•fWñ 
C 3588 Pfi-SS Dbre. 
PARÍ FiBR!GASTES 
LCES í 
Se venden dos bombos de cy lefacción. di-
recta ó sea con c a r b ú n ai lado y de cinco 
arrobas de cabida cada uro, con todos sus 
acesorios y en buen estado, Se ceden 
p r o p o r c i ó n y pueden verso en Estrella nu-
mero 10. 493 13-13-
¡ H O T O f i E S 
alemanes A precios sin competencia. Fran* 
cisco Arredondo, Agu ia r 122, bajos. 
C 35S9 2fi-2S Dbre. 
A R B O L SECO Y M A L O JA 
Pe venden :>:: m o í r c ? {: pesos o. e. U. P-
Francisco i 'ofiniver, Aginar núm. 92. 
620 l l U -
J. P R I E T O Y MUGA 
A n t i s u n del Vedado. Se venden tanquel 
y tiene de todas medifias, de hierro galWJ* 
nizado y corriente, k precios sin igual, 
fanta 69, Habana. 
615 26-17 É 
M O T O C I C L E T A 
Se- vende una de poco uso, alemana, de 
dos c i l indros , 4 caballos. Como tiene clutch 
y dos velocidades, es m u y manuable. A n i -
mas 161. 672 S-18 
S É V E N D E U N C U P E C H I C O M U Y 
elegante, zunchos de goma, completamen-
te nuevo, para un médico ó persona de 
gusto, en Compostela 10, 
638 ' 8-17 
L I M O N E R A S 
A $ 8 
Unicamente las vende la Talabarter ía 
' E l Hipódromo." ¡son fuertes y bro tas . 
Habana 85. 
655 
pan lo? Anuncios Francoses son las 
Í8. ruó de 'a QfiMZe-SatfliiW 
rtMEMIA 
FIEBRES, DEBILIDAD ül meis económico y el único inalterable 
1 i, Rué des Beaux-Arts, PAHIS 
conocido hasta 
ha obtenido 
éxito en Franci 





AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bastan para apaciguaj* los secesos 
los más vioientos sin tnmor de irasfaxlar el ' ' 
•Envío /raneo de ia Noticia sobre . 
Depósito general . P O I N T E T y G l R - ^ - ^ 
2, rué Elzóvir, PARiS. 
En ¿g /mana : DROGüSRj j 
i m p r e n t a y Unierccíapí-» ^ 
